


Exponha a sua necessidade. 
E a DME - Divisão de Máquinas 

e Equipamentos da Mesbla - cuida 
do resto. 

Aceitamos qualquer desafio. 
Não impo rtam as distânc ias, o 

tamanho do puro-sangue e o tem­
po da corrida. 

A DME está acostumada a correr 
contra o tempo e bater recordes em 

instalação de grupos geradores. de 
todos os tipos. Onde forem neces­
sários. 

Possuimos grupos geradores de 
5 até 1.000 KVA. Também motores 
diesel, estacionários e marítimos de 
5 até 1.200 HP. 

Nossos técn icos prestam assis­
tência aos nossos clientes em todas 
as fases de operação, inclusive an­
tes da compra, através de estudo 
das cargas e seleção do equipa -

mente mais conven iente. 
Continuamos prestando a melhor 

orientação em todas as fases de 
instalação do equipamento e forn e­
cendo pronta assistência técnica. 

Um trabalho perfeito desde a lar­
gada até à reta f inal, com a garan­
t ia de maiores lucros por cruzeiro 
investido . 

Uma barbada. 

GRUPOS GERADORES ? 
DIGA APENAS DE QUANTO S 

CAVALOS vocêPRECISA 

Rio de Janeiro , São .Paulo. Belo Horizonte . Recife, Salvador. João Pessoa, Porto Alegre. Belém, Fortaleza, Vitória, Brasflia 
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CAPA 
Os vencedores do 7º° Concurso Frotas de TM : Isabela (ASI -
categoria cargas foto de RicardoChaves e ViaçãoSão
Jorge CGB) - categoria passageiros (foto de Joel Maia)

CONCURSO: BOA IMAGEM DÁ LUCRO 
Quarenta e dois concorren tes disputara m, 
este ano. o prêmio ma ior da sétim a edição do 
nosso Conc urso de Pin tura de Frotas - a 
capa de TM. Os pro jetos selecionados pro­
vam - por si, através da just ificativa de esco ­
lha dos ju rados e do depoimento dos propr ie­
tários que as frotas com imagem 

CARROÇA RIAS 

A VANTAGEM 
DOSTIPOS 
"AERÓBICOS"
Para o setor de 
granéis sólidos, as 
fáb ricas de 
carroçarias 
aperfeiçoam modelos 
que fac ili tam o 
transporte e a 
operação carga e 
desca rga . 
Página 22 

CAMINHÕES 

O EQUILÍBRIO 
CADA VEZ 
MAIS DIFÍCIL 
Oepoisda 
reação,em 1972. que 
marcou o fim de 
dez anos de 
estagnação
o mercado de 
caminhões co ntinua 
comprador. Mas a 
produção não 
acompanha a demanda . 
Página 27 
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uni formizada por uma pin tura que atenda às 
exigênc ias de beleza e mensage m comerc ial 
são um inves tim ento lucrat ivo e não um 
gasto supérfluo. E que isso depe nde de know-
ho w e pesqu isa. não d o bom gosto duvidoso 
ou event ual "inspiração" de quem não é téc­
nico no assun to. Página 12 

AVIAÇÃO 

ESTE ANO 
COMEÇAMOS A 
VOARALTO 
Os planos da 
Embraer para 19 74 , 
vencido o maior 
obstáculo (fa lta 
de mão·de·obra 
qualificada), prevêem 
o aumento de 100% 
na produção. 
Página 34 

ADMIN ISTRAÇÃO 

OS CUSTOS 
DE CADA 
VEÍCULO 
Através do 
fórmulas simp les, 
TM apresenta
vinte custos 
operacionai s para 
cada categor ia 
de veículos 
Página 38 

SEÇÔES 
Malote 
Informações 
Aefesa recupera 
o tempo perd ido 
na Serra Nova 

Cam in hão 
compe te 
com o aviâo 

Equipamentos 
Contêineres 
plásticos 
para líquidos 

4 
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12 

Publicações 14 
Mercado 48 
Produção 50 

A $ opiniões
dos 3rt igós 
assinados não são
necessariamente
as adotadas por 
Transporte
Moderno.
podendo até ser 
ocntrárias
a estas. · 
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MALOTE 

Custos 
operacionais 

So licitamos a TM veri ­
f icar a poss ib ilidade de 
nos enviar a série com­
pleta sob re custos opera ­
cionais de veículos. Co­
mo nossa frota co nsta 
atua lmente de mais de 
45 veíc ulos, dos mais d i­
versos m odelos. e como 
esse número será au­
mentado no próximo 
ano , tal co leção nos será 
de grand e valia. 

ECONOMISTA JOSÉ W. 
CONTI, chefe da divisão de
serviços gerais da Cesan -
Co mpa nhia Espíri to Sa nten ­
se de Saneament o - Vitó­
ria, ES. 

Sindicato 
agradece 

Sirvo - me da presen te 
para externa, em meu 
nome e no de todos os 
compa nheiros ind ustria is 
ferroviários do país os 
nossos me lhores agrade--
cimen to s pela edição de 
Tr ansporte M oderno de 
agosto de 1973 . A clare­
za e ho nestidade com 
que o prob lema da indús­
tria de mate rial ferroviário 
fo i tratado e a inteligên ­
cia com a qual o tema fo i 
abordado são ma is um 
exemp lo da qua lidade e 
a lta eficiênc ia da d ireção 
e dos co labo rado res des ­
sa empresa . 
OSWALDO PALMA, presi­
de nte do S ind icato da Indús-
tr ia de M ateri ais e Equipa­
mentos Ferroviários e Rodo­
viários do Estado de São 
Paulo - São Paulo, SP. 

Edição 
de serviços 

Acuso o recebimento 
de TM n.0 12 1, outubro 
1973 , 
porte 
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da revista 
Moderno 

Trans-
(. .), 

Nesta opor tun idade, 
cumpre-m e o grato dever 
de parab enizar a Edito ra 
Abri l po r mais este exce­
len te trabalho , de reco­
nhecido valor técnico, 
que veio enaltecer ma is 
ainda a compe tência do 
pessoa l espec ializado 
dessa ilu st re revista e fa-
cili tar o trabalho daq ueles 
que, como eu, labutam 
na área do seto r de cus­
tos operacionais de equi­
pamentos . Outrossim, ca-
so seja poss ível, gostaria 
de con ti nuar recebendo a 
revis ta mensa lmente. 

ENG.º ADEVALDO DA RO­
CHA OLIVEIRA, chefe do sse­
tor de custos da BH Enge­
nharia S.A. - Rio de Janei­
ro, GB. 

Pintura de frotas 

Desejamos agradecer 
a acolhida proporc ionada 
ao nosso diretor-presi-
den te, M oysés Luís Mi­
c helon e ao arq u iteto 
Norbe rto Bozzett i, no dia 
26 de nove mb ro. 

Desejam os também 
ma nifestar nossa sat isfa­
ção pe la d istinção co nfe­
rida à nossa fro ta e em 
conseqüê ncia à nossa 
emp resa. 

Ap reciaríamos receber 
cinqüenta exemplares da 
pub licação Transporte 
Moderno em que f oi pu­
blicada a repo rtagem so­
bre o resultado do con ­
curso, a fim de d istr ibuir­
mos entre nossos mo to­
ristas, já que, do mesmo 
modo que nós, estão 
exultando e, certame nte, 
pa ra ele s será mot ivo de 
orgulho m ostrar que sua 
fro ta f oi premiada. 

JOAQUIM A. DOS SANTOS 
F.0 , d iretor da lsabela S.A. 
Produtos Alimentícios 
Bento Gonçalves. RS. 
O resultado do concu rso 
está sendo publicado 
nesta edição. 

Recip ientes 
plásticos 

Com referênc ia ao arti ­
go Higiene e Dur abilidade 
na Estocagem, pub licado 
pelo cade rno Transporte 
Industrial de agosto 
1973 ,' vimos cumprimen• 
tar a redação dessa rev is­
ta pela exce lente reporta­
gem, t anto do pon to de 
vista de esclarecimento , 
co m o de esmero de info r­
mação . Ê necessár io que 
as indústr ias brasilei ras 
vejam no seto r de emba­
lage ns p lásticas uma so­
lução para inúm eros pro­
b lema s. Nós, da Mo rma­
sa, que há mais de dez 
anos oferecem os, através 
da mo ldagem rotac ional, 
emba lagens dos mais va­
riados tipos e t aman hos, 
nos senti mos mais uma 
vez reco mpensa dos em 
nosso tr abalho, Cumpre ­
nos. en t retanto, a fim de 
comple tar ainda ma is sua 
magnífica repo rtagem, 
esclarecer que produzi ­
mos mais de 4 7 tipos di ­
feren tes de caixas e t an­
ques pa ra estocagem , em 
tamanh os variando de 14 
a 50 litros de capac idade, 
além de tambores e bom ­
bonas {até 1 000 lit ros), e 
que são nossos planos 
aumentar no próximo 
ano esses limi tes de ca­
pacidade, bem como in ­
troduzir no mercado bra ­
silei ro cont êineres plásti ­
cos . 

DARCIUO M. MARQUES 
JÚNIOR, diretor-presidente 
da Mormasa Recipientes 
Plásticos S.A. - São Paulo, 
SP. 

TM agradece os elo ­
gios e esclarece que a re-
portagem pretendeu 
abordar apenas as caixas 
plásticas, deixando de in ­
cluir bombon as e tambo -
res. _1 e 
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indo nonovos caminhos 
para. o progresso 

O desenvolvimento de um país também pode ser medido pelos seus meios de comunicação, 
através de estradas bem pavimentadas. A CBC orgulha-se em participar do crescimento 

brasileiro no setor rodoviário, com a Vl8R0·ACA8AD0RA DE ASFALTO modelo AF·4S, 
a qual satisfaz inteiramente duas importantes condições exigidas para os trabalhos de 
pavimentação: • alta eficiência • uniformidade da superfície pavimentada 

Possuindo alta mobilidade e controles operados hidraulicamente, possibilita o fácil 
controle da máquina pelo operador, garantindo assim O seu alto 
desempenho. E, você ainda conta com a qualidade e assistência 
técnica-garantida pela MITSUBISHI HEAVY INDUSTRIES LTO. 
A CBC, caminha lado a lado com o progresso. 



INFORMAÇOES 

O FIM DA VELHA SERRA NOVA 8%: O sistema de tração 
por locomotivas dotadas 
de pneumáticos: 

O sistema fu nicular -
por cabos - ut il izado pe-
la Rede Ferroviár ia Fede­
ral na serra do Mar . cons­
truído em 1867. de tão 
obsoleto já podia ser 
co nsiderado Quase fo lcló­
rico . Por isso. vinha cau­
sando preju ízos imensos, 
não só para a Relesa co­
mo para todos aque les 
que necessitavam trans ­
portar granéis para o por-
to . de Santos e para in­
dústrias , como a Cosipa e 
Ultrafértil. localizadas no 
pé da serra, já na Baixada 
Santista. 

O lim ite teórico máxi­
mo do sistema - 5 mi ­
lhões de t/ano, em cada 
sentido - há muito tinha 
sido superado. Somente 
a Cosipa movimenta 1 
mi l hão de t de ferro por 
ano, e a Ultralért il em 
breve estará transportan­
do , no mesmo período, 2 
milhões de t de produtos 
d iversos. Para piorar ain ­
da mais a situação, a ca­
pacid ade real de trans­
po rte do sistema funicu-
lar estava reduzida a cer-
ca de 4 m ilhões de t em 
cada sentido, graças à
necessidade de uma ma-
nutenção mais cuidadosa 
e freq üente, além de limi­
tar a capac idade dos va­
gões e a util ização de lo­
comotivas modernas. 

Por essa razão. a Rete­
sa resolveu instalar na 
Serra Nova, entre Para­
napiacaba e Piaçagüera, 
o sistema de cremalheira - · 
aderência, inaugurado es­
te mês. e que. apesar de 
ter cus tado cerca de USS 
18 milhões, deverá resul­
tar numa economia ope­
racional de aproximada­
mente USS 1,2 m ilhão 
por ano. além de provo-
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Funicular à cremalheira, salto de USS 18 milhõe s. 

O novo viaduto, pa ra suportar granele iros de até 100 t . 

car, at ravés da duplic ação 
da capacidade de carga, 
uma receita adicional da 
ordem de USS 600 000 
em cada doze meses. 

A ins talação do siste­
ma de cremai heira-ade­
rência, uma obra inédita 
no setor fe rrov iário la ti­
no-americano. represen ­
ta a espe•anca da 9.' Di­

visão - Santo s - J undiaí 
- da estrada de recupe rar 
os clientes tradicionais 
do sistema ferroviár io. 
que, por deficiência de 

eequipamento . foram con ­
quistados pelo sistema 
rodoviá rio. , 
Quatro op ções - Os es­
tudos para substituição 
do sistema fun icular co ­
meçaram ainda na déca­

da de 60. Surgiram. na 
época. quatro opções: 
O um novo traçado co m 
linha de simples aderên ­
cia e rampa máxima de 
3%: O sistema de sim­
ples aderência nos dois 
traçados já existentes . 
co m rampas de 10% e 

O sistema de tração por 
crema lheira-aderência. 

A primeira idéia foi lo­
go de ixada de lado por­
que aume ntaria o percur­
so em cerca de 20 km, le­
var ia seis anos para ser 
im plantada e seu custo 
seria mui to elevado. 

A segu nela opção -
simples aderência no tra ­
çado já existente - . ape ­
sar de ser co nsiderada 
viável no início , acabou 
sendo abandonada pela 
existência de prob lemas 
sérios de frenagem na 
descida. Isso poderia ter 
skfo soluc ionado, mas ti ­
raria o caráter de simplici ­
dade da solução e nunca 
se teria a garan tia total 
da aderência nos cons · 
tantes dias chuvosos da 
Serra Nova. 

O método de tração 
ferrov iária sobre pneumá ­
ticos - a terceira idéia -
é o mesmo _ util izado pelo 
metrô de Paris. Foram 
apresentados do is proje­
tos, um da General Elec­
tric dos EUA, e outro da 
VGP-Societé de Véhic u­
les Guidés sur Pneumati ­
ques. da França. 

O estudo americano 
prev ia a cons1ruç.ão de 
pistas latera is aos trilho s. 
formadas de placas de 
conc reto apoiadas sobre 
os dormentes. dotadas de 
um encaixe espec ial e an­
coradas com presi lhas. O 
projeto francês propunha 

a execução de pistas de 
conc reto independente s 
da dormen tação, com 
uma capa de rolamento 
formada por blocos fabri ­
cados com um mate rial 
de grande dureza e· alto 
coefic iente de aderênc ia. 

Uma análise cuidadosa 
most rou que o sistema de 
apo io das placas sobre 
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dormentes. do projeto da 
GE. leva ria à sua ruptu ra. 
pelos esforços a que se­
riam submetidos . No pro­
je to da VGP apareceu ·O 
problema do compona ­
mento dos pneumáticos. 
que. m ont ados em eixos 
rígidos, ter iam de sofrer 
defo rmações para com ­
pensar a diferença de per.­
curso das rodas internas 
e externas nas curvas. A 
solução encontrada 
util ização de diferencial e 
truques móveis - seria 
uma inovação tão grande 
que exigiria, além da 
construção de protótipos , 
investimen to s excessiva ­
mente altos. 
Últ ima opção - O siste ­
ma de tração por crema ­
lheira -aderência apresen ­
tava d ivers{l.s· vantagens. 
Além de já ser util izado 
em vários p~íses eurO-: 
peus , com resultados ple ­
name ~ satisfatór ios. 
sua imp lantação não exi ­
giria nenhuma modifica ­
ção na via permanen te, e 
o custo de manutenção 
seria praticamente o 
mesmo de uma via per ­
manente comum . 

Apa receu. entretan to, 
um prob lema : a crema ­
lheira normal, com face 
superior ma is alta Que o 
boleto dos tr ilh os, impu ­
nha algumas restrições 
quanto ao equ ipamento 
que seria utilizado na es­
trada. Por outro lado. a 
uti lização de uma crema · 
lheira baixa. ao nível do 
boleto dos trilhos, exigiria 
locomotivas especia is. 
que não pode riam trafe · 
gar nos pátios de Parana­
piacaba e Piaçagüera , ·OQ­

de as eng renagens cen­
tra is de tra·ção ·!<oda$ 
d<>ntadas) se -chocariam 
com os trilhos. em cruza­
mento. 

A solução, que deu a 
vitória à quarta idéia, 

apareceu na util ização de 
um sistema parec ido com 
o trem de pouso dos 
aviões: as locomotivas . 
providas de um sistema 
de eng renagens de tração 
retráte is. ao trafegar na 
serra. baixam suas rodas 
dentadas a f im de engre ­
ná-las na cremalheira, em 
posição travada. Vencida 
a rampa , as rodas denta ­
das são recolh ida e a 
compos ição segue via­
gem normalmente. Nos 
trechos em rampa, a cre ­
ma lheira é responsável 
por do is terços do esforço 
da tração e o terço res­
tante cabe às rodas nor­
mais de aderência. 

As locomotivas util iza­
das. de 86 t e tração elé­
trica. têm capacidade pa­
ra tra cionar. com o auxi ­
l io da cremalheira, com ­
posições de até 500 t. 
Além disso. são equ ipa­
das co m dispositivo de 
rádio e de cab signo/, que 
torna dispensável a sina­
lização externa. já Que tu­
do aparece indicado num 
painel instalado na cabi ­
ne do maquinista . Pos­
suem. também. um siste ­
ma especial de freios -
além do normal de ar 
comprim ido que atua in­
clusive na cremalheira -
para casos de emergên ­
cia. como, por exemplo. a 
para lizaçào de ene rgia 
elétr ica ·ao longo do per­
curso em rampa. 
Investimento proveitoso 
- A insta lação do siste ­
ma c~stou â Relesa USS 
18 034 137,00 . . . . (USS 
4 740 685 ,00 na via per-
manente; . . . . . . .. . . tJSS 

3 195 055,00 em obras 
de arte; USS 805 '535 ;0.0 
em linhas de transmissão 
e contato: USS 
2 63 5 094,00 e.m ·sinali -
zação; . . .... . . .. USS 
2 074 7 19.00 em crema­
lheiras ; . . . . . . . . . . USS 
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1 121 461,00 em duas 
subestações: .... . .. USS 
3 285 179,00 em oito lo­
comotivas especia is; e 
USS 1 76 409,00 em ad­
ministra ção). 

O trecho onde o siste ­
ma foi instala do abrange 
uma extensão de 8 km, 
rampa de 10%, com dois 
pátios nos extremos. O 
sistema é eletrificado 
(3 000 V, corrente conti ­
nua) e al imentado por 
duas subestações. Para a 
implantação do trecho 
em crêmalheira houv e 
necessidade de recons ­
truir duas obras de arte, j á 

que as anter iores não su­
portavam peso superior a 
20 t por eixo. Os novos 
viadutos de concreto pro-­
tendido. const ruídos em 
subst itu ição aos de estru ­
tura metá l ica. têm capa­
cidade para supo rtar até 
32 t por eixo. 

Com todas essas me­
didas - obras de arte, 
cremalheiras e novos 
equipamentos - desapa ­
recerão vários prob lemas . 
Os modernos vagões gra ­
neleiros da Cosipa. com 
capac idade para 100 t. 
por exemplo. antes proi ­
bidos de descer a • serra, 
obr igando o transbordo 
da carga para vagões me­
nores. agora poderão fa­
·zê-lo. E as compos ições 
que antes tinham de ser 
fracionadas em outras 
me noces de dois ou três 
vagões . para vencer o 
percurso em rampa, ago .. 
ra poderão descer inte i• 
ras. 

Assim, a Retesa vai 
conseguir dobrar a capa­
cidade de carga da estra­

·da e dar novo alento ao 
·transporte de passageiros 
já que, pôdendo fazer o 
percurso com a compos i· 
ção inteira. os trens po­
derão fazer a viagem com 
maior rapidez. oassando a 

oferecer uma nova opção 
de transporte ráp ido para 
os turistas. competitiva 
com os ôn ibus. 

ROOOVIARIO OE CA RGA 

Ca minhão jâ 
compe te 
com o avião 

No ini cio, em 1960 . 
era um único velho fur .. 
gão de 195 1 ape lidado 
carinhosamente de "Ca .. 
ravelle" , fuma rento e ba­
rulhento. que transporta ­
va cargas para Santos. ci ­
dade que a companhia de 
aviação Real de ixara de 
serv ir por motivos econô­
m icos. As viagens só 
eram feitas durante a noi ­
te porque os quatro orga­
nizadores desse transpor · 
te improv isado traba lha· 
vam duran te o dia na pró­
pria Real. 

Depois , a 
Transpo rtes 

Caravelle 
Ltda. se 

transformou na Transdro­
ga, que hoje opera com 
seiscentos caminhões , 
1 50 dos quais próp rios. e 
serve a 4 546 localida ­
des. E os quatro homens 
que. no início. apenas 
queriam supr ir deficiên ­
cias da aviação e ter um 
carro . para passar os fins 
de sem a na na pra ia hoje 
compõem a diretoria da 
empresa: Moacir F.erro, 
diretor comercial; Sinval­
do Pereira Dias. diretor 
administ rat ivo; Thi ers 
Fattori Costa, diretor de 
tráfego; e Francisco Con­
ceição Netto, diretor fi ­
nanc.eiro. 
Competição - Vindos 
de diferentes ·áreas da 
aviação comerciat os 
quatro assim ilaram, e 
souberam aplica r em seu 
negócio, tudo que ha­
viam aprendido sobre 
planejamento de tráfego 
e organização comerc ial. 
O resultado hoje é um 
prazo médio de 24 horas 
para entrega de mercado · /~ 
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rias nos Estados da Gua­
nabara, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Minas Gerais 
e Paraná, e de 36 horas 
para o Rio Grande do Sul 
e Goiás, o que resulta nu­
ma operação compe titiva 
com o sistema aeroviário. 

Outra caractetística da 
Transdroga é sua espe-· 
cialização no transporte 
de produtos quím icos, 
farmacêuticos e cosméti­
cos - que representa 
85% de seu vo lume de 
tráfego. "Nosso serviço 
para a Real logo come ­
çou a ser conhecido. Pri­
meiro. foi um laboratório 
que nos contratou. Isso 
influenêiou um pouco 
nossa especialização. 
Mas a empresa só tomou 
vulto depois de 19 66, 
quando abandonamos os 
outros empregos para 
nos dedicarmos inteira­
mente â nossa empresa", 
conta Thiers. 

Aos poucos, os cami­
nhões da Transdroga 
substituíram os velhos 
DC-3, atendendo às pe­
quenas cidades do inte­
rior, enquanto as compa ­
nhias de aviação se dedi­
cavam apenas ãs gra,,des 
cidades e capita is. O tipo 
de carga também se di­
versificou. passando a 
Transdroga a trabalhar 
também com pequenos 
volumes - entrega itine­
rante - em áreas exten­
sas. 

"Em 1967 , a Trans ­
droga chegou a uma en-
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cruzilhada: a empresa es .. 
tava crescendo bastante , 
era preciso alimentar e 
sustentar esse cresci .. 
mento com idéias novas 
e aperfeiçoamentos. En­
tão, procuramos especia .. 
listas. que conhecessem 
mais do que nós. Essa é a 
filosofia da empresa. Aqui 
não há organização pa­
triarcal. fazemos questão 
de dividir as responsabil i­
dades". diz Thiers. 

Com uma organização 
desse tipo, sempre aberta 
às sugestões dos 1188 
funcionários. e que tem 
como mecan ismo reno­
vador reuniões periódicas 
(estaduais e regiona is, al­
gumas até duas vezes por 
semana) de gerentes das 
35 fi liais, a Transdroga 
conseguiu organizar um 
oficie nte sistema de tráfe­
go, atualizado a cada três 
meses. 
O siste ma - Diariamen ­
te, pela man hã, os cami­
nhões cumprem seu pro­
grama de coleta automá ­
tica, nas filiais mais im­
portantes onde se con­
centram os laboratórios 
(São Paulo, Rio, Selo Ho­
rizonte, Campinas, Curiti ­
ba e Porto Alegre); e tra­
zem as cargas para os de­
pósi tos. No depósito, a 
mercador ia é conferida e 
zoneada com a sigla da fi ­
lial de destino, enquanto 
esteiras transportam a 
carga para os boxes cor­
responden tes a essas fi .. 
liais. Em São Paulo, o 

prog rama de transpor te 
já é feito por um compu­
tador. A noite. caminhões 
da empresa e carreteiros 
(com contra to fixo) vão 
para as filiais onde nova­
mente a carga é conferi­
da, separada por zonas e 
embarcada em outros ca­

. minhões. Geralmente 
adotado, o sistema de pa­
letização facilita essas 
operações. 

Os caminhões aas 
grandes filiais voltam 
com qualquer carga por­
que, segundo Thiers, é 
mais eco nômico regres .. 
sar imediatamente do 
que fi car esperando, devi ­
do ao rit mo de operação 
da empresa. A frota . pró­
pria da Transdroga é 
composta de 1 50 veícu­
los. a maioria Mercedes 
11 13, Mercedinho 608 e 
F-3 50. Eles cobrem 40% 
do volume de tráfego, 
Mais 450 caminh ões 
operam, contratados de 
terceiros, com carroçaria 
de metal instalada pela 
empresa . 

Atualmente , a Trans­
droga transporta 80 000 
!/ano. (Só em outubro de 
19 73, carregou 
7 726 928 kg e rodou 
2 444 544 km.) Nos pró­
ximos dei anos. pretende 
passar de 100 000 tia no 
para 400 000 !/ano . Por 
causa disso, tem um pro· 
grama de ren·ovação de 
frota que prevê, para este 
ano, a compra de 46 
Mercedinho s, 22 Merce ­
des 1113 e 3 Scania -
projeto onde serão·inves­
tidos CrS 4 milhões. Al ­
guns desses veículos se­
rão trucados para aumen­
tar sua capacidade de 
carga. 

Como a Transdroga 
cobre uma área extensa 
- 2 083 089 km 2 - , on­
de 95 % das estradas não 
são pavimentadas. o seu 
serviço de manutenção 
precisa ser eficiente. 
"No ssos caminhões têm 

vida útil reduzida pela 
metade." Então, adotou ­
se o sistema de manuten ­
ção equalizada, fei ta por 

· etapas. Normalmente, a 
inspeção de manutenção 
seria fe ita a cada 30 000 
km, sendo que o cami ­
nhão ficaria parado uns 
quatro dias. Para evitar 
esse desperdício de tem­
po. a manutenção é feita 
por etapas, nas paradas 
norma is. E, mais uma vez, 
o exemplo da aviação foi 
aplicado. 

TRANSPORTE URBANO 

Luxo é um 
sucesso na G B 

Implantada na Guana­
bara em novembro últ i­
mo, a nova linha de luxo 
Jacarepaguá - centro, 
exploraqa pela Viação 
Redentor• num sistema 
inédit o na América do 
Sul, teve uma aceitação 
acima das previsões ·ma is 
otimistas. A demanda foi 
tão grande que nos pri ­
me iros dias de funciona ­
mento da linha já se ven ­
diam passagens no câm­
bio negro. 

Operando inicialmente 
com seis ônibus, para 41 
passageiros, a empresa já 
se prepara para dobrar a 
frota , faltando para isso 
apenas que a Mercedes­
Benz ent regue os chassis 
à Marcopo lo, para o en­
carroçamento, que obe­
dece a todos os requisi 
tos de confo rto e acaba­
mento dos modelos rodo ­
viários: po ltronas recliná-

Rodomoça, o "algo mais~·. 
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veis. ar cond icionado, 
música ambie ntal. vidros 
fumê. luz indireta e baga ­
ge iras externos. A mecâ­
nica, naturalme nte, segue 
os mesmos padrões -
motor diesel de 260 HP, 
suspensão hidráu lica e 
freios a ar. 

Pelo percurso de 3 6 
km que separam o centro 
da Guanaba ra de Jacare­
paguá •(v ia ,Estrada do 
Grajaú),que é coberto em 
50 m in, cada passageiro 
paga CrS 4.20, não se n­
do permitida a venda de 
passagens além do limi te 
das 41 · polt ronas oferec i­
das. E os passageiros 
co ntam. ainda, com os 
prést imos de uma rod o­
moça, que, além da indis­
pensável assistência aos 
usuários. faz relações pú­
bl icas. recolhendo suges­
tões e críticas que vise m 
a melhorar o serviço. 

Vencedora da conco r­
rênc ia para a explor~ção 
da l inha, a Viação Re­
de ntor. co nsiderada em ­
presa-padrão ju nto ao 
poder púb lico da G B. pela 
tradição de 23 anos no 
setor e qualidade de ser­
viço que apresenta, in­
vest iu CrS 300 000 em 
cada um dos seis veícu ­
los. Além do empate de 
capital. teve de arcar com 
as despesas adic iona is de 
pintura-padrão . tre ina­
mento de pessoal e outra 
com que não contava: 
programação e impres ­
são de carnês semanais, 
como medida para impe ­
dir o cãmbio negro de 
passagéns. que se acen­
tua nos horários de rush. 
E os motoristas foram se­
lecionados e treinados 
em cursos especia is de 
relações humanas e dire ­
ção defensiva. 

mos satisfeitos com os 
resultados e com a recep · 
tividade do públ ico". M as 
os resul tados podem pelo 
menos ser medidos pelo 
investimento em mais 
seis veículos, que somará 
CrS 1,8 m ilhão, e com a 
afirmativa de Ave lino A n­
tunes de que a Rede<itor 
não ·pretende participar 
de outra concorrê ncia 
que se anuncia como 
prováve l na GB. também 
no setor urbano: "Somos 
a ún ica emp resa na área 
11 (Jacarepaguá) e va­
mos nos manter exclusi­
vamente nessa faixa". 

*A empresa ganhou o 
primeiro lugar em nosso 
concu rso de pin tura de 
frotas. na categor ia de 
passage iros. e é capa 
desta edição (ver pág . / 61. 

.Sistema 
antimetrô 

Uma nova apl icação 
para o siste ma de sus• 
pensão e propu lsão ele­
tromagné ticas - Romag 
- , para veícu los urbanos. 
foi desenvolvida pe.la 
Rohr Industries. da Cali-

fór nia. e recebe u o nome 
de "monocab". 

O princ ipio eletro mag­
nético foi publicamente 
demonstrado pe la Rohr 
Transpo'72, em Was­
hington com um veículo 
que se locomovia no so­
lo. A nova aplicação utili ­
za veícu los suspensos 
que se m ovim entam em 
um tr ilho elevado . Os 
mo tores elet romagnéti .. 
cos que combinam sus­
pensão e prop ulsão são 
silenciosos, sem vibra .. 
ções e pode m atingir al­
t as veloc idades. Eles per­
m item o projeto de veícu .. 
los grandes e de peque ­
nas cabinas. 

O custo de co nstrução 
deve rá ser um quarto do 
cus to dos met rôs subter­
râneos. pois os t rilhos 
suspensos el im inam os 
caros tú neis e os custos 
de desapropriação de ter­
ras. Os custos operacio­
nais também deverão ser 
infer iores aos dos siste­
mas co nvenciona is, po is 
o Romag conso me me­
nos energia elétr ica. não 
tem peças móveis e o sis­
tema pode ser t otalmente 
automatizado. 

Avelino Antunes. dire­
tor -secretário da empre ­
sa, acha cedo para anal i­
sar os resultados econô­
micos: "Por enquanto, 
,Podemos dizer que esta - O " monoc ab" é a opção a ntip oluent~ · 
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TALHA ELETRICA " 

ELe.:tA.a.! 
comando 
elétrico 
por 
botoeiro 

250 K 
500 K 

1.000 K 

TRANSLAÇÃO HORIZONTAL 
MANUAL OU RODA MOTRIZ 

Mode los Podrõ es, 
Capac. Elevoção 

800 Kg 
500 Kg 
40 0 Kg 
300 Kg 

2 - 2,5 m 
3 - 3,5 m 

4m 
4,5 - 5 m 

CIDAM 
MATRIZ: RIO DE JAN EIRO • GB 

ESTRADA VELHA DA PAVUNA, 1670 
TEt~ 229-0180 - C.P. 21.0J4 · ZC 05 

FILIAL SAO PAUL O: 
RUA CONSELHEIRO BROTERO, 892/8 

TELS.: 52-1597 · 52-8789 

Representantes em: 
P. Alegre . Curil1ba S: Paulo . R,o· 
8. Horizonte · Salvador Rcci!c Belém 
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Os testes permanentes permitem aperfeicoar o sistema. 

VEÍCULOS 

Carro do 
fut uro, sem 
motorista 

Um veículo onde to· 
dos os ocupantes são 
tranqüilos passageiros, 
no qual a função hoje 
atribuída ao motorista es• 
tá a cargo de um compu­
tador. talvez já tenha sido 
largamente usado pela li ­
teratura de ficção científi­
ca, mas, para a GM dos 
EUA, é mais que-<Jm pro­
duto de imaginação: é 
uma antev isão do futuro, 
que começa a ser encara· 
da como realidade, desde 
hoje·. 

As pesquisas nesse 
sent ido, que vêm sendo 
feitas há bastante tempo. 
foram intensificadas nos 
últ imos meses pela GM. 
Recentemente, os enge· 
nheiros de projeto Nick 
Kapsokavathis e Charles 
Smith, do departamento 
de sistemas eletrônicos 
de controle, mostraraln à 
imprensa o projeto de 
diagnóstico experimental 
Delta Ili, instalado num 
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C hevrolet Vega especial­
mente adaptado para es­
se fim. No campo de pro­
vas de Milford, Estado de 
Michigan, foram mostra­
dos os testes de veículos 
totalmente automatiza. 
dos, que circulam simul­
taneamente sob contro le 
de um computador cen­
tral. Este organiza o tráfe­
go, de acordo com as ne­
cessidades de cada carro, 
fazendo tudo o que um 
motorista faria, nas cir­
cunstâncias enfrentadas: 
acelera, !reia, dá passa­
gem a outro veículo, pá­
ra, mantém as distâncias 
compatíveis entre cada 
automóvel. 

Tudo o que os ocupan ­
tes têm a fazer é comuni­
car telefonicamente ao 
computador central suas 
dificu ldades e as altera­
ções de rota desejadas. 
Em 1 milésimo de segun­
do, no máxim·o, o cérebro 
eletrônico soluciona to­
dos os problemas e exe­
cuta as decisões necessá­
rias em cada um dos veí­
culos em circulação no 
espaço geográfico sob 
~P.u controle. · 

RÁPIDAS 
Graças à poderosa in­

jeção de um emprést imo 
de CrS 30,5 milhões, 
aplicada pelo BN DE. a 
Randon, segundo ·concei­
to do próprio banco, su­
biu de categoria, passan­
do de .média para grande 
empresa. O crédito foi 
concedido com recursos 
do Fundo de Moderniza ­
ção e Reorganização I n­
dustrial e repasse especí­
fico ao BRDE - Banco 
Regional de Desenvolvi­
mento do Extremo Sul, e 
tem duas destinações: a) 
aumento de produção e 
produtividade da Randon, 
que inclui relocalização 
das instalações; b) l iqui­
dação de um empréstimo 
anterior, com recursos do 
Fu odo de Financiamento 
da Pequena e Média Em­
presa - Fipeme. Mas a fi­
nalidade principal é o lan­
çamento de novos produ­
tos, "em decorrência de 
um intercâmbio técnico 
da Randon com a Koc­
kum, da Suécia". 

Até ju lho próximo, 
a Firestone, que vem de 
completar cinQüenta 
anos de existência (outu­
bro últim o). terá comple ­
tado seu programa de in­
vestimenros - CrS 200 
milhões - iniciado no 
ano passado, "para aqui ­
sição de equipamento ul­
tramoderno para fabrica­
ção de pneus de todos os 
tipos e ampliação de sua 
área constr uída, nas fá­
bricas de Santo André, 
SP, e Nova lguaçu, RJ". 
O programa proporciona ­
rá a criação de quinhen­
tos novos empregos dire­
tos e um aumento subs­
tancial na produção :· 55% 
no setor de pneus··e 45% 
no de câmaras·, de ar. 
Atualmente as instala· 
ções industriais de s·anto 
André ocupam uma área 
tota l de 91 966 m 2 que, 
somados aos 3 662 m 2 

da ctovisão de recauchuta­
gem e aos 1 7 1 70 m 2 da 
fábrica de Nova lguaçu, 
tota lizam 112 498 m 2 de 
área industrial construída. 

• Um novo tipo de 
pneu radial, desenvolvido 
dentro de um programa 
de três anos, em coope­
ração com cinco indús­
trias do setor - FirestoM 
ne, General, Goodr ich, 
Goodyear e Uniroyal - . 
está sendo testado no 
campo de provas da Ge­
neral Motors, em Milford, 
Michigan. Esse novo tipo 
de pneu equipa normal .. 
mente os mode los luxo 
1974 da GM e será op ­
cional nas versões popu­
lares. 

• A Chrysler investiu 
nada menos de CrS 
900 000 em equipamen ­
tos de filtr agem e exaus­
tão em sua fábrica em 
Santo André, para reduzir 
os í odices de po luição da 
região. O sistema total 
entrou em funcionamen· 
to em dezembro últim o, e 
basicamente abrange os 
fornos de fusão da fundi ­
ç~o. máquinas de limpeza 
por jato de granalha e 
nas máquinas que produ­
zem os machos de fundi­
ção, Além de "colabo rar 
nos planos oficiais de 
combate à po luição am­
bientar ·. a Chrysler "me­
lhorou ainda.mais as con­
dições de trabalho ~ . 
seus tu ncionários". 
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Os tornos a,uipolu,çào. 
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F.N.V. - Fábrica Nacional de Vagões S.A. 
desde 1958 

lndúslria MeiaJúigica Tergal S.A. 
desde 1958 

Concre1ex - Engenharia de Concreto S.A. 
desde 1960 

Barber-Greene do Brasil lnd. e Com. S.A. 
desde 1961 

FlCSA - Financiamemo, lnvestimen10 e Crédito S.A. 
desde 1965 

Tecnimóvel - Imóveis e Emprcendimen1os S.A. 
desde 1966 

CESP - Centrais Elétricas de São Paulo S.A. 
desde 1967 

Gomes de Almeida. Fernandes 
desde 1968 

C.V.8. - Cia Comercial de Vidros do Bmsil 
desde 1972 

CaJiabiano Veículos S.A. 
desde 1973 

Corema S.A. - Máquinas Operatrizes 
desde 1973 

Zveibil Industrial S.A. - Zelaflex 
desde 1973 

Canadian Pacilic Airlines Ltd. 
· desde 1973 

São Paulo - Cia. Nacional de Seguros 
desde 1973 

Ciminas - Cimento Nacional de Minas S.A. 
desde 1973 

Oasis - Rede Nacional de Hotéis S.A. 
desde 1973 

Tencnge - Técnica Nacional de Engenharia S.A. 
· desde 1973 

Temos no~ parcela de contribuição na conquisia dessa liderança. 
E cominuamos trabalhando·par.i que todos os nossos clien1cs sejam os primeiros em suas 

respec1ivas áreas de mercado. 

-~a ...... brar __ 
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concorrentes - doze a 
ma is, ou um 
acréscimo de 40% em 
relação ao concurso 
anterior - que 
obrigaram os seis 
jurados do 7.° Concurso 
de Frotas de TM a se 
fixarem em duzentas 
projeções, até chegar 
ao veredito final. 
Mais uma vez, ganhou 
um nome de mulher -
lsa'bela, de Porto 
Alegre (em 1 972 , deu 
Cláudia}, que 
concorreu na 
categoria de carga. 
No setor de ônibus a 
vitória coube à Viação 
São Jorge, da 
Guanabara - projeto de 
Moacir Ramos, 
vencedor 
do concurso de 1 971, 
com a Transportes 
Flores. 

SÃO JC 



tostado, enquanto 
a imagem da pureza 

é ref letida 
pelo ~ranco. Dando 

dinamismo ao 
conjunto. o impacto 

do vermelho, 
uma cor bem queme. 

O verde é uma reação 
contra a paisagem 

cinzenta das 
grandes cidades 

e garante uma imagem 
ilusionalmente 

climática. Mais uma 
vez. o vermelho 

surge como solução 
cromática dinâmica . 



-. 

Apesar da vitória alcançada por 
unanimidade, embo ra po r apenas 
meio ponto de vamagem sobre a 
Viação São Jorge, na sua primeira 
parricipação. Norberto Bozzetti, 
autor do pro jeto da Jsabela, apa­
rentava. em suas dec larações a 
TM, a 1ranqüilidade de um vete· 
rano ganhado r. A alegria do vence­
dor ficou retratada no proprietário 
da empresa. Moisés Michelon, que 
confessou ter entrado nO concurso 
na esperança de alcançar pelo 
menos uma menção honrosa. E 
essa alegria só era superada pelo 
entusiasmo de Moacir Ramos, 
autor de duas proeza'saalém do pri ­
meiro lugar na categoria ôn ibus 
(Viação São Jorge) e menção hon­
rosa com a Redentor (que. na opi­
nião de um dos ju rados, " fo i indis­
cutivelmente o melhor, na 
categoria") , este ano divide a capa 
com a Jsabela. A decisão foi moti ­
vada pelo meio ponto que o sepa­
rou da primeira colocada no setor 
de cargas e pelo fato de o proje ­
tista. no caso do ônibus, enfrentar 
maiores restrições à criatividade. 
na opinião geral do júri. Para Moa ­
cir, esses prêmios I he valem a 
consagração, por confirmar a vitó ­
ria que alcançou em 1971. com 
seu projeto da Transportes Flores. 

Importante, na opinião dos jura­
dos, fo i a indiscutível evolução das 
pinturas, tanto no setor de carga 
como no de ônibus, o Que reflete. 

Quando iniciou os estudos dos 
projetos de programação visual da 
imagem da empresa, há um ano. a 
Fábrica de Massas e Siscoitos Isa­
bela não pensava em participar do 
Concurso de Pintura de Frotas de 
TM . .. Mas, quando vimos que o 
projeto ultrapassou os resultados 
esperados e que teríamos chance 
de, no mín imo, conseguir uma 
menção honrosa, decidimos con­
correr", diz o bem -humorado e 
eufórico diretor-presidente da em­
presa vencedora, Mo isés Miche­
lon. de 39 anos. 

O ponto de partida da prog ra­
mação visual da lsabela foram as 
embalage ns e impressos. de onde 
se part iu para o material de propa-
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na opinião de um deles, "uma 
sadia decisão da parte dos empre­
sários, no sentido de me lhorar o 
aspecto visual de suas frotas". 

No confronto de opiniões dos 
membl'OS do júri. a unanimidade da 
escolha da lsabela reflete quase 
literalmente as intenções finais de 
seu projeto: "Cores bem comb ina­
das e quentes, ideais para um pro­
duto de consumo " ; "Do ponto de 
vista funciona l, nota-se o teto pin­
tado de branco que faz baixar 
consideravelmente a temperatura 
dentro da carroçaria"; "A pintura 
selecionada transmite idéia de lim­
peza. quer no conjunto. quer em 
relação ao prOduto que transpor ­
ta ... 

A vitória da São Jorge, que só 
não ganho u por unan imidade por­
que houve um voto em favor da 
Rede.ntor, pOde ser resumida neste 
veredito: --sobrepujou seus con­
correntes pela seleção de cores. 
onde foi usado um tom -sobre-tom 
de verde e um belo contraste com 
laranja, em fundo branco. O uso 
das cores dentro de uma forma ori­
ginal de design fez com que uma 
massa tão grande quanto um ôni­
bus se tornasse muito agradável 
aos olhos. ao mesmo tempo que 
permite uma identificação visual 
inconfundível". 

As outras menções honrosas -
São Camilo e Semp - trazem uma 
confirmacào . no caso da São 

ISABELA 
A saída para o horizonte 

ganda. até chegar à frota de cin ­
qüenta veículos. como "suporte 
princ ipal da imagem da empresa .. , 
diz Michelon , .. desde Que o veicu­
lo é um outdoor ambulante e. por 
isso mesmo. ma is dinâmico ". 

O primeiro elemento a sofrer 
modificação foi o logotipo lantes , 
um I desenhado dentro de um 
triângulo, que fazia lembrar muito a 
lpiranga). A filoso fia da escolha das 
cores foi mantida. apenas alteran­
do -se os tons. já que.elas se asso­
ciam perfeitamen te com a linha de 
prOdutos aliment ícios da fábrica: o 
branco -gelo, como pano de fundo, 
que se identifica com os aspectos 
de pureza e higiene; o amarelo­
manga, que reflete o "tostad inho .. 

Camilo, da qualidade dos trabalhos 
dos consag rados João de Deus 
Cardoso e Carlos Ferro. que. de 
1968 (segundo conc urso) até aqui. 
conquista ram três primeiros luga­
res e três menções honrosas, A 
novidade veio com a Semp, que 
modernizou e padronizou toda sua 
frota, com o advento da televisão 
em cores, introduzindo um novo 
nome no quadro de proje tistas 
com trabalhos prem iados em nos­
sos concu rsos: o publicitár io Dél­
cio Pereira. de 25 anos, cujo traba ­
lho segundo um dos jurados 
" merece menção pela simplicidade 
do design e da solução cromática, 
que at ingiram perleitamente a fina­
lidade visual proposta" . 

Seguindo uma norma pouco 
favo rável, São Paulo conseguiu 
apenas uma citação, além da men­
ção hon rosa da São Camilo e da 
Semp: para um dos jurados a pin ­
tura da Vivenda {Jnd. de Papel 
Tscherkassky) .. demonstra que, 
sem ser espalhafat0sa. pOde satis- . 
fàzer à finalidade e principalmente 
mostrar -se adequada ao prOduto. 
uma das qualidades mais raras 
entre os concorrentes, de um 
modo geral ... 

Os pontos atribuídos pelos seis 
jurados aos finalistas. foram os 
seguintes (nota máxima. 5): lsabe­
la. 27.5; Viação São Jorge, 27; 
V iação Redentor, 2 5; Viação São 
Camilo, 23; Semp, 21.5 . 

do biscoito e tem relação com a 
""!assa de ovos, e o verme lho, uma 
cor quente . que reflete dinamismo. 

Foram mais de seis meses de 
trabalho e discussões com grupos 
e projetistas para se chegar ao dia­
grama e âs tonalidades atuais, de· 
pois de frustradas tentativas em 
torno do azul-b.ranco-vermelho, do 
ouro-branco-vermelho e do ouro­
branco-marrom. E os resultados 
foram compensadores : a progra ­
mação. ·implantada em agosto últi­
mo, resultou num aumento de 
30% nas vendas. 
Simpl icidade - Norberto Bozzetti, 
32 anos. arquiteto e designer, tra­
balha em desenho industrial desde 
1964 e atualmente comand_a um~ ~ 
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''Centenas de 
clientes 

estabeleceram 
• • o pnme1ro 

contato conosco 
atravês dos 

nossos - . ,, anunc1os ... 
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Concurso dt trotos/contlnvtJÇQo 

equipe de três arqui tetos e alguns 
estudantes, da qual faz parte sua 
mulher. Maria de Lurdes. Falando 
sobre o projeto . . ele diz que sua 
equipe procurou uma simbologia e 
um logotipo extremamenle sim­
ples. "A lsabela já possuía uma 
imagem visual forte. mas precisava 
de uma renovação para atingir a 
padronização total. e o ponto bási­
co do pastifício era a comunicação 
visual no ponto de venda (os 
supermercados), onde a embala­
gem é muito importante ." Nos vei­
culos foi aprove itado todo o mate­
rial existerite. Além da ident ificação 
cor-produt :o, Bozzetti destaca 
outro aspecto da comb inação do 
branco-gelo com o amarelo­
manga e o vermelho: "Essas cores 
contrastam com o cinzento das 
cidades e não ·se confundem com o 
verde-azul das zonas rurais, alcan­
çando destaque, portanto. nos do is 
casos". E o branco do fundo tem 
outra função. além da imagem. da 
pureza e higiene, portanto disso­
ciada do merchandising: "O bran­
co, por refletir os raios solares, 
evita o superaquecimento da car­
roçar ia e conserva o alimento fres­
co. além de aumentar. sensivel ­
mente, a dimensão da viat ura". Na 
criação do logotipo, sua equipe tra-

balhou para chegar a um design 
extremamente versátil, que pudes­
se ser empregado em qualquer 
programação visual. " Isso fo i con­
seguido", diz Bozzetti. "at ravés da 
simplicid ade da forma do 1, que 
perm ite seu uso em lumi nosos, 
acrílicos, impressos em geral e 
material de promoção, como cha· 
veiros, oeauenos cartazes. etc." 

Aspecto curioso e inédito no 
Concurso de Pintura de Frotas de 
TM é que Norberto participou com 
dois proje to s de sua autoria - e de 
empresas concorrentes. A Coroa, 
outra fábrica de massas alimentí ­
cias, não conseguiu classificação. 
Isso não o preocupou nem um 
pouco e ele prefere não discutir o 
assunto, "porque tem por norma 
não parti cipar de concursos" (as 
inscrições da lsabela e da Coroa 
foram iniciat ivas das empresas) . 

Embora div idindo seu tempo 
entre o design e o magistério - ele 
é professor do Centro de Pesquisas 
em Administração da Faculdade de 
Ciências Económicas da UFRGS 
-. Norberto Bozzetti vem se dedi­
cando ainda à l iteratura técnica. 
Em breve fará o lançamento de um 
livro intitulado Comunicação Vi­
sual & Empresas. aue será editado 
pelo Fundo de Cultura, de SP. 

SKJbRGE 
O verde contra o cinza 

uma menção honrosa, sabendo 
que João de Deus também estava 
presente, vibrei como num 90 1 do 
meu Flamengo". A citação do 
nome do campeonlssimo João de 
Deus. que este ano obteve menção 
honrosa com seu projeto da Via­
ção São Camilo, não tem nenhu­
ma conotação de rivalidade. Ao 
contrário, Moacir confessa, com 
juvenil sinceridade, "que os proje,.' 
tos do João sempre lhe causaram 
admiração. além do que ele foi, 
indiscutivelmente, um autêntico . 
pioneiro no setor'' . 

O projeto da 
Redentor 6 um a 
aludo aos fórmula 1, 
soluçlo encontrada 
para sugerir 
veloc idade , pujança. 
O laranja e o 
marrom avivam essa 
formu laçl o. 

A discrl~o do 
manom e do laranja. 
sobre o suporte 
repousante 
do branco, deu 6 
São Camilo a imagem 
exig ida por 
seu p,lblico : beleza 
e conforto . sem 
ostentação. 

O apelo ao 
arco4ris. embora 
aparentemente óbv io. 
mostrou ser o 
ideal pere fixer a 
mensagem de mer.,.do 
da TV em coras. 

A pintura da 
Tscherkal8kv mereceu 
clta~ o por sua 
perfeita adequa~ o 
ao produto . 
considerada ••uma 
rara qualidade ... 

Moac ir Ramos, de 2 7 anos, que 
conquistou o primeiro lugar na 
categoria passageiros. só perdendo 
na dec isão final, por meio ponto, 
para -a Isa bela (2 7, 5 pontos contra 
27. em 30 possíveis). e menção 
honrosa com o projeto da Viação 
Redentor, ambas da Guanabara, 
considera•se "simplesmente reali00 

zado" . Para ele. "essa foi demais" . 
Sem procurar disfarçar sua eufor ia. 
Moacir mostrava, durante o almo­
ço oferec ido aos vencedores, no 
rooi da Editora Abril. com a natural 
descont ração do carioca ("apesar 
do terno e da gravata") , toda sua 
satisfação e justificava: " Puxa. 
quando eu venci em 197 1, com o 
projeto da Flores. concorrendo 
com um profissional como João de 
Deus. pensei : ·cons'8gui o máximo·. 
E agora, ao tirar o primeiro e mais 

Tendo se especializado em óni­
bus. Moacir Ramos diz que, no seu 
campo, o que o projetis ta tem de 
alcançar é "o impacto visual atra­
vés do belo", o que hoje já é uma 
conquista. graças. em grande 

parte. à iniciativa de Transpo ~ ~ '-----------------
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Moderno. que ajudou a vencer a 
relutãn·cia e a falta de preparo de 
moitos empresários do setor. 
" Basta dizer", diz, "que em 1971 
muitos acharam meu projeto da 
Flores uma idéia louca :· 
Contra o cinza - Sempre em 
busca de soluções que atendam 
aos interesses do cliente. "porque 
o ónibus tem de atrair o usuário", 
ele se confessa. por temperamento 
e com base no aspecto cromático 
em si, "totalmente contrário às 
cores frias", e também porque "a 
pintura influi na paisagem da cida­
de. onde predo mi na o cinza. Isso 
explica o investimento no verde, 
no caso da São Jo rge" , 

Sob re seus projetos, prefere não 
fazer muitas form ulações: "Eles 
têm de falar por si, ag(adando ou 
não agradando. pois seu diagrama 
e as cores que o integram desti­
nam-se ao homem comum, não a 
técnicos ou a artistas", por isso 
prefere "não inventar através de 
termos técnico-artísticos, · mas 

dizer apenas que se preocupa, em 
primeiro lugar, com a fixação da 
imagem da empresa, at ravés do 
diagrama e das cores. e. em segun­
do, com a facilidade da manuten­
ção. já que a maioria das empre­
sas. mesmo as mais bem 
organizadas . não têm seções se­
quer de pintura, quando o ideal 
seria ter uma estufa". Finalmente, 
o aspecto da segurança. que é 
fundamental, por si e no conjunto. 

Contudo, o indispensável me­
morial da São Jo rge p ode ser resu­
mido como projeto de ·"uma pintu­
ra alegre. embora disciplinada; 
nobre, porém atua l; agradável. mas 
aplicada à segurança ; ao mesmo 
tempo simples e altiva; calma, 
contudo viva; clara e direta nas 
informações; marcante e ilusional­
me nt~ climática: favoravelmente 
contrastante com o meio ambiente 
urbano, o que ~arante um reco­
nhecimento imediato do veiculo e 
a fixação de uma. imagem moder­
''ª· objetiva e humana". 

REDENTa 
O desafio do azul 

No projeto da Redentor. Moacir 
Ramos teve, de saída, um obstá­
culo à sua criatividade - ou um· 
.. desafio", como ele prefere dize, : o 
azul era obriga tório. "Tra1ando-se 
de um carro especial .. , explica ele, 
··que exigia a idéia de velocidade e 
uma pintura que provocasse im· 
pac10, dando ao mesmo tempo 
idéia de pujança, espírito de van­
guarda por se tratar de um lança. 
men to {ver "Informações", nesta 
edição). e organização, saímos 
para um projeto todo especial.'º 

As 1etras pintadas na extensão 
da carroçaria dime nsionaram o 
nome da empresa. mostrando o ar 
condicionado e valorizando os de­
talhes técnicos do veículo. As tin­
tas de mercado, amarelo e mostar· 
da. foram usadas em faixas laterais, 
tomando c9mo base os carros fó r­
mula 1, para sugerir velocidade. 
.. Procurei fugir ao convencional da 
pintura moderna". explica Moac ir, 
"mostrando um novo serviço com 
de talhe alegre. Meu projeto fo i o 
único aprese ntado à Redentor e 
recebeu aprovação imediata. Ficou 

em CrS 1 5 000.00 , mais despesas 
adicionais (viagens ao sul). e as 
decorrentes dos trinta dias de 
assistência técnica à Redentor:· 

Moac ir gosta óe falar sobre o 
efeito da i lum inação pública (lâm­
padas de mercúrio) sobre a pintura 
dos ón ibus da Redentor: "O bra nco 
se aviva. enquanto as cores empa­
lidecem, o que aumenta a margem 
de segurança, sem prejudicar a 
imagem cromática··. 

SAOCAMILO 
Sobriedade para 

os humildes 
Ao adquirir o controle acionário 

da empresa de ón ibus Sào Ca,milo 
(Santo And ré até Parque O. Pedro 
11, it inerário de 28 km). José 
Roberto Batag lia. achou que aque­
le seria o momento ideal de rom. 
per com as tradicionais e ·comuns · 
cores (azul e amarelo ) da emp resa 
que acabara de incorporar. 

E sem " perder tempo procurou 
os arqu it etos J oão de Deus Cardo­
so e Carlos Ferro. que, acionados. 
trouxeram uma proposta que Bata .. 
glia aceitou logo. por sua sobrie· 
dade. e explica essa moderação: 
"Com a V iação Esplanada - ouir a 
empresa do grup o - havíamos 
causado um certo impacto e, pa~a 
dosa r. optamo s por co res e dese­
nhos um pouco mais discretos". 

A frota da São Camilo é de qu a­
renta monoblocos (investimento 
de CrS 6.24 milhões) e com eles 
Batagl ia prete nde consegu ir 20% 
de passage iros a mais para seus 
carros e enfrentar seus cinco con­
correntes. E para que esse cresci­
mento aconteça, não ficou apenas 
na reformu lação visual da frota: 
todos os carros têm rádios para 
que o passageiro possa viajar ao 
som de músicas selecionadas, em 
freqüên cia modulada. seguindo a 
boa experiência com a Esplanada. 
onde os resu ltado s fo ram co mpen­
sadores, pfoporcionando aumento 
de 20% de,passageiro s, 

Esses planos podem, à primeira 
vista, ser considerados temerários 
para a região do ABC, habitada 
essencialmente por operários, 
menos para a São Camilo . Segu n­
do Bataglia. em onze mese s de 
operaçào da Viação ~splanada 
co m os novos carros (Santo André 
- O. Pedro li. num IOtal de 28 km 
de extensão). ape nas dois assentos 
fora m dilacerados, quando. antes, 
com os carros antigos. era fre· 
qüente esse tipo de ocorrência. Ele 
atribui essa retração de instintos 
ao confortó oferecido pelos veicu· 
los. à música ambiente, e às como­
didades que de certa forma inibem 
o portador .. de tendê ncias desir ui ­
doras, 

Os resulta dos obt idos com a 
Esplanada fo ram tão ani madores 
que Bataglia gastou CrS 2 000 
para cada carro da São Camilo no 
projeto de padro nização (inc lui 
também calendários, impresso s,lo­
go tipo ), Promocionalme nte. ape­
sar de os elog ios não terem par tido 
dos usuáriós (geralm ente pessoas 
humildes, ret raídas). a São Camilo 
já co nseguiu. segund o Batagl ia, 
.. uma compensação animadora: a 
menção ho nrosa no Concur so de j 
Pintura de F.rotas de TM ". ~ 
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SEMP 
A ret if icação do arco -ir is 

Um arco-íris estilizado, com as 
sete cores básicas, é o que carac­
teriza a pintura da fr.ota da Semp 
- menção honrosa na categoria 
de carga. Délcio Pereira, 2 5 a nos, 
pub licitário , desde os 11 traba ­
lhando em propaganda, projetou a 
pintura "visando a tornar os cami ­
nhões reconhecidos de longe ... 

Ele partiu da campanha que sua 
agência, a Dois Pontos. havia feito 
em março para o TV em cores da 
Semp, e fez diversos estudos. Os 
layoucs toram analisados sob pris­
ma. o que levou à reformulação 
dos desenhos, · transformando as 
linhas arredondadas em retas. "'Al­
guns projetos eram bon itos artisti ­
camente, mas prejudicavam a lei­
tura do nome da empresa, o que 
podia ameaçar uma campanha 
inte ira." Dos estudos finais foram 

selecionados os três que, depois 
de montados em maquetas. resul­
taram no que proporcionava 
maior visualização. 

Essa campanha provocou até a 
renovação da frota da Semp, que 
agora tem dez Mercedinhos e qua­
tro Kombi com a pintura nova. 
Para Mário Pacheco Fernandes. 
diretor geral da empresa, os resul­
tados foram positivos. ··o projeto 
do Délcio foi logo aprovado. por­
que tem uma comunicação visual 
direta . Toda empresa precisa esta­
belecer padrões para sua comuni ­
cação visual, uma unidade. em 
tudo que é visto pelo púb lico. A 
pintura da frota foi o primeiro 
passo. Circulando dia e noite, os 
veículos divulgam o logotipo da 
empresa. Agora passaremos para 
as embalagens e folhetos ... 

OS JURADOS 

O júri teve de assis tir a duientas exibições até chega r ao veredito fina l. 

Dovid de Moraes, diretor do Grupo 
de Revistas de Negócios da Edito ra 
Abril. 
Enzo Grinover, arquiteto, formado 
pela Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da USP. 
!cabajara F. Almeida, desenhista 
industr ial, professor do IADE. espe· 
cializado em estilo exterior. 
Luiz Nemotino Mora, gerente do 
departamento de estilo exter ior da 
Ford, desde 1965. 

Paulo O. Silva, superintendente da 
Fetrasul - Federação das Empre­
sas de Transportes Rodoviários do 
Sul e Centro-Oeste do Brasil. 
Roberto Muyloert jornalista, ex-di­
retor do Grupo de Revistas Técni­
cas da Editora Abril, fundador e 
diretor da Diagrama Comunicações 
e colunista de transportes da revisM 
ta Banos. Foi o criador do concur~ 
so. em 1967. 
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OS CONCO RRENTES 

Avisco (SP) 

Adelmo Rockenbock (SC) 

Auto Onibus S. José (SC) 

Bariçn (PR) 

Belauto-Be lém (PA) . 

Brasil - Transp. Turismo (RJ) 

Concrelix (SP) 

Cia. Telefônica de MG 

Café do Ponto (SP) 

Construtora Perdigão (CE) 

Coroa - Massas e Biscoitos (RS) 

Distribuidora Pentágono (SP) 

Expresso Teresina (SP) 

Frederes Turismo (SP) 

Hatsuta Service (SP) 

Horver Transportes (RS) . 

Jato Cargas (RS) 

Kelly Panificação (SP) 

Overground Revestimentos (SP) 

· Pão Americano (SP) 

Papéis de Arte Tscherkassky (SP) 

Princesa do Norte (PR) 

Produtos Big (SP) 

Turismo Manzalli (SP) 

Transp. Águia Branca (ES) 

Turismo Nevada (SC) 

Trans-Pluma (SC) 

Transportes Fink j GB) 

Turismo S. Bernardo (SP) 

Turismo Fuj i (SP) 

Turismo Manzalli (SP) 

Viação Nordes te (PR) 

Viação Penedo (ES) 

Viação Nacional (SP) 

V iação Francovig (PR) 

Viação Nacional (MG) 

Viação Boa Vista (SP) 

·Viação Esplanada_(SP) 

Viação Campo Grande (GB) 

Viação Motta (SP) 

Viação S. Jorge (GB) 

White Martins (SP) 
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· Estamos lm1CC1nclo ua11 cursO de 
Adminisl,'acão ele que tem 

• • • muita COISCI a ensinar. . 
Inclusive para 
o · ~ éla 

APENAS 
CR$100,ºº 

companhia. 

O que é bom para o presidente 
é bom para você. 

Com isso queremos dizer que 
estamos lançando um curso para 
presidente nenhum botar defeito : 
ADMINISTRACÃO DE EMPRESAS. 

O curso qu·e permitirá que você 
se torne um expert no assunto e, cada 
vez mais, o melho r no seu trabalho. 

Você não pode perder a · 
oportunidade de fazer este curso. 

Você recebe rá o Curso de 
' Administração de Empresas em dois 

práticos volumes, com um total de 
568 páginas. Você assimilará toda a 
matéria rapidamente; para isso, cada 
capítu lo foi muito bem elaborado 
em forma de lições que, além da 
parte teórica, tem rico material 
didático: gráficos. organogramas, 
ilustracôes, testes e exercícios. 

Tudo o que vq,_cê tem a fazer é 
dedicar algumas horas de seu tempo 
para estudar a teoria. Depois, ávalie 
seus conhecimentos. Para isso, 
faça os testes e exercícios. Eles estão 
no final de cada volume. 

As matérias do curso são as 
mesmas dos currículos das escolas 
de Administração de Empresas: 
Administração e Controle, Contabilidade 
e Custos, Economia e Mercado, 
Processamento,de Dados, Estatística, 
Psicologia, Direito e Legislação. 

Você vai ver que em pouco tempo 
o curso, além de ensinar muita 
coisa. será uma excelente fonte de 
consultas e informações . Sem contar 
Cl}Je você pode usar o que aprendeu 
como fer ramenta de trabalho. 
Como oferta especial , você recebe ·o 
Curso de Administração de Empresas 
em sua casa ou escritório+ Aiia. 
por apenas CrS 100,00. À 

~T 

O Curso é apresentado a você em dois magnif ic.os 
volumes em capa-dura, com gravação a ouro . 
• 568 páginas impressas em papel de ótima qualidade 
• dezenas de fotos 
• centenas de gráficos 
• testes e exercícios no final de cada volume 
• tamanho natural: 27,5 x 20 cm. 

Agora. é só preencher o cupom anexo, destacá-lo e enviar hoje 
mesmo o seu pedido. 
É bem provável que o presidente de sua companhia já tenha 
enviado o cupom para a Abril . 
Faça como ele. Torne-se o melhor. 



Matérias do curso de 
Administracão de EmpresQs: 

Adm in istraç ão e Controle 
capítu lo 1. 
Destaca o papel do Administrador frente 
à Adm inistração; faz uma exposição 
completa de como organizar, dirigir, 
planejar e controla r uma empresa. 

Contabilidade e Custos - capítulo 2. 
Você encontra. neste capitulo, uma 
análise profunda de todos os pontos que 
influem nas transações econômico 
-financeiras da empresa. 

Economia e Mercado - capítulo 3. 
Neste item o Sistema Empresarial 
é analisado em todas as suas áreas de 
atuacão. como : Mercados Internos. 
O Cómerc iante, Fixacão de Precos. O 
Consumidor. Uso da Moeda e dÓ Crédito. 
Comércio Internacional. f>olí tica e 
Obrigações Fiscais. O Mercado de Trabalho. 
O Desenvolvimento Econômico. Política 
Econômica. 

exercício prof issional, você encontra 
didaticamente explicados no capitulo de 
Processamento de Dados. 

Estatíst ica - capítulo 5. 
A Estatística e suas apl icações são 
tratadas de maneira bastante clara e 
explicita dentro deste capitulo, para 
que você tenha a melhor e mais comple ta 
informação neste importante setor. 

Direito e Legislação - capítulo 6. 
Sua empresa precisa estar de acordo 
com a nossa legislação. O capitu lo de 
Direito e Legislação lhe dá todo o tipo 
de informação nessa área. Consulte-o. 

Psicologia - capítu lo 7. 
O ser humano é a matéria-prima do 
seu traba lho, por isso você precisa 
conhecê-lo bem·. A importância de suas 
necessidades. suas aptidões. ati tudes 
e reações em relação ao mundo de 

Processamento de Dados · estímulos em que vivemos, seu 
cap itulo 4 . comportamento em grupo - cooperação, 
Desde os estudos ele Sistemas Manuais competição e conflitos - e tudo o que 
de Informações. Coleta de Dados, se refere aos prob lemas de Relações 
Componentes do Computador, Linguagem · Humanas será eQcont rado no capitulo 
de Sistemas ele Programação até o de Psicologia. 

lnstrucões: 
1. Preencha todos os 
dados solicitados em letra 
de forma ou a máquina. 
2. Destaque o cupom e 
coloque-o num envelope, 
juntamente com um 
cheque no valor de 
CrS 100;00 em nome de 
Abril SA Cultural e 
Industrial. Enderece-o à 
Caixa Postal 30777 - SP. 
Departamento de 
Assinaturas. 
3. Envie seu pedido hoje 
mesmo. 

Preencha e envie o cupom hoje mesmo e receba, em casa 
ou no escritôrio. seu Curso de Administração de Empresas. r-------- - ----------- · 

SIM - QUERO RECEBER O CURSO DE ·1 1 ADM IN ISTRA ÇÃO DE EMPRESAS . 1 TM 124 

1 Nom e 

1 1 ! Endereço 

1 ! Bairro 

1 I ! Cid ade 

CEP 

Estado 

1 

j 
Pelos 2 volumes estou pagando a quantia de CrS 100.00 
Anexo segue o cheque n.0 do Banco ___ _ 

______ _ em nome da Abril S.A. Cultural e Industrial 

1 



CARROCERIAS / GRANÉ IS 

· A vantagem dos modelos 
Embora t rabalhando com capacidade ociosa, 
devido à falta de chapas de aço, as fábricas de 
carroçarias estão produzindo modelos 
para todas as exigências do mercado nacional. 

As fábr icas de carroçar ias 
de São Paulo estão prepara ­
das para atender aos usuá­
rios de granéis sólidos em 
quaisquer exigências, menos 
nos prazos de ent rega, que 
se alongaram devido à falta 
de chapas de aço no merca­
do. As mais recentes novida­
des são as carroçarias para 
descarga pneumática, em 
modelos fixos ou em bate­
rias, e a experiênc ia com o 
plástico, como opção para 
os não-abrasivos. 

Os mode los mais usados 
no momento são três, cujos 
nomes variam de acordo 
com a idéia que cada fabri -

cante faz do desenho. Os do 
tipo silos são chamados de 
"cebola," pela Massari, e de 
"pêra", pela Trivellato; os 
modelos cón ico-cilíndricos 
podem ser identificados por 
"vaca" ou por "c haruto" . 

O! silos da liilassari, da 
Trivellato e da Biselli podem 
ser adquir idos em unidades 
f ixas ou baterias de três a 
quatro tanques, com capaci­
dades de 6 a 8 t cada um, e 
são projetados para mate ­
riais pu lverulentos ou líqui­
dos, inclusive alimentíc ios. 
Cada cebola tem uma boca 
de descarga independente, o 
que permite aproveitamento 

múltiplo de carga. A descar­
ga é feita p,or processo eóli ­
co, com aproveitame nto dos 
gases de escapame nto do 
cava lo-mecân ico ou por ar 
compr imido de comp ressor 
estacionário montado no lo­
cal de descarga ou no pró­
prio veículo . A vazão de des­
carga, com pequenas varia­
ções, é de. 1 t/min, a uma al­
tura de até 25 m e a uma 
distâ ncia de até 80 m .. Trinta 
tone ladas de cimento, equi­
valentes a aproximadameote 
25 m 3, são descarregadas 
em cerca de 30 minutos. 

A s va ntagens da pêra 

A vantag ,em da pêra, ou 
cebola, é a poss ibilidade de 
ser adquir ida em "baterias", 
que aí funcionarão como 
contêineres, inclusive com 
carga múltipla: cada uma das 

Fabricada em unidades f ixas ou tanques individuais. a "pêra" ou "cebola" é o modelo mais versát il. 

A "vaca" ou "charuto " , uma variação das carroçarias. silos. Os silos simples ainda são largamen te usados. 
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para descarga aerõbica 
pêras é deixada no local de 
destino, enquanto a vazia é 
reposta no cam inhão, o que 
tem largo uso no forneci­
mento de cimento . 

O tipo charuto é fixado ao 
chassis. O modelo da Trivel­
lato apresenta duas bocas de 
vis ita e enchimento, com 
tampa de fibra de vidro, e 
bocas de saída com compor ­
tas tipo "concha", de abertu ­
ra pneumática, com capaci ­
dade de 2 5 t, para transporte 
de açúcar demera ra e mate ­
riais pulverulentos . 

Além desses, a Trivellato 
desenvolveu também o tipo 
cilíndrico , internamente 
construído em formato de V, 
com vértice cortado por pla­
no com 50 cm de largura, 
formando as bocas de des­
carga. A vazão de descarga é 
idêntica ã do modelo cebola 
ou pêra. 

De um modo gera l, as 
empreiteiras são os grandes 
compradores de carroçarias 
de granéis, embo ra as indús­
trias químicas estejam en­
trando decid idamente no se­
tor - casos da Rhodia e 
Koppers - para transporte 
de derivados de poliu retano 
e plásticos granu lados. 

A saída para o "fiberg lass" 

Depois de se mudar para 
Diadema, passando de uma 
área de pouco mais de 
6 000 m 2, em São Caetano, 
para uma gleba de mais de 
30 000 m 2, a Corona lançou 
um folheto de propaganda 
em que perguntava: "Quem 
pode entregar carroçar ia 
basculante em 24 horas?" E 
respond ia: "'Nós podemos". 
Devidamente preparada "pa­
ra aceitar qualquer desafio 

para a entrega de carroçarias · 
basculantes em prazo sem 
concorrência", a Corona es-
tá procurando outros cami­
nhos para honrar os com ­
promissos assum idos e su­
perar a crise, em parte: bas­
culantes de f ibra de vidro pa-
ra adubo e grãos vegetais. O 
departamento de projetos da 
empresa está preparando os 
desenhos para as Indústrias 
Aliperti, contratada para fa ­
zer os mo ldes, e até setem ­
bro espera contar com o 
protótipo , para submetê -lo a 
testes. O basculante em f ibra 
de -vidro terá estas vanta­
gens: 1 5% a mais de capaci­
dade de carga sobre o mode -
lo de madeira e 60% sobre o 
de aço, com peso 50% infe­
rior ao deste último. Mas 
custará mais caro que o bas­
culante de chapa, embora 
não seja possível ainda d':J ~ 

Cada ' 'pêra" tem capacidade de carga de 6 ta 8 te pode compor "ba·terias" de duas ou três unidades. 

Para adubos , a madei ra ainda é boa opção. 

O desenho do silo garante descargas rápidas. 
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Diesel 
racionado 

Você raciona até 20% 
de combustivel usando 
VX-P Hi-Top Diesel. 

Mas essa economia 
radical não pára ai: 

VX-P Hi-Top Diesel 
garante economia tota l 
ao seu veiculo, aumen­
tando a potência do 
motor, mantendo lim­
pos os bicos injetores, 
protegendo contra o 
desgaste e a corrosão. 

Ele lubrifica perfeita­
mente a parte superior 
do motor, anéis, válvu­
las, cilindros . 

VX-P Hi-Top Diesel 
é economia e vida mais 
longa para sua frota. 

Use VX-P Hi-Top 
Diesel ao abastecer 
seus caminhões e eco­
nomize até 20% de 
combustivel . 

A b-Abril se encan-ega 
também da - de hõtéis. 

... para qualquer parte do mundo. 

~ 
A TUR-ABRIL __ ,._ ..,,,. »·•o»• , __ tnv 
C..• ,.., , . Of<ffl•., 1 1(14, C-. ,,,_. ..... 
- ,.._, ...... ,, ... ,. :-n f'1J ,w-.,.,, :u-» .,_ 

soa crise 
do aço 
preocupa 
termi nar seu preço de venda·. 
Além d isso, não terá co ndi­
ções de suportar cargas 
abrasivas, como pedras, te r­
ra, areia, etc. Sua capacidade 
de carga irá variar entre 8 
m 2 e 18m 2• 

Madei ra, para carreteiros 

Além disso, a Coro na 
con t inuará fabr icando os 
model os de madeira, para 
tra nsporte de adubos, dos 
quais já vendeu cerca de cin ­
qüenta unidades para carre­
teiros, tendo na Borle ngh i 
seu único comp rador, entre 
as empresas . Econômico e 
resistente, o modelo de ma­
deira, contudo, está sendo 
preterido pelos últ imos lan­
çamentos de aço, para des­
carga a ar, pelo me nos pelas 
empresas que podem pagar 
mais por um equipamen to 
de maior capac idade de car­
ga e mais versátil. 

Um dos mode los mais 
modernos é o desenvolv ido 
pela Biselli, para granéis em 
geral ou alimen tícios - açú­
car, café, farinhas. O compar -

-t ime nto, revest ido de alumí­
nio ou aço inoxidável, é cilín­
drico e a descarga se faz atra ­
vés de injeção de ar compr i­
mido, que permite eleva r a 
carga a alturas de até 25 m. 
A capac idade de carga é pro­
porcio nal à densi dade do 
produt o que o usuário pre­
tende tra nspor tar. (Ver TM -
119, ''Equipamen tos" . ) 

Dentro do mesmo siste ­
ma, a Móllers desenvo lveu 
um cam inhão-tan que para 
chassi Scania, com capacida­
de para 2 7 m 3, equi valen tes 
a 34 t de carga, dos quais 23 
t no ta ndem trase iro e 11 t 
no d iante iro, dotado de siste_­
ma de aeração origina l Her­
man ns. 

Aumen to, o prime iro 
reflexo 

A cr ise do aço, um fenô ­
meno mu ndial que se tornou 
mais grave depois de cont ra­
tos feitos pelo J apão para ex­
portação maciça de chapas à 
China continenta l, está afe­
tando os fabricant es de car­
roça rias, que têm no aço a 

'· 

Para evitar fato re.s do corrosão, a Corona ... 

r ---, 

. . . elimi nou as "cos te las" de seus bascu lantes. Do aço para a fibra de vidro: 
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u nica solução para os pro~ 
blemas apresentados pelo 
transporte de granéis. 

Atualmente, apenas a Tri ­
vellato tem estoque de cha0 

pas de todas as bitolas, devi­
do a uma importação maciça 
que realizou no ano passado, 
e que lhe garante, segundo 
seus técnicos, uma pos içãõ 
de tranqüil idade, pelo menos 
durante dois anos. Os outros 
fabricantes estão trabalha n­
do com capac idade ociosa de 
até 50%, enquanto lutam 
junto aos círculos ofic iais pa­
ra apressar suas compras d~ 
chapas no exterior. 

O primeiro reflexo dessa 
situação, como não podia 
deixar de ser, foi o aumento 
médio de 40% nos preços 
das carroçarias, para com­
pensar os pedidos em cartei­
ra, que terão de ser atendidos 
de acordo com os orçamen­
tos comb inados, quando a 
chapa estava ao preço de 
CrS 1,20 a Cr$ 1,40 o quilo, 
e era faturada a 1 50 dias. 
Hoje, no câmbio negro, os 
fabricantes pagam até Cr$ 
4,00 o quilo, à vista, e os 

a luta contra a crise do aco. 

preços aas novas encomen­
das têm de cobr ir a descapi­
tali zação, a perda com as 
vendas já combinadas e ga­
rantir o lucro nas tra nsações. 

Açúcar, mais "probl ema s" 

Os problemas que afetam 
o setor de carroçarias de aço 
é um forte mot ivo para que 
os fabr icantes prefiram não 
falar em preços, mas a Bisell i 
não.esconde que seu modelo 
cilíndrico custa Cr$ 
90 000,00 , e a Massari reve­
la que suas caçambas, hoje, 
não podem ser vendidas por 
menos de CrS 1 O 500,00 em 
média, devido ao brutal au­
mento da chapa, "cuja crise 
deverá aflig ir o setor até abril 
ou maio de 1974", segundo 
cálculo dos técnicos. 

E, além da crise do aço, os 
fabr icantes já começam a ·se 
preparar para outro boom, 
num mercado comprador: a 
superprodução de açúcar, es-
te ano, irá aumentar ainda 
mais a dema nda de carroça­
rias, fenôme no que terá de 
ser encarado juntamente 
com o avanço da petroquími-
ca e a conseqüente preferên­
cia das indústrias do setor 
pelos novos modelos, que 
permitem transporte de 
grandes volumes de carga e 
descarregamento rápido. En­
quanto lutam para diminuir a 
capacidade ociosa de suas 
fábricas, ou pelo menos para 
manter esses níveis no máxi­
mo de 50%, as empresas se 
preparam para levar seus 
problemas ao governo, na 
esperança de uma providê n­
cia capaz de facilitar as im­
portações de chapas, sem 
provoca r um aumento brutal 
nos custos fina is dos equipa­
mentos, "com sensíveis aba­
los na t1conomia de transpor ­
tes, que afetará diretamenie 
vários setores de produção' ::J ~ 
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Deixe a ltatiaia 
cuidar de to da a 

manutenção 
da sua frota de 

caminhões 
Mercedes Benz. 

V. vaí ver o que é 
economia. 

CIA. COMERCIAL 

(latiala 
onde começa o brilho de sua boa estrela 

em qualqu er estrada. 

AV. VITAL BRASIL, 1000 
TEL. 286-0796 e 286-7870 



I SEMANA DE TRANSPORTE 
Promovida por Diagrama Comunicações Ltda. e 

revista Transporte Moderno. 

De 1 a 5 de abril, das 18 as 22 horas 
Parque Anhembi - Palãcio das Convenções - SP. 

TEMAS ABORDADOS 
• Seleção de Meios de Transporte • Segurança 
• Armazenagem e Expedição • Arran jo Físico 
• Empilhadeiras • Custos Operacionais • Leasing 
• Sistemas de Armazenagem • Paletização 
• Transporte Cont ínuo. 

CONF ERENCISTAS CONV IDADOS 
Lafayette Prado - Transcon 
Dr. Gugl ielmo Mistrorigo - Hosp. Cl ínicas 
Roger A. Roui ller - Nestlé 

INFORM AÇÕES E INSCRIÇ ÕES 

Luiz Carlos M. Rego - lnt ec 
Nelson Schneider - Hyster 
Neuto Gonçalves - Transporte Moderno 
Alb erto Bertolazzi - Carplan 
Walter Lorsch - T ranslor 
Eudmar P. Penha - Eudmarco 
Claudio Rizzo - lndusa 
Sancho Morita - Equipam'entos Clark 
Gerald Hilty - LPW 
Marcos A. Manhanelli - Transporte Moderno 
Cesar Corazza Nieto - Indústrias V il lares 

Diagrama Comunicações Ltda. - Rua Arthur de Azevedo, 424 - Tels.: .282-9100- 282-3038 

' ;. 



CAMINHÓES 

Ainda 
a procura da 
estabilidade 

A euforia dos fabricantes 
pela reação do setor de 
caminhões em 1972 / 1973, 
após longo período de 
estagnação, 
não foi suficiente 
para acompanhar o fôlego 
da demanda, hoje , 3,2% 
supe rior à produção global. 

,Alcides IÇ.lein - Scania Vorderwinkler - Mercedes Jos'é Mariotto - Forct Fràncis Mac Gill - GM 

A indústria nacional de caminhões investiu CrS 1,2 bilhào para aumentar a atual ptodução e ampliar suas linhas. 

Substituindo a palavra .. crise" 
pela expressão "aparente escas­
sez", o ministro da Indústria e do 
Comércio. Pratini de Moraes. afir­
mava em dezembro que o governo 
brasileiro não se precipitará na 
concessão de benefícios especiais 
para a vinda de novas fábricas ao 
Brasil ou mesmo na importação 
maciça de caminhões de marcas 
não produzidas no país. ··isso pro ­
vocafia um retrocesso à época em 
que a multip licação de marcas che ­
gava a paral isar as frotas por falta 
de assistência técnica e manuten · 
ção." 

O ministto estava se referindo à 
alardeada escassez de caminhões 
no mercado que está levando a 
atrasos de quatro a oito meses. 
segundo alguns, o atendimento 
dos pedidos e à crescente defasa­
gem entre produção e vendas 
(quadro 11). Entretanto, o governo 
não está indife rente ãs dificuldade~ 
que os fabricantes estão enfren­
tando em atender ã demanda. 

Tanto que o COI. segundo seu 
secretário geral. José Luís de Al­
meida Bello, está fazendo um 
levamamento para apurar a proce­
dência dos alegados níveis de. 
desequilíbrio entre oferta e deman ­
da. Se se constatar. realmente, a 
existência de demanda não suprida 
pela atua l produção (70 000 cami­
nhões, em 1973 , 30% mais que 
em 1972 ), o órgão poderá autori ­
zar a importação transitória de 
componentes mecânicos que per­
mitam aumentar imediatamente a 
produção das fábricas já instaladas, 
tudo de acordo com a resolução 
1219 ( Befiex). Isso evita ria que a 
vinda de novos complexos indus­
triais para o país acabasse provo­
cando. a médio e longo prazos, 
desagradáveis situações de ociosi­
dade. A decisão governamen tal 
não prejudicaria. todavia, os planos 
da Volvo e da Leyland. Essas 
empresas ·estarão vo ltadas princ i­
palmente para o mercado externo 
e deverão se comprometer a atin -
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gir USS 40 mi lhões anuais nos 
próximos dez anos. 

Falta e excesso 

Se, de um lado, a grita pela de­
mora da entrega dos caminhões 
parece generalizada, de outro. res­
surgem as acusações de exagero 
da uti lização do transporte rodo­
viário. em detrimento das demais 
moda lidades. Gélson Santos Ric­
ken. presidente do Sindicado das 
Empresas de Transportes de Carga 
do Estado da Guanabara acusa as 
indústrias de não acompan harem o 
desenvolvimento da economia 
brasileira e o conseqüente aumen­
to da procura de caminhões. ··oe ­
vido a esse fato, há três a nos estão 
faltando caminhões no mercado." 

Já os especialistas em ttans­
portes preferem debitar a escassez 
ao sistema brasileiro, exagerada­
me,ne baseado no setor rodoviá­
rio. que é um dos de maior custo 
por t/k m transportada. Recon h.:J ~ 
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cem. por~m. que essa situação -
que onera o país nos custos da 
carga trasportada e sobretudo no 
custo de importação de combus ­
tível para alimenta r o sistema - foi 
gerada pela deficiência das out ras 
modalidades. 

Os fabricantes, por sua vez, 
adm item que está havendo atraso 
nas ent regas, porque a demanda 
explodiu de maneira imprevisível . 
José Mariotto, gerente de merca ­
dologia de caminhões da Ford, afir ­
ma que tudo se deve a previsões 
conservadoras, baseadas no com­
portamento do mercado nos anos 
anterio res. e que o atraso será 
recuperado nos primeiros meses 
de 1974. Para Richard Francis Mac 
Gill, da GM, o mercado é compra­
do r em todas as faixas e o fenô­
me no não é tipicamente naciona l, 
mas mundial: " No Canadá e nos 
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A Vo lvo viré para o Brasil 
m as sua produção será 
basicamente para exportação. A 
Chrys ler vai colocar um motor 
ma is potente em seu P 900. A Ford 
está aten ta para pleitear 
um luga r en tre os pesados 
com seu F-800 ou F-900 . 

EUA espera-se de três a quatro 
meses para receber um caminhão, 
principalmente pesado, que é o 
mais usado" . 

Enquanto o presidente do Sindi­
cado das Empresas de Transoortes 
de Carga aponta o estímu lo da 
implantação de novas indústr ias de 
cam in hões e o incentivo á impo r­
tação de veículos como fórmu las 
salvadoras para atender à atua l 
demanda, as opiniões dos seis 
fabricantes se dividem. Para Mac 
Gill, " teoricamente há lugar para 
mais um fabricante· ·. Para Mario t­
to, a importação de camin hões 
não é necessária, pois ,"se houve 
disparidades entre demanda e pro ­
dução, em pouco estarão sanadas. 
Mas se houver importação , ela 
deve ser feita pelos fabricantes já 
instalados no país e que já pos ­
suem a necessária intra-estrutura 

de assistência técnica" . Wa lter 
Vorderwinkler, dire tor comercia l da 
Mercedes. afirma que "o aumento 
do número de fabricantes e marcas 
não aumen ta a capacidade de 
absorção do mercado . Por outr o 
lado, o maior fracio namento do 
mercado resultará em custos mais 
elevados de produção e comerciali ­
zação, com patente reflexo no 
preço fi nal do produto ao consumi ­
dor ." 

Para Alcides Klein, diretor co ­
mercial da Sc.ania, estas duas a titu­
des são simplesmen te absurdas. 
"Não há lugar para outra fábrica. 
Se e la viesse, começaria a produzir 
dent ro de três anos, quando o pico 
da demanda teria passado e sua 
implantação seria irraciona l. Im­
portar? Nunca ." 

A co rri da d o equilíbrio 

Para equacionar demanda e 
oferta, os fabr icantes estão empe ­
nhados num a verdadeira corrida. 
pressionados de um lado pela 
demanda, e de outro lim itados 
pelas possib il idades dos fornece­
dores de peças e componentes. 
"Não adianta fazermos alto s inves­
timentos para aumentar a produ­
ção, se não ocorrer o mesmo em 
relação aos fornecedores", afirma 
Mac Gill, da General Moto rs. 

A indústria nacional de cam i­
nhões. segund o Luís de Almeida 
Bello, invest iu cerca de CrS 1,2 
bilhão para o aumen to de sua 
capacidade produtiva e o seto r de 
autopeças também investiu impor ­
tância equivalen te. Para e le, o que 
ocorre é que o tempo necessário 
para aumen tar as linhas de monta­
gem é mais curto do que o tempo 
exigido para o aumento da produ · 
ção de determinado componente. 

Enquanto a GM diz que há estu­
dos encâminhados para aumen tar 
!J produção, Vorderwinkler, da Mer­
cedes, já anunc ia o investimento 
de CrS 118,75 4 milhões na mo­
dernização e complementação da 
linha de veículos e para aumentar 
a prod ução 20% ao ano, até 197 8. 

José Mariotto, da Ford, afirma 
que a empresa também já está 
investindo para aumentar sua pro­
dução. Os inv estimentos, segundo 
ele. serão equivalentes aos USS /~ 
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20 milhões aplicados em 1971 
para o lançamento dos novos 
modelos de 1 !;172. A produção es1á 
aumentando cerca de 20% ao ano, 
como ocorreu em 1973. em rela­
ção a 1972. "Nesse sentido " , con­
clui Ma riotto. "acreditamos que a 
futura demanda poderá perfei1a­
mente ser atendida pelas a1uais fá­
bricas existentes no país. embora o 
crescimento atual tenda a persist ir 
nos próximos três anos: · 

A Chrysler , apesar de ter tido 
problemas com fornecimento de 
mo tores para o D-900. já estuda 
um motor mais potente para o 
modelo. ls 10 pode demonstrar seu 
in1eresse pela faixa dos pesados, 
além da perspect iva de aumento 
significativo dessa fa ixa, pois hoje 
ela representa 3 a 3.5% aqui no 
Brasil, con tra aié 20% nos países 
europeus. "Temos condições de 
entrar nesse mercado. que deverá 
ter uma demanda de 500 000 uni ­
dades contra as 200 000 unidades 
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Após garantir seu lugar entre 
os leves com o 608 O, a M ercedes 

com o 1 519 quer entrar no 
restri to clube dos pesados. onde 
dominam a FN M com sua nova 

linha o a Scania com os L. 
A GM também aguarda a oportuni­

dade para inteS3rar os "grand es". 

previstas para 1973" , afirma Pa­
trick Mann ion, diretor do grupo de 
operação de caminhões da Chrys­
ler. "Esta previsão se r~lacio na 
com o fa10 de que os transportes 
representarão 6% do PN B." 

Também a Scania tem progra­
mas de expansão montados em 
do is aspectos básicos. segundo 
Alcides Klein: "A' mul tipli cação da 
capacidade de produção e uma 
audaciosa política de exportação . 
Até agora, nossa produção tem 
crescido à taxa de 30% ao ano. 
Mas nos próximos anos. os au­
mentos terão índices mais eleva­
dos" . 

A FNM já anunciou o investi­
mento de USS 85 milhões para 

. ampliar sua lin ha de caminhões e 
introduzir veículos da linha Fiat. 
Para garantir e ampliar sua partici­
pação no mercado, ela vai produzir 
uma linha de caminhões. com 
cinco modelos para as faixas de 
3,5 t até 13 t. 

D futuro do mercado 

O mercado de caminhões deve­
rá crescer em média 10% ao ano 
até 1980. aconpanhando a evolu­
ção das var iâveis macroeconô ­
micas que influem na demanda. 
Um estudo da Federação de Trans­
portes Rodoviários do Sul e Cen­
t ro-Oeste d,o Brasil (Fetrasul), reali­
zado em 19 70. conclu iu que a taxa 
de urban ização vai evoluir de 0,54 
em 1969 para 0.63 em 1980. 
enquanto a população deverá cres­
cer 3% ao ano até 1975 e 2.8 % 
desse ano em diante. A const rução 
de estradas promete manter as 
mesmas taxas dos últimos anos. O 
estudo baseia o aumento da renda 
real em duas hipóteses: a) normal: 
9% ao ano para 1969/80; b) pessi­
mis1a: 6% ent re 1974/75 e 5% 
entre 197 6/80 . Embora pareça 
pouco provável que o país cons iga 
manter a longo prazo índices 
anuais superiores a 10% de cresci .. 
mento. até agora a hipótese nor­
mal tem sido a mais próxima da 
realidade. Partindo de dados histó­
ricos de 1957 a 1968 e dividindo 
os caminhões em ·duas categorias 
(médios - a1é 30 1 - e pesados -
acima de 30 t de capacidade de 
tração). o estudo proje1a a frota e a 
demanda até 1980 (quadros Ili e 
IV). 

Para Gélson Ricken, es1á pre­
vista a produção de 25 mi lhões de 
t de aço em 1980. Para cada tone ­
lada de aço, correspondem 7 t de 
transporte. Em 1975, a Baixada 
Santista vai produzir 3.5 mi lhões 
de t de fertilizantes químicos. A 
Bahia, em seu complexo Aratu­
Acamaçari, produzirá 1 milhão de 1 
de prOdutos químicos. dos qua is 
80% são para os mercados do sul, 
especialmente São Paulo. 

Alcides Klein, da Scania, desta­
ca o volu me de exportações e os 
fndices de panicipação do s cam i­
nhões pesados no setor rodoviário: 
20 a 30% nos países industr iali­
zados e apenas 7% no Brasil. A 
reação do setor em 1972/ 73 seria 
apenas um pico e a demanda deve 
se equilibrar. Com o crescimento 
do PNB a 10% ao ano. ele es1á 
convicto no crescimen10 de 20 % 
ao ano a1é 1976. 

Já para Mário Fodor. da Chrys- · 
ler. o mercado vai se mante r nos f ~ 
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QUADRO 1 -- EVOÜJÇÃQ DA PRODUÇÃO DE CAM I NHÔES -1 962 (= 100 ) a 19 7 3 

ANOS Caminhões ÍndtCe Cominhões indice To1al - Caminhõ es Índice Aulomóve is in<lice 
médios "' Pesados "' "' "' 196 2 36 107 100 .0 2 636 100.0 38743 100.0 74 88 7 100.0 

1963 20366 56 .4 2 485 94.3 2285 1 58 .9 86 02 4 114.8 
1964 19 873 55.0 2 376 90 . 1 22 249 57.4 97 768 130.5 
195S 1998 2 55 .3 2 67 1 101.3 22 653 58 .4 1034 1S 138 . 1 
1966 29 047 80.4 3 252 123.4 32 299 83 .3 120 154 160.4 
1967 26 783 74.2 117 8 67.5 28 56 1 73 .7 132 152 176 ,4 
1968 39 520 109.5 2 470 93 .7 41 990 108 .3 161 500 215.6 
1969 37 587 104 , 1 2 98 2 1 13 . 1 4056 9 104 ,7 237 733 3 17,4 
19 70 35 158 9 7.4 3 230 122.5 38 388 99 .0 249 9 13 33 3.6 
197 1 3395 2 94 .0 49 16 186 .5 38868 100 .3 34 2 2 14 456 .0 
1972 47 098º 130.4 3 25 1 123.3 50349 129 .9 409 027 546 .0 
197 3 .. 38 705 107.1 2 477 93 .9 41 182 106 .2 292 840 391 . 1 

• - i t\Clui teves. m.Mios e scmipe»do s • • • J3nelto u u-gosto 

Fon10:s,: 1) Anu! rlo bu1 b1ico do$ Tt.:iMPOt1C$ - 197 2 - do MiniS1Modos T,3ns po,1es , t116 197 l . 
21 T,un,po~ e Modemo - Eefi«les n.~ 114 e 121 , 

QUADRO 11- PRODUÇÃO E VENDAS DE CAMINHÕES - (1972/1973 - 1.ºsemestre) 

TIPOS Produção -7 3 Produçào ,72 Vori::,c.!lo no Vendas-73 Vendas $Obre Pa rticipa ç.\o no 

h.inidadesl (unidtides) pe riodo {% ) (unid ades} produeâo (%1 me,c.ldo (%} 

SUBTOTAL - 1 1 732 1 6 18 + 7.0 1 92 7 + 11.2 5.8 
FNM (0 - 11000 ) 990 957 + 3.5 1 18 1 + 11.0 61 .0 

SCANIA (LSS) 742 66 1 + 3.5 746 + 1.8 39 .0 
SUBTOTAL - 2 2 708 2 017 + 34 .3 3·033 + 12.0 9.0 
CHEVROLET (0 ,70 ) 108 346 - 2 16.0 163 + 5 1.0 5 .3 
D00G El900 ) 135 40 + 237 .0 173 + 28 .0 5.7 . 
FORO (F-75 0) 46 53 - 13.0 5 1 + 10.0 1.6 

MERCEDES (13 13. 151 3, 20 131 2 4 19 1 568 + 54 .0 2 646 + 9 .5 87.2 

SUBTOTAL - 3 25 548 19 246 + 33 .0 25988 + 2.0 8 5.2 
CHEVROLET(0 ·60 ) 7 6 7 1 5 986 + 29.5 7 860 + 2.8 32. 0 
DOOGE (400 e 700 ) 90 7 480 + 89.0 9 22 + 1.6 3.5 
FORD !F-350 . F·600 ) 6466 4 55 2 + 42.0 6 175 - 4.0 2 4,0 

M ERCEDES t11 1 1 • 11 13 e 608 O) 10504 7 80 3 + 35.0 10 737 + 2 .0 40.0 

TOTAL(!+ 2 + 3) 29988 22 881 + 3 1.0 30948 + 3.2 100.0 

- U 111s osçil• ~ s4,o ,cfte.xo do ovmcnto .ino,m31 devido {I vend~ do um g, anc,1,o 101c ((lm 1972 n GM vendeu 700 unid~ p,ar~ o OER e cm 1973 
a Ch!V$fe, veflOO\I umo 1ro1nl e à volt 3 ti ovotuÇOO norm.ol. Mc$mO a$Sâm, ~ GM v endeu cm 1973 menos 41 .40)(, (lm re4ad o o 1972 , 

""té<.lil'.I GlobtJI; 3 p1odvção 'i 00 3.2436 infetior {Is vcndu . 

Evolução : 1.· Aumento g10b3'1 (média): 31% 
2.· O maior aumen10 to i d,c ff mipcs~: 34. 1% 
3,. ()$ mat()res aumentos. n ll$ ft1iKJS - peu do$: Su nia ( 12%1 - semipe$ados: Ooogc -900 1237 "'1 - mfd ios e11cvcs: 0 -400 o 0 -70000 

Chryshtr (89%1 
4,• Am olo, queda: 0 -70 - Ch0wol c1. nti f;,ix:, do scmipe,sac»s t· 216%1 

QUADRO Ili - PROJ EÇÃO DA FROTA OE CAMI · 
NHÔES Mto,os -

QUADRO IV - PROJEÇ ÃO DA FROTA OE CAM I • 
NHÔ ES PESADOS -

H ipót ese Norm al Hipót •• No rmoJ 

A NOS UNIOAOES ANOS UN IOAOES 

1969 83520 1969 42 880 
1970 103 980 1970 500 25 
197' 119970 1971 .. 200 
1972 137 820 1972 67 384 
1973 1$9 400 1973 71 352 
1974 183000 1974 88 243 
1975 208770 1975 100 168 
1976 236 460 1976 113 18.$ 

1977 257 000 1977 127 456 
1978 300020 1978 M3028 
1979 3365 40 1979 160059 
1980 376890 1980 178 702 

PROJ EÇÃO 00 COMPORTAM ENTO DA DEMANDA PROJ EÇÃ O DA DEMAN DA 

ANOS UN IOAOES ANOS UNIOAOES 
1969 18 153 
1970 28812 
197 1 263$8 
197 2 29847 
1973 35362 
197 4 395 40 
197$ 44 070 
1976 48567 
1977 $41 86 
1978 $97 20 
1979 66 S22 
1980 78039 

1969 t 0 S68 
1970 11 433 
t!U I 13177 
1972 15 00t. 
1973 16706 
1974 18626 
1975 207 49 
1976 23037 
1977 2S945 
1978 28 317 
1979 31 333 
1980 34 $48 
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eixos "se as vendas oscilarem 
en tre 85 000 e 11 5 000 unidades 
por ano. possíveis no qüinqüênio". 
O índice da alta do mercado para 
ele "não ultrapassará 15% até 
1977, com base nos números de 
1972". José Mariotto, da Ford, 
acredita na manutenção da ten­
dência de crescimento do mercado 
verificada nos últimos anos, espe­
cialmente da faixa dos caminhões 
diesel médios e leves, que apresen ­
taram uma taxa de 40.6% de jane i­
ro a junho, comparado com o 
mesmo período de 1972. Para a 
Mercedes. o mercado total de 
caminhões deverá crescer a 12% 
ao ~no nos próximos cinco anos. E 
o programa de integ ração dos 
transportes em execução (cabota­
gem fluvial, ferroviário e rodoviá­
rio) não vai prejudicar o mercado 
de caminhões, ··porque o cresci­
mento do país e do PIB, bem como 
a tendência de interiorização do 
desenvolvimento , asseguram o 
cnntínuo crescimento de tôda eco­
nomia, incluindo a rede rôdoviária. 
Dobrar a capacidade de trans­
portes até o final da década signi ­
fica não só uma frota maior. mas 
também mais nova··. 

Perspectivas por faixas 

Os sintomas da existênc ia de 
demanda reprimida, a racionali­
zação no transporte de carga, a 
ampliação da rede pavimentada 
(70 000 km em 197 5) e a possível 
regulamen tação com efeitos a 
médío prazo (exigência de frota 
própria nas empresas de transpo r­
tes} forço samente vão benefícíar o 
mercado dos cami nhões pesados. 
E será uma atração para outros 
fabricantes. A Volvo, provavel­
mente em 1976 / 77, será um dos 
fortes concorrentes. A Ford já vem 
anunciando há algum tempo suas 
intenções de disputa r também o 
mercado dos pesados. Ainda no 
campo das cogitações, outros can­
didatos potenc iais seriam a GM e a 
Chrysler, sem falar na Leyland. 
Com a elevação dos preços do 
combustível no mercado interna­
cional e a possit?ilidade de conges ­
tionamento nas estradas. a ten­
dência poderá mudar para veículos 
pesados mais rápido s e maís po­
tentes .' Os fabr icantes terão que se 
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preparar para elevar a potênc ia dos 
seus motores a um mínimo de 6 
HP/t e em seguida turboalímentar 
esses motores. 

A demanda dos pesados deveria 
ating ir 12 000 a 1 5 000 unidades 
em 1972. segundo a Fetrasul. No 
en tanto, foram fab ricados apenas 
3 150 cam inhões pesados nesse 
ano .. é provável, portanto , que es­
teja ocorre ndo demanda não aten­
dida. devido â l im itação de capaci­
dade das fábricas. 

O sucesso da Mercedes na faixa 
dos semipesados revela que existe 
um bom mercado, maior mesmo 
que o dos pesados. Estudos de 
custos operacionais demonstram 
como os semipesados podem ser 
competitivos com os pesados. 

Na fa ixa dos médios existe gran ­
de número de veículos a gasolina 
para ser substituído por diesel. O 
estudo da Fetrasul prev ia uma 
demanda pessimista de 24 351 e 
norma l de 28 84 7 para 1972 . A 
produção foí de cerca de 5 00 0 
semipesados (computados como 
médios pela Fetrasul} e mais 
34 723 médios. Admiti ndo-se que 
60% dessa produção são veículos 
a dieser. resul tariam 2 ·1 000 mais 
5 000, tot alizando 26 000, núme­
ro que confirma as previsões do 
estudo. 

As projeções para 1980 admi­
tem limites amplos entre 38 000 e 
78 000 caminhões médios a die­
sel. Todavia, parece mais prudente 
estimar a demanda pelo limite infe­
rior. mesmo que a díeseliiação 
ultrapasse os 80% previstós para 
aquele a no pelos experts. 

Ainda se nota ausência de maio­
res opções ao usuário no setor de 
veículo s para entrega urbana. Há 
uma ampla faixa entre a Kombí e o 
L-608 D que poderia ser preen­
chida. É provável que a Ford esteja 
interessada nesse mercado, pois já 
se vê alguns protótipos de peruas e 
furgões da sua linha americana cir­
culando em São Bernardo do 
Campo. Af irma Vorderw inker ·que 
ao lançar o caminhão leve L-60 8 
D a Mercedes "es tava consciente 
de que ocorreria uma correção na 
distorção que se verificava numa 
faixa desse mercado, que recorria 
aos caminhões médios. O resul­
tado fo i que em 19 72 as vendas 
dos leves aumenta ram 90% em 
relação a 197 1 ". 

os N ÚMEROS DO 
Iniciada em 1956. a produção 

de veículos de carga teve um de 
seus picos em 19 60 (40 000 uni­
dades, 71. 3% a gasolina). A expan­
são da indústria automobilística 
que apresentou índice de cresci­
mento de 4 56,9 (1962 = 100 ), 
não consegu iu contag iar o setor de 
veículos de carga. De fato, a produ­
ção em 197 1 fo i pratica mente 
igual à de 1962 (38 868 con tra 
38 743 - quadro 1). Ao cpnttário 
da indústria automobi lística, que 
teve crescimento contínuo no pe­
ríodo 1962/71, o setor de cami­
nhões mostrou inúmeros altos e 
baixos. De 1968 a 197 1, os pesa­
dos, médios e leves somados. dimi­
nuíra.m em números relativos, de 
109 ,5 para 104, 1 em 1969, 97,4 
em 1970 e 94, 0 em 1971. 

Mas, no primeiro semestre de 
1973. a produção de camin hões 
foi de 30 500 un idades, 32,8 % 
maior que a do mesmo período de 
1972. Esse índice só foi superado 
pelo de camionetas (24 000 un ida­
des produzidas, que tiveram au­
mento de 33.9%). Os ut ilitár ios 
cresceram 29 ,3%. com 3 600 uni­
dades: os ônibus 25,2%, com 
2 900 unidades; e os auto móveis 
9,8%, com 2 17 000 unidades. 
A concorrência - O mercado é 
liderado . atualmente pela Merce­
des-Be nz, que produziu 26 680 
caminhões em 1973 contra os 
2 1 476 em 1972, · 15914 em 

0 CAND IDATO MAIS 
A Volvo promete trazer para o 

Brasil sua nova geração de cami­
p hôes diesel N7, N10 e N1:? - de 
~07 CV, 260 CV e 330 CV, respecti ­
llame nte. Para isso já realizou pes­
quisa de mercado e está em con ta­
to com auto ridades federais e 
estaduais para conseguir a aprecia­
ção de seus estudos de viabilidade. 

Segundo seus levantamen tos, o 
transporte rodoviário respondeu 
por 73% de toda a carga do país 
gm 197 1, índice que subirá para 
77% em 1976 e para 81% em 
1982 . O valor dos transpo rtes apu­
rado pela Volvo fo i de pelo.menos 
USS 4 bilhões em 1972 , que deve­
rão chegar a USS 7 bilhões e!" 
1980 (valor dólar t ~72), o que vai 
equivaler a 50% do PN B de 1 950. 
Outra conclusão a que chegarani 
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SET O R 
1971, e 8 589 em 1960 . quando 
ela era apenas a terceira empresa 
no mercado . Essa liderança parece 
ser o resultado da diversificação da 
sua linha. que hoje inclui desde 
veículos leves. passando por uma 
variedade de médios e semipesa­
dos, até o pesado (em lançamento) 
L-1519, motor OM 355 com 5 
~ilindros em linha de 192 cv OIN 
líquídá e 215 cv SAE de potência 
bruta. Ela produziu 3 unidades em 
1972 e 140 em 1973' e deverá 
estar no mercado em 1974, anun­
ciando a introdução de uma série· 
de outros m_odelos pesados. 

Em segundo lugar. aparece a 
General Motors. que produziu 
12 990 caminhões em 1973 (ex­
cluindo cam ionetas) , uma produ ­
ção superior ã de 1971, que foi de 
1 O 029 mas ligeiramente inferior ã 
de 1960. aue'foi 13 836 . 

Ein seguida vem a Ford, que 
fabricou 12 800 caminhões (se­
gundo previsões) em 1973 contra 
os 8927 de 1971 e 13704 em 
1960 . Em 197 1, com as novas 
linhas. a empresa começou a recu­
perar o mercado perdido. O F-600, 
que involuiu de 1 O 040 em 1968 
para apenas 4 495 em 1970, apre­
sentou produção de 6 1 79 un ida­
des em 1972. 

A Chrysler , última a entrar no 
mercado, vem enfrentando gran­
des dificu ldades para manter sua 
. part icipação, conqu istada pelo 

FOR T E 
os técnicos da empresa é que o 
mercado brasileiro de caminhões a 
gasolina de peso bruto superior a 9 
t vai se tornar mercado de diesel 
antes de 1980. Se isso· ocorrer, o 
mercado de caminhões diesel cres­
cerá entre 7 e 8% entre 1972 e 
1980 . E tudo indica que os cam i­
nhões de peso bruto superior a 1 5 
t terão um mercado que vai crescer 
cerca de 12% entre 1972 /80 e de 
1 5% entre 1980/85 . O mercado de 
caminhões diesel entre 9 e 1 5 t 
brutas atingirá seu pico em 1980 , 
com 40 000 unidades/ano. Então 
vai se estab ilizar e, passados al­
guns anos, baixará. A previsão da 
frota para 198 5 é de 70 000 cami ­

. nhões de mais de 9 t, 100 000 de 
mais de 1 5 t e 530 000 entre 9 t e 
15 t. • 

O-700 e o 0 -400 na faixa dos mé­
dios (2 897 em 1969). Produziu 
2 860 unidades em 1970, in­
cluindo o 0-900 (26 unidades). 
mas nã.o pôde evitar a queda em 
1971 (2074), onde se manteve em 
1972 (2080 ). Em 1973 sua produ­
ção · de jan/ago foi de 1 598 
unidades. 

·A Scania passou das 271 unida ­
des em 1960 para 886 em 1971. 
1328 em 1972 e 1049 de janeiro 
a agosto de 1973. Sua produção 
apresenta crescimento contínuo 
de 30 % e deverá crescer a taxas 
mais altas nos próximos a nos. 

Finalmente . a FNM, que lançou 
em agosto de 1972 a linha nova 
de caminhões (modelos 180 e 
210 ). consolidando sua pos ição de 
maior fabricante de caminhões 
pesados no país. Aparentemente, a 
associação FNM-Fiat está · produ­
zindo bons resultados. já que este 
ano (fato inédito) o balanço da 
empresa é positivo. Sua participa­
ção no mercado passou de 61.6 % 
em 1970 para 64% em 1971. A 
produção. que era de 965 em 
1967, passou para 1 940 em 
1971, 1 945 em 1972 e 1 417 de 
janeiro a agosto de 1973. 
As faixas - A FNM aomina a cate­
goria dos pesados com 58% do 
mercad.o em 1972 e 62% até 
agosto de 1973. na análise da 
concorrência por faixas. A empr~sa 
pretende lançar cinco modelos 

novos. cuja tonelagem vai de 5, & a· 
13. Sua mais forte conco rrente é a 
Scania, que ocupa posição razoá­
vel, especialmente após o lança­
mento dos l-100 para 30,5 t de 
tração. Esta, aparentemente. só 
não está obtendo melhores resul­
tados devido ã sua limitada capaci­
dade de produção . Nesta faixa. está 
se infiltrando a Mercedes, com o 
seu L- 1 519 para 32 t de tração. 

Na área dos semipesados. a 
Mercedes responde por 78% da 
produção. com 3 096 un idades dos 
modelos 1313 , 1513 , 2013 e 
2213. Até agosto de 1973. suas 
3 262 unidades representam 
84.4 % dos veículos da categoria . O 
0-70 da GM teve 790 un idades 
produzidas. ficando distanciado de 
seus dois concorrentes na faixa: 
0 -900 (Chrysler), com 134 e o 
F-7 50 ( Ford). com 11 6 unidades. 

Entre os médios, a liderança 
ainda é da Mercedes-Benz, que 
produziu 5 7% dos veículos dessa 
faixa em 1972 (15086 unidades 
diesel). Em segundo lugar aparece 
a GM (12 258 un idades) seguida 
pela Ford (6 197) e Chrysler 
(.1 200 ). 

Na faixa dos caminhões leves. o 
F-350 aumenta suas vendas 
(4 606 em 1972). enquanto o 
Mercedes l-608 O criou seu pró­
prio mercado (2 448 ) e o 0 -400 
apresenta índices insignificantes 
(681) . 

A nova linha N 
da Vo lvo 

tem três modelos 
básicos; mas 

várias versões. 
desde o cavalo­

mecânico 
até carretas 

para contêineres. 
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AVIAÇAO 

Nossa industria ja esta 
A part ir de 1974 a Embraer pretende lançar 
um jato militar mais avançado que o Xavante, 
projetar um avião maior que o 
Bande irante, colo car no mercado um bimotor para 
executivos e dobrar a produ ção mensal. 
Mas negou que pretenda atacar 
o mercado externo (a produção atual não 
basta sequer para suprir o mercado int erno ) e 
que esteja em seus planos , atuais ou 
futuros, fabricar helicópteros . 

A eno rme placa alusiva â marca 
de quinhentos aviões fabricados, 
co locada ao lado da pequena 
indústr ia da Neiva, em São José 
dos Campos, na mesma estrada 
mal conservada que leva à grande 
fábrica da Embraer, pode sur­
preender àqueles que tomaram 
conhecimento daS festividades que 
acompanhara m a entrega do cen­
tésimo aparelho a sair da linha de 
montagem da Empresa Brasileira 
de Aeronáutica, no fi nal do ano 
passado. Mas as informações pres­
tadas logo após as solenidades 
pelos coronéis 02ires Silva e Ozílio 
Carlos Silva, respectivamente dire­
tor-superintendente e diretor de 
produção da Embraer, longe de 
refletir otimismos exagerados. ser­
viram de base para previsões de 
um feliz 1974 para aqueles que 
investi ram 1% do impos to de 
renda em favor da empresa. 

"O fato de o centésimo apare­
lho, o Ipanema PT-GKD. ter sido 
entregue a uma empresa privada, a 
Porto-A legrense Serviços Agro­
Aéreos do Sul", disse Ozires Silva, 
"serve para mostrar o grau de cres­
cimento da Embraer e a rapidez 
com que conseguiu a confiança 
dos consumidores nacionais." 

Os diretores falaram, também, 
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do término dos problemas que a 
empresa teve com a mão-de-obra 
especializada e dos planos da 
Embraer de aumenta r a produção, 
neste ano, de oito para de2esseis 
aparelhos por mês. 

Ozires afirmou, também. que a 
empresa tem planos para lançar 
um novo jato militar e um avião 
maior que o Bandeirante, além de 
um apare lho leve para executivos . 
Negou, entretanto. que a Embraer 
pretenda fabricar helicópteros tão 
cedo. E confirmou que o mercado 
in terno não está perm itindo à 
empresa aceitar todas as enco ­
mendas que tem recebido do exte­
t i0t. 

Jovens , um problema 

Construir aviões requer uma 
técnica bem mais apurada do que a 
exigida pela indústria automobi ­
lística. Por isso, quando a Embrae r 
foi fundada, o prime iro problema 
sério que teve de enfrentar fo i a 
inexistência de mão-de -obra espe­
cializada em número suficiente. 

"'Tivemos que forma r quase 
todos os nossos operários", afir­
mou Ozires Silva. ··e. no princípio. 
lutar contra a falta de experiênc ia 
deles. A média de idade dos operá- cxisJc mão•de•obra apurada 

rios que trabal ham na indús0iJ • L...'.=============== 
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O amazonas 
ficou 
no projeto 
aeronáutica de outros paises gira 
em torno de 40 a 50 anos. Na 
Embraer, essa média é inferior aos 
30 anos. Felizmente esses moços 
se adaptaram rapidamente e hoje 
contamos com uma equipe exce· 
lente. de jove ns operários alta­
mente qualificados:· 

E é ju stamente aproveitando a 
experiência que esses "jovens ope· 
rários" adquiriram nestes três 
anos, que a Embraer pretende do­
brar sua produção ainda no decor­
rer deste ano. 

A empresa terminou 1973 com 
uma produção mensal de oito 
aviões - quatro Ipanema, do is 
Bandeirante .e dois Xavante. "E 
pretende terminar 1974 produ­
zindo dezesseis aparelhos por mês 
- oito Ipanema, seis Bandeirante 
e do is Xavante - e, provavel ­
mente, mais vinte aviões executi­
vos por mês." 

O interesse da Embraer pelo 
mercado de modelos executivos 
leves pode ser facilme nte com­
preendido . O Brasil, a partir de 
1971, transformou -se no maior 
comprador mundial de aviões leves 
fabricados nos EUA. Somen te em 
1973, as importações somaram 
cerca de 450 aparelhos, o que 
representa aproximadamente USS 
20 milhões. 

"Os planos da Embraer no setor 
dos aviões executivos", disse Ozi­
res Si lva. "visam a chegar em 
1977/78 atendendo a pelo menos 
80% da demanda interna. Mas não 
vamos entrar na área dos apare­
lhos de treinamen to, que pertence 
a outra empresa." 

Essa div isão de mercado foi 
demarcada pelo governo, como 
forma de evitar a concorrência 
entre as empresas. Num país em 
que a indústria aeronáutica está 
nos primeiros vôos, a concorrência 
poderia trazer conseqüências de­
sast rosas. Assim, na área dos apa­
relhos leves, a Aerotec fica com os 
aviões de treinamento; a Neiva. 
com os executivos monomotores; 
e a Embraer, com os executivos 
bimotores. 
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Ozires Silva: mercado de aviões não 
está concedendo facilidades. 

Um ja to de combate 

Um jato milita r mais avançado 
do que o Xavante também está 
nos planos da empresa. Mas, 
possivelmente, apenas para 1975. 
Ozires negou a possibilidade de 
esse jato ser o F-5E, conforme se 
comentava pouco antes do Salão 
Aeroespacia l do ano passado. 
"Nosso contato com a Northrop, a 
indústr ia americana que fabrica o 
avião, fo i relacionado apenas com 
a fabricação de peças, não só para 
manute nção dos aparelhos com­
prados recentemente pela FAB 
como. também, para o mercado 
externo:· 

O F-5 foi um avião que teve 
bastante aceitação entre as forças 
aéreas de diversos paí~es. Com 
isso, as perspectivas de exportação 
de suas peças. inc lusive para os 
EUA, são favo ráveis. "Esse ,faior 
representaria", disse Ozires, ··a · 
vo lta dos dólares que se foram na 
importacão dos aviões," 

A Embraer não fabricou o F-5, 
embor a realmente tivesse chegado 
a estudar essa possibilidade no iní­
cio do ano passado, porque a 
quan tidade pretendida pela FAB -
menos de ci nqüenta aparelhos -
tornava a ntiec·onômica sua proou­
ção no Brasil. 

Oficialmente a Embraer evita 
comentá rios acerca do jato que 
pretende fabricar. Ent retanto, 
numa conversa informal, Ozílio 
Carlos Silva recon hecia que uma 
versão mais avançada do Xavante 
- da própria Aero Macchi, a indús-

tria italiana que possui a patente 
do primeiro jato mi li tar fabricado 
no Brasil - havia sido testada nas 
bases aéreas de Fortaleza e Natal, 
ainda durante o Salão Aeroespa ­
cial. 

"Fabricar um jato milita·, mais 
avançado, porém da mesma famí­
lia do Xava nte", diz Ozflio, apon ­
tando para a linha de montagem 
do jato, "permitiria uti lizar 80% 
desses instrumentos e tecno logia." 

Am azona s abandonado 

O projeto do Amazonas, um 
quadrimotor bem maior do que o 
Bandeirante, parece ter sido defini­
t ivamente abandonado pela Em­
braer. A esse respeito, Ozires Silva 
preferiu não fazer afirmações cate­
góricas: " Um avião do porte do 
Amazonas é um impac to finance iro 
muito grande. O Canadá acabou de 
desenvolver um projeto seme­
lhan te que custou quatro a nos de 
trabalho, e só conseguiu chegar ao 
fim porque o governo financ iou 
com BO% dos custos. Nosso proje­
to realmente tinha sido deixado 
para segundo plano, mas agora, 
com o sucesso do Bandeirante, o 
governo voltou a se interessar pelo 
programa, que já é conhecido 
como Projeto CX. Entretanto , o CX 
não será, necessáriamente, o Ama .. 
zonas" . 

E não será mesmo . Pelo menos 
foi o que afirmou Ozílio numa 
entrevista em meados do ano pas­
sado. "O Bandeirante resolveu o 
problema do transpor te de passa­
geiros. Agora precisamos desen­
volver um de carga com as mes­
mas características, que também 
possa operar em qualquer aeropor ­
to . Mas não será o Amazonas . Ele 
já fo i projetado há dois anos e 
levaria outros tantos até que o pro­
tót ipo estivesse em condições de 
voar. Até fá, já estaria completa­
mente superado. O avião que a 
Embraer vai fabricar, embora ainda 
não se tenha nada definido, será 
projetado para operar na década de 
80." 
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Helicópteros. ma is tarde 

A idéia de a Embraer fabricar 
helicópteros é bastante antiga. Na 
verdade ela já existia quando a 
Audi resolveu fabricar, sob licença 
da Silvercrah, o SH-4, um aparelho 
pequeno, com autonomia para 
duas horas e alcance máximo de 
300 km. uti lizado no transporte de 
executivos e na pulverização agrí­
cola em áreas demasiadamente 
pequenas para operações de 
aviões. 

Naquela época. a l;mbraer 
anunciou que iria fabricar o SA-
341 da Westaland -Aeroespat iale. 
um aparelho monoturt>inado para 
cinco passageiros. A encomenda 
havia partido da Marinha. Mais 
tarde. entretanto, désentendi­
mentos dentro da própria Marinha 
- havia uma C!Jrrente favorável à 
compra do helicóptero diretamente 
da França - fizeram com que a 
empresa abandonasse o projeto . 

Recentemente, nos meses que 
se seguiram ao Salão Aeroespa­
cial, foram feitas diversas especula­
ções a respeito do mesmo tema. 
Porém, com uma drferença: o inte­
ressado. agora, seria a FAB. Ozílio 
- que chama o helicóptero de .. um 
aparelho que· voa, apesar de tudo .. 
-. numa tentativa de definir sua 
complexidade tecnológica, afirma 
que a Embraer vai fabricar helicóp­
teros, mas não já: "Por enquanto, 
qualquer tentativa nesse campo 
seria prematura". 

Seria prematura porque a Em­
braer tem, antes, de cuidar dos pro­
jetos já existentes (a pressurização 
do Bandeirante, por exemplo, pre­
vista para este ano) e de atender ãs 
encomendas. tanto internas como 
externas. "Todos os expositores do 
Salão Aeroespacial, sem exceção, 
vieram propor negócios dos mais 
variados ã Embraer ... disse Ozílio. 
"Mas. o mercado interno não está 
dando ·colher de chá', e isso tem 
nos impedido de pensar em novos 
projetos ou no mercado externo. 
Nossa produção até agosto já está 
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A DMIN ISTRAÇÃ O • 

os ve1cu1os e seus 

Determinar a part icipação das 
despesas de transportes nos cus­
tos industriais e comercia is não 
parece tarefa fácil. Para ajudar 
emp resários e técnicos a cumpri­
remessa intrincada missão. TM cal­
culou vinte custos operacionais de 
veículos representativos de cada 
categoria - deSde o Volkswagen. 
passando por veículos leves e 
caminhões médios, até composi ­
ções semipesadas e ultrapesadas. 

A relação inclui apenas uma 
marca de cada categoria. Quando 
numa categoria concorrem diver­
s.&s marcas. escolheu-se uma delas 
para base de cálculo. Conquanto 
exista. de ul,l"la marca para outra, 
variação na participação dos ele­
mentos, o resultado final é repre­
sentativo da categoria, uma vez 
que o mercado de veículos de car­
gas é bastan te competit ivo. 

Mu ito embora os resul tados 
possibilitem boa noção dos custos 
atuais de transporte, não devem 
ser tomados ao pé da letra, nem 
como base de comparação entre 
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marcas. Não só os custos variam 
bastante com as condições parti ­
culares de operação. como tam­
bém os cálculos estão sujeitos a 
razoável grau de imprecisão . o que 
torna arriscada qualquer genera li­
zação. 

Os critérios 

Cada componente do custo é 
calculado pela multi pl icação de um 
coeficiente técnico por um preço-­
base. Na prática, isso tem a vanta­
gem de facil itar a atualização dos 
custos: basta · atual izar o preço­
base e refazer a multip licação. 

Em cada uma das compos ições. 
os custos estão separados em: a) 
fixos, independentes da quilome ­
tragem rodada e calculados em 
base mensal; b) var iáveis, propo r­
cionais ao grau de util ização do 
veículo e orçados po r quilômetro 
percorrido. · 

O custo mensal do veículo é 
dado por uma equação. com uma 
parcela fixa e outra obtida pela 
multiplicação do custo variável/km 
pela qui lometragem média mensal. 
Cada empresa pode entrar na 
equação com a quilometragem 
real. obtida na prática. Assim, o 
custo operacional de um cavalo .. 
mec§nico pesado, tracionando car­
reta de três eixos traseiros, com 
capacidade para 2 6 t de carga út il 
(veja úl tima composição). rodando 
7 000 km/mês. será: 
Custo mensal= 10240 .18 
+ 1,59399.x 
onde x = quilometrage m média 
mensal. 

Substitu indo-se x pelo seu 
valor: 
Custo mensa l = 10 240. 18 
+ 1,59399. 7000 
= 1 O 240 , 18 + 11 15 7 ,93 

. , ... '·· 
, .. ": . . ~ 

; _ 

-. __ .,.;-: .· •. ·. :_:, . ., . 
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= 21 398, 11 
Custo/km = 2 1 398, 11/7 000 
= 3,05687 
Custo/t. km = 3.05687 / 26 = 
0, 11 75 7. 

Os coefic ientes e preços que 
aparecem nas vinte composições 
foram obtidos a partir de muitas 

Õ
squisas e demorados cálculos: 

Depreciação - A taxa de 
depreciação aplica-se sobre o 
preço do veículo comp leto - veí­
culo mais carroçaria e mais adap­
tações necessárias (quinta roda ou 
terceiro eixo) - . descontado o 
preço do jogo de pneus. No caso 
de cavalos -meciinicos. considera­
se que cada unidade iratora traba­
lha com duas carretas . O coefi ­
ciente mensa l foi estabe lecido a 
partir da perda de valór comerc ial 
do veículo, durante período de uti li ­
zação de sessenta meses. Cha­
mando -se de: 
P = valor do veículo novo; 
L = valor de revenda do veículo 
equiva lente com cinco anos de 
idade; 
k = L/P, 
o coeficiente de depreciação men ­
sal será: 
d = ( 1-k)/60. 

Assim. se na compos ição de 
custos do F- 100 aparece o fator 
0.01087. isso significa desvalor i­
zação de 65,22% <0,01087 x 60 ) 
em cinco a nos. ou valor residual de 
34.78%. 

O valo r residual dos veículos 
baseia-se em tabela publicada na 
seção "Mercado" de TM n.º 12 1. 
outubro 1973. Alguns dos veículos 
inc luídos nas composições foram 
lançados recente mente no merca­
do, dificultando a estimat iva do 
preço de revenda . Nesses casos. 
admi te-se que o ritmo de desvalo­
rização seja o mesmo apresentado 
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-custos 

-

por outros veículos da mesma 
.ma,ca - o coeficiente de depreciaw 
ção adotado para o L-6 08 O. por 
exemplo, é o mesmo do Mercedes 
L-1113, ant igo L-1111. 
O Remuneração - As bases de 
cálculo do custo oportunidade do 
capital são o preço total do veiculo 
ou composição e um coeficiente 
que leva em conta a vida útil, o 
valor residual e a taxa de juros. Se: 
J = Taxa de oportun idade anual, n 
= vida útil, 
P = preço total da compos ição ou 
veículo, 
L = valor residual, no fina l da vida 
útil, k = 1./P, 
o custo (J) de oportunidade anual 
calcula-se (veja o art igo Dominar 
os Custos, Eis Tudo, TM n.0 109. 
setembro 1972) : 
J = (n + 1)(P - L)j/2n + Lj 
Como L = kP, resul ta: 
J = 2 + (n - 1) (k + 1) Pj 

2n 
O coeficien te mensal de remu nera• 
ção será. então: 
r _ 2 + (n - 1) (k + 1) j 

- 24n 
Nas composições de TM , aoo,am­
se os seguintes valores: 
n = 5 an.os 
j = 18% aoano. 
Logo: 

3 + 6 (k + 1) 
r = 1 000 

Se o veículo, por exemplo, tem 
valo r residual 34, 78% (caso do 
F-100), o coefi ciente será: 
r = 3/1 000 + 6.1,3478 / 1 000 

= 0.003 + 0.00808 = 
0,01108. 
O Salário do motorista - TM in­
clui o salário do m oto rista ent re os 
custos fixos . Isso eq uivale a adm itir 
um motor ista para cada veícu lo e a 
limita r a validade das equações de 
custo â qu ilometragem q~ um ._ -

; .~ ...... 
~ 

motorista pode desenvolver duran · 
te o seu horário normal de traba­
lho. Se, no tráfego rodoviário . o 
desempenho pode ser bastante 
elevado. no transporte urbano -
onde a velocidade média cai abaixo 
de 20 km/ h - o lim ite é bem 
melho r. Acima dessas quitometra ­
gens•limites - que as empresas 
poderão determinarcom facilidade. 
para cada caso - deverá ser 
inc luído no cálculo o custo das 
horas extras ou o salário de um 
segundo moto rista. As compos i­
ções não incluem também o salá­
rio de ajudantes para carga e des­
carga. O coefícíente 1. 5 7 corres­
ponde ao salárío mensal mais 57% 
de encargos sociais sobre a fo lha 
de pagamento . (Quando calculado 
sobre as horas efetivamente traba­
lhadas, esse coeficiente pode ele­
var-se acima de 1,90. Veja em TM 
n.• 109 o artig o O Peso dos 
Encargos Sociais.) Os salários to­
mados como base foram forneci· 
dos pelo Sindicato dos Conduto res 
de Veículos Rodoviários do Estado 
de São Paulo e publicados em TM 
n.0 12 1, out ubro 1973. 

O Licenc iamento - As despesas 
de licenciamento são estimadas 
com base na taxa rodoviá ria fede­
ral ún ica (veja tabela em TM n.0 

115. abril 1973 ). já acrescida do 
aumento de 20% previsto para 
197 4. Em todos os casos. conside ­
ra-se a média dos custos de licen ­
ciamento para veículos com zero 
até quatro anos de idade. O coefi­
ciente 1/ 12 distr ibui o custo anual 
pelos doze meses do ano . 
O Seguros - Admite-se. além do 
seguro obr igatório, o total - con ­
tra co lisão, incêndio e roubo, o que 
implica desembolso de aproxima­
dame nte 6,5% sobre o valo r total 
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do veículo. O coeficiente 1/ 12 dis ­
tr ibui a despesa pelos doze meses 
do ano. 
O Peças - Os coeficientes -
obt idos po r TM em pesquisas 
anter iores - refletem a relação 
entre as despesas com peças e 
mate rial de oficina e o preço do 
veículo novo . 
O Pessoal de ofici na - O coefi ­
ciente foi estabelecido a partir da 
relação média entre o número de 
veículos por funcionário da oficina, 
para cada categor ia, e leva em 
conta os encargos sociais. O salá­
rio co nsiderado procura ref letir a 
média em São Paulo. 
O Pneus - O preço inclui câmara 
e uma recapagem. O coeficie nte de 
cálculo representa a fração número 
de pneus/vida útil. Para cam inhões 
a duração estimada fo i de 50 000 
km. em condições normais. Para 
veículos leves. de 45 000. 
O ·combu stível - Os consumos 
adotados (li tros/km) resultam de 
pesquísas de TM. Os preços são os 
que vigoram na cidade de São 
Paulo no princípio de janeiro. 
O lubrific antes - Os consumos 
foram estabelecidos a partir dos 
manuais dos fabricantes. 
O Lavagem - Para simplifica r os 
cálculos. considera-se o preço co­
brado por terceiros (veja tabela 
publicada em TM n.0 121, outub ro 
de 1973 ). 
O Ad min istração - Como se 
trata de custo que admite amplas 
variações com o tamanho e a 
organização da empresa. TM não 
inc lui a adm inistra ção nos seus 
cálculos . Os custos fi nais são dire­
tos e cabe a cada empresa acres­
centar aos resultados a porcen­
tagem que ju lgar m ais conven iente 
para cobrir as despesas administra­
tivas . 
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'CUSTOS 

20CUST0S 
OPERACIONAIS 

V EÍC ULOS LEVES 

CARRO SEDA PEQUENO . TRÁFEGO URBANO 
BASE : VW SEDÃ 1300 . 

CUSTOS FIXOS 

0,00770 
0.01222 
1/l2 
1/12 

de depr« i~o • 
<f.O rcmun cuado do <:aPIHll l) 
00 li<:enc.iomcmo o 
00 seguros a 
CUSTO FIXO MENSAL 

CUSTOS VAR IÁVE IS 

1,5JI 10 - • 
6,2110 - ' 
<1/ 45 000 
0 .l M 
1/ 1000 
1/ 1000 
1/ 1500 

de P(l(:;)S e Ma1e, i01 de of•dM 3 
de $OlMos de s>e,sso.11 de oficit1a e reis $0Qials .-, 
de P"CVS. dttuuos e r«OP<lfiCI\S a 
litros do c;oMbustivel o 
lit,os de óleo <1,0 d rter a 
litros <f.O <>teo de c;ti ){.;, e dtícrohC1i,1 3 
do r,-vogcm e Qi.t,i.H o 

17 035,72 
1' 03S,7Í 

458.00 
1 107,32 

17035.72 
933.00 
170,15 
1.030 
5.00 
6.50 

20.00 

131. 17 
208. 18 

38, 16 
92 ,27 

469.78 

0,02555 
0,05784 

0,01512 
0. 11742 
0.00500 
0.00650 
0.01333 

PICKUPA GASOLINA . TRÁFEGO URBANO 
BASE : FORD F-75. 

CUSTOS FIXOS 

0.0107 4 
0. 11140 
1.57 
1/12 
1/12 

do dCpt(!(: Í.'l* a 
do r• muneradodoopi 1oa o 
<1-C $a16rio 00 motorlsta e l&is $0Cif;S 3 
de licel\Cii)mc-n10 3 

<fe seguro s 
CUSTO FIXO MENSAL 

CUSTOS VAR IÁVEIS 

2.0 x I O- • <fo l>C(i)S e ma1crial de ofic::ini) a 
7.3x 10- • des .,~rios00J>M S031deofic in .,e lcis sO(ii).is., 
4/45000 do J)f'ICus. cllm",as e rec.o~'l)(lns o 
0, 167 1luosdo c0Mt>t,s1fvt1 • 
2/ 1000 l itros do Óleo de dne, o 
1/ 1000 litr os de ófoo <f!J oix& e diffllCI\CiOI a 
1/3000 <fe l&v~M C!' Qtflf.1$ i) 

CUSTO VAR IÁVE L/ KM 

CUSTOVAA IÁVEU KM 0.24076 CUSTO MENSAL • 1 854 .27 + 0 ,33783,x __ ___ ____ ____ ____ ___ ____ ___ .:;:e:.;:;_: CUSTO /QUILOMETRO • 0854.27/11> + 0,33783 

CUS TO MENSA L • 469.78 ... 0. 24076 ll X .. Ulil i~.icoo médi~ Mcns31. cm Qullómcuos. 
CUSTO / OU I LÔME.TRO • (469,78/xl + 0,24 016 ,:,; 
x • U1;1;, .,~o m~ l3 Mens111. cm <1ul,t6mc1,os. 

KOMBI ESTÃNOAR , T RÁFEGO U RBANO 
BASE : KOMBI Wi . 

C USTOS FI XOS 

('1,01120 
0.01096 
1.57 
1/12 
1/ 12 

00 dcpr~ i (IÇ;)O • 
00 reMuneH1~0 do caplla l 3 
00 salário do moto,i'1f e tc;s sociais 3 
00 lk:end1mCft 10 o 
<ktseguro s~ 
CUSTO FIXO MENSAL 

CUSTOS VARIÁVEIS 

2,0x 10 - • 00 P«U e rn:110,í~ de ofi<:inl'I • 
1 .3..: 10 - • <1-C Si)l~riosdo pessoal de of,cino e leis soc1t1~., 
4/45 000 de oneus. d!nl'lr.is e rce3p3.gcns .i 
0, t 53 l itros de combus 1ivt1 • 
1,2/1000 titrosdeó lcodecinc,o 
1,211000 l i110$dCóleooo c11ixa edi fett:ncJ31 a 
1,CV3000 de l t111•t:1em e ~1t1xas a 

CARGA ÚTIL:. 900 );p 

236 11,95 
236 11,95 

150 ,00 
543 ,00 

1 534.71 

23 611.95 
933 .00 
224.51 
1.030 

5.00 
6.50 

25.00 

26 4.45 
258.89 

1 177,50 
45.25 

127.89 
1 813 ,98 

0.04 122 
0,06810 
0.0 1995 
0, 15759 
0,00600 
0 ,00780 
0.00833 

CAMION ETA A GASOLINA, Í-RAFEGO URBANO 
BASE : F- 100. 

CUSTOS FIXOS 

0,01087 
0 ,01 10$ 
1,57 
1/12 
1/ 12 

de dep,ec iaç.to ., 
d• remunc1a~ do copii, I t1 

do Hlj,lo do mo 1or,s1a e l oi.$ socl'ols" 
de l iocencitmcfuo a ' 
00 seguros a 
CUSTO FIXO MENSAL 

CUSTOS VARIÁVEIS 

2.5" 10- • oo pec:.as e mo1c,l"t do otki nti t1 

.1.05" 10 - • oo salários de PO»Ot1I oo or1Cina c,te+s social$• 
'4/45000 de pneus, clMt ras e ,c,c,pagcns a 
0.250 l itros de COMbustlvel o 
1/1000 li11osdeólcodec.á11or.> 
0.5/ 1000 I ÍHO$deÓ ICOde cai11a t di1crc:nclt1I ., 
1/3000 do 11111.>gc:m e {IJ&x3S ti 

CUS TO VARIÁVE L/ KM 0,31499 CUSTO VAR IÁVE L/ KM - - -------- -----------
CUS TO MENSAL • 1 813,98 + 0,31499 i 

CUS TO/ OUILÔMETRO • ti 873,98/xl + 0,31499 
x • V1.tiz•clo m6<1,a menul , em auik)mc:uos , 

CUSTO MENSAL • 2 204,6 4 + 0,48378 .x 
CUSTO / QUI LÔMETRO • 12 204 .64M + 0.48378 
x • U1itiz3c.\o mó<fta mcns"' · em qu íl6Meuos . 

.,--

22806 . 11 
22 806 ,11 

7$0.00 
65 1.00 

1 482 .39 

22806 , 11 
933 ,00 
306 .85 

1.030 
5.00 
6.SO 

25.00 

33187 , 16 
33181 , 16 

750 .00 
1 230 ,00 
2 196 , 15 

33 787, 16 
933 ,00 
306 .85 
1, 030 

5.00 
6.50 

2S.OO 

244.93 
254,06 

1 177,50 
54,25 

123.53 
1 85 4.21 

0.0456 1 
0.068 11 

0,02727 
0,17201 
0,0 1000 
0.00650 
0.00833 

0. 33783 

367 .27 
374.36 

11 117.50 
102,50 
183.01 

2 204.64 

0.08 447 
0.09796 
0.02727 
0,25?50 
0.00500 
0,00325 
0.00833 

0.48378 
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CAM INHÃO Mto 10 . A GASOLINA. COM CARROÇARIA 
ABERTA OE MADEIRA. TRÁFEGO RODOV IÁRIO 

CAMINHÃO LEVE A GASOLINA, COM FURGA O 
OE ALU MIN IO, T RÁFEGO URBANO 
BASE : FORO F...350. CARGA ÚTIL: 2.9 t BASE: CHEVROLET C•68 . 

CUSTOS FIXOS 

0,01034 
0.01127 
1,57 
1/ 12 
1/12 

de d-CCM"CCiacao a 
de 1cm.vnon1~0 do C:31)i131 3 
de s31$rio do M01orls13 o lei$ soci.3iS 3 

oo liceneiarnon10 .. 
00 S~Uf0$ I) 

CUSTO FIXO MENSAi. 

CUSTOS VAR IÁVEIS 

2.5x 10 - • 
1,3x 10- • 
6/45000 
0.333 
I.S/1000 
0.8/1000 
1/3000 

00 peeos e m :11,críal de oficln.i, o 
00 Ul$riO$ <kl pessoOI de oficin3 e lei$ socl.a~ 3 
00 pneus. eilmoun e r,eço,,:.gens 3 
litros do c:ombustlvd a 
liuos 00 6 1-00 de cbrtcr a 
líuos de óleo de ea1xa e (J&{crenci.31 3 
de I.IV31CM O gr3Q$ 3 

CUSTOVARIÁVE\./KM 

CUSTO M ENSAL • 2 501 .07 + 0.64683 ,x 
CUS·TO/ OUILÔMETRO • (2 501,07M + 0.64683 
x • UtJh:.)eJo m6<1'o0 mcnUI , em QuiJõmeuos. 

CAM INHÃO LE\/E A DIESEL COM FURGÃO 
OE ALU MlNIO , TRÁFEGO URBANO 
BASE: MERCEQES L-608 O. 

CUSTOS FIXOS 

0.00763 
0.01175 
1,57 
1/12 
1/ 12 

d-c dci)rcc l oc;)o ., 
00 remun(lfl'l,ç.l,o do c:aP.131.t 
do $~1lriOS do MOIOÚSl3 e leis soei3;, .1 

de 1Kenc:iamen10., 
deSC9Ur0$3 
CUSTO FIXO MENSA\. 

CUSTOS VARIÁVE IS 

1.2 x 10- • de l)Ceas o mot(lril)I de otõcin3 3 

9.7 x 10 - • des~OO$depessoaldeoroe inte1Msoc: i alsu 
6/45000 de pneus. c:.)maras e rtloingens 3 
0.22S l iu osde eomt>vs1lvel., 
2,5/1000 lii,os de óteo de e6rtcH a 
0,8/ 1000 111,os de óleo do taiX3 odifetcnc.io,l l'l 
1/ 3000 00 l3vo,gem e g13X3S a 

CUSTOVARIÁVEU KM 

CUSTO MENSAl • 2 792.S8 + 0.41534.x 
CUSTO /OUllÔMETRO • f2 792 .58/,cJ + 0.41534 
x • Ütlliz.)~ mõdi-11 met1sa1, em Qu~me1,o, . 

CAMINHÕES M.ÉDIOS 

44 596.00 
44 596.00 

800.00 
5noo 

2 898.74 

44 596.00 
933.00 
ns .21 
1,030 

5.00 
6,50 

45 .00 

461 ,12 
502 .59 

1 256,00 
49.41 

241 .56 
2 501.07 

0.11149 
0. 12129 
0.04336 
0.3 4299 
0.00750 
0.00520 
0,01500 

0.64683 

CARGA ÚTIL: 2,9 1 

59 974 .42 
59 974.42 

800 .00 
593 ,00 

1898 ,31 

59 974 ,42 
933.00 
419 .41 

0.730 
5.00 
6,50 

45,00 

457 ,60 
704 .70 

1 256.00 
49.42 

324,86 
2 792 .58 

0.07197 
0,09050 
0,05592 
0, 16425 
0,0 12SO 
0.00520 
0.01500 

0,41534 

CAMINHÃO M tOIO. A GASOUNA , EQUIPADO COM FURGÃO 
OEA LUMl N IO. TRÁFEGO URBA NO 
BASE: CHEVROLET C-68. 

CUSTOS FIXOS 

o.009n 
0,01164 
1,S7 
1/ 12 
1/ 12 

do dep,eeioc;lo a 
de r (lmunetto,ç.Jo dO Clll)il 31 3 
de sol.brio dO mo 10,is1a e l tliis $0C.iOis., 
do lic:~ iaMCt1to u 
do s~u ,osa 
CUSTO FIXO MENSAl 

CUSTOS VARIÁVEIS 

3,0x 10· • de peÇ3s e ma1cd31do ofiein1111 
1,36 x 1 o-• de sal.brios do PMSOOI do oficiM e lels $OC:ials a 
6/ 50 000 de pneus. ~mo ros e r~31)&gen$ a 
0,400 1;11os de comOOstille4 a 
2,0/1 000 l itros de óleo do dno, 3 
1.2/1000 litro sdeóteodeel)i xaediferen<l.a l a 
1/3000 de l&v&i)(lm o gruas 3 

CARGA úTIL: 6,01 

51 398.98 
S1 398 .98 

900 ,00 
816 .00 

3 340.87 

SI 398,98 
933.00 

1035.42 
1,030 
5.00 
6.50 

65,00 

479,03 
598.28 

1 413.00 
68 .00 

278.40 
2 836 .71 

0, 15419 
0, 12409 
0.1242S 
0.41200 
0,01000 
0,00780 
0.02167 

CUSTOS FI XOS 

0.00932 
0.01134 
1.57 
1/ 12 
1/ 12 

de <k!CM"eeiaelo a 
(1(1 rCffl1.lnerac;lo do C:31)iUII 3 
(1(1 sl)lá.flo do tno1ohs1a o lei$ sociais o 
ckl li«Aei3mfl'IIO 3 
do seguros o 
CUSTO FIXO MENSAl 

CUSTOS VARIÁVEIS 

2.2• 10 • 
8,9x 10- • 
6150000 
0.400 
2.CWIOOO 
1,2/1 000 
1/ 3000 

de P«3S e M&tc ri 31de oroe1n3 a 
de S/Jil6(t0sdo DeS$GOI de oric:ino e 1~ s.octais 3 
de pnev$ . ç.\m;) r;i,s e rcc.tingtll'ls a 
lil ros de combus1ivd a 
l it,os de ól~ de ebrttlf 3 
111ros de ótco de coixa e <Jifo,eht ial a 
de Jovagetn e gra .. as a 

CUSTO VAA IÀVE U KM 

CUSTO MENSAL • 2 664.42 + 0,75181 ,x 
CUSTO/ OUllÔMETRO • 12 664.4Vx> + 0,76181 
x • U1il il.'l* mo6dia m(lfl$;)1, em <1uil6me1,os . 

CAMINHÃO Mf:010 OI ESEl , COM CARROÇ"R IA 
ABER TA OE MADE IRA. TRÁFEGO RODOVIÁRI O 
BASE: MERCEDES 113, 

c u s·TOS FIXOS 

0.00763 
0,01175 
1.57 
1/12 
1/ 12 

de 00PfCCÍ8(.iO 3 
de remune,ac:.àodoop.1.ot a 
de sal!rlo do tTt0101iS10 o leis ,oc:iaís 3 

do l icenc:i&Mento a 
dC$C9'Jl0$3 
CUSTO f lXO MENSA\. 

CUSTOS VARIÁVEf'S 

1.0x 10· • 
6,0x 10~~ 
6150000 
0,286 
8/ 1 000 
1,511 000 
1/3000 

de pecas e materl.a,1 de of,eina a 
de s.&l.ár't0$ 00 ocsso3' de of ,c:lna e leis s.oci31s li 
do pneus. ç.)ma r3S e rec.~en s a 
l i11os do eombus1Wel a 
filrOS de óteo de e6rtcr 3 
lilros de óleo <kl ca;xa o difC'fCI\Ci 3' .l 

de la:11~cm e g,a;q s a 

CUSTO VARIÁVE U KM 

CUSTO M ENSAL • 3403.73 + 0.53480 .x 
CUSTO/ OUILÔMETRO • t3 403,7'J/x'J + 0,53~80 
x • U1ililac;lo ~ mensi,1 , l!m (IUÍIÕMOHOS, 

CAMINHÃO MtOIO DIESEL COM TERCEIRO EIXO. 
CARAOCAR IA ABERTA OE MADEIRA 
BASE: ME RCEDES 1113, 

CUSTOS FIXOS 

0.00163 
0,01175 
1.57 
1/ 12 
1/ 12 

de dotM"e<:ia~o 3 

de ,emuneraç.lo do c:api1a l 3 
de so,l(i.río do tn01ofrs1a e l eis soci al$ a 
<kl liceneiamcnio a 
do seguros a 
CUSTO FIXO MENSAL 

CUSTOS VARIÁVE IS 

1,2 x 10 • 
6.Sx 10 ' 
10/50000 
0,375 
8/1 000 
1.S/1 000 
1/3000 

de l>C'C.lS o mottlrlo,1 de of.cino a 
de soltiriosdc 1)(!$$031 <JeotiCtna e leis SO(t31$ 3 
de pneus.c:.\ma r.lS o rec:ap.agens a 
litros 00 c:omt>usdvet a 
tiuos do óleo do cárter :, 
rluos do óleo de ca ixa e diftren c:i31 a 
do 1a11agem e fl,a.as., 

CUS TO VARIÁVE U KM 0,85400 CUSTO VARIÁVE U KM 

CUSTO MENSAL • 2 836 .71 + 0.8S400 ,x 
CUSTO /OUI LÔMET RO • t 2 836 ,71/x) + 0,85400 
~ • UtíHzac3o m6dia ml!ns.al, 111m ®ilõme1ros . 

TRANSPORTE MODERNO - jáneiro-feve reiro, 1974 

CUSTO MENSAL • 3 779 .82 + 0.71820.x 
CUSTO/ OUILÔMETRO • 13 779 ,82/x ) + 0,71820 
x • U1llltaç;Jo m6(1ia mens3', CM auil6me11os. 

CARGA úTll: 6.0 l 

42 298 ,98 
42 298,98 

950.00 
816,00 

2 749 .97 

42 298 ,98 
933 .00 

l 035 ,42 
1.0 30 

S.00 
6,50 

65 .00 

396.09 
479 ,67 

1 491,SO 
68 .00 

229 , 16 
2 664 ,42 

0.0930$ 
0,08304 
0.124 2S 
0,4 1200 
0.01000 
0.00180 
0.02167 

0,7S181 

CARGA UTI\.: 6.3 t 

74 374 ,98 
74 374 ,98 

9SO.OO 
816 ,00 

4 834 .31 

74 37 4.98 
933.00 

1 035.42 
0,730 

5.00 
6,SO 

65.00 

567 .48 
873 ,90 

1 491 .50 
68.00 

402.85 
3 403 ,73 

0,07437 
0 ,05598 
0, 12425 
0.20878 
0,04000 
0.00975 
0 ,02167 

0 ,53480 

CARGA ÚTIi.: 10,71 

86 374,98 
86 374.98 

1 000 .00 
816 ,00 

5 614 ,43 

86 374 .98 
933 ,00 

1 035.42 
0.730 

S,00 
6.SO 

10.00 

41 

6S9.04 
101 4,91 
1 570 ,00 

68.00 
467 .87 

3179 .82 

0, 10365 
0.0606 4 
0.20708 
0.2737S 
0.04000 
0.0097 5 
0,02333 

0.71820 



CUSTOS 

CAMINHÕES SEMIPESADOS 

CAMINHÃO S EMIP ESAOO , COM CAR ROCAR IA 
ABERTA OE MADEIRA. TRÁFEGO RODOVIÁRIO 
BASE: CH (VROLET 0 ·70 , 

CUSTOS FIXOS 

0 ,012 20 
0.01060 
1.57 
1/12 
1/12 

do dop,cci•QO a 
de remuM,.,do dO <:alll)Í'l,11 a, 
do $0lé,;o do mo1oris.1a o leõs soçi,1i,.., 
ckl liccnclal'llCt110 o 
dosogu,0$,1 
CUSTO FIXO MENSAL 

CUSTO S VA RIÁ VEIS 

1.2x 10 • <S01>1l-C.net1,:uc, õ;:i1door.c.,,a,3 
8,25 x 10 ~ do so&&,ios Cio 1>e,sso.a1 de ot oe1t1a o~ s<Kibls 11 
6/SO 000 de o,,eus. c.lm;1t,11s o tlN:4P~Of\S 3 
0 ,333 li!tOS 00 COMbu$1t\'CI <1 

4/ 1000 h1rosdeóleodocár1c.-3 
, 111 000 111,os doóleooo c3i•a e (lifo,ot1ei ,11., 
1/3 000 oo lavagem e ~ra•as a 

C USTO VAAIÂVEU KM 

CUS TO MENSA L • 3 851 ,75 + 0.59224.x 
CUSTO/O Ull, ÔMETRO • 13851.75hd + 0,59324 
x • Util i1t1~0 m(!d/3 MMS OI, om <1uil6mo1,os 

CARGA ÚTIL: 8,0 t 

80 361 ,98 
80361 ,98 

9S0,00 
1 112.00 
S 223 ,46 

80361,98 
933.00 

1 035.42 
0.?30 

S.00 
6.S0 

75.00 

980 ,4 2 
851.84 

1 491.SO · 
92.66 

43S,29 
3 851 .71 

0.09643 
0 ,07967 
0 . 124 25 
024309 
0 ,02000 
0,00650 
0 ,02500 
0.5922-' 

CAVALO-MECÁN I C() SEMI PESAOO, TRACI ONANOÔ CARRETAS OE UM 
EIXO TRASEIRO 
BAS E: CHEVROl.ET 0-70. CARGA ÚTIi.: 15,0t 

CUSTOS FIXOS 

0.01220 
0.01060 
1.57 
1/ 12 
1/12 

ele d01)1'0<:i• ç;lo a 
de remv!'le1:,,çóoOO cal)i 131 a 
de saM1*0 <fO MO!Oli$1,'.) 0 l1tis SOC•.tli$ ,'.) 
do lico«i.ame,n10 a 
de $Cfiv,os a 
CUSTO FIXO MENSAL 

CUSTOS VARIÁVEIS 

1.2x10 - • 
1.3x 10- 4 

·w5oooo 
0,479 
<11000 
1/ 1000 
1/3000 

do P«: U e materi:i,I de ofic ina• 
do sa l\1,ios de oossoa 1 do oficin ;, e le,s soc i11is 3 

de pne us, ~m31as e rtç tP.lAOns • 
litros do combu$1ivel :. 
liuos oo d,te,o do dnc1 .-
1;1,os 00 ófto óc c a ix,1 e <1ifc1encolll n 
de 1tv8{tom o gr.a•.as .a 

CUSTO VARI ÁVEL/KM 

CUSTOMENSAl • 65 ,'U ,S9 + 0,91557 
CUSTO/ OUILÔME TRO • 16 54 7.59/x) + 0.91$57 
:w: • Vt ilit.oc.(;o m6d•• men»I , em quil6me zros 

CAMINHÕES PESADOS 

CAM I NHÃO PESAOO DIES EL, CARROÇAR IA OE MA DEIRA 
T RÁFEGO RODOVIÁR I O 
BASE: SCANIAL · 100 . 

CUSTOS FIXOS 

0,006SS 
0,01192 
1,57 
1/ 12 
1/12 

de deo,(l(;l:.cjo . 
de ,oMunOfoc&o do copiu:,1 o 
do $ili.é rio do mo101ls1:i e leis sociais /1 
d,o l icenolaMtU110 • 
<1e s.cgu,os,1 
CUSTO rixo MENSAL 

CUSTOSVAR IÁVE1S 

1,2x 10 • del'>tl<3$em a1e1ial dcor ,c;t130 
1.20x 10 • de s31Ario&de C)H$Oa l d,o oficina e leis sociais a 
6/50 000 de pt!Cus., c,lmartlS (! 1C<:ac>a9'flf\$ a 
0.400 liitos d,o eombustiv~ a 

14/ lOOOliuos oo óleo cSo ~nc, ,1 
1,6/1 000fi11os <le óloode c:iUo od lfc,enci.)I • 

1/3000 del3'Va9 em o 91ox3.s3 

CUSTO VARIÁVEUKM 

150,865 .98 
150865.98 

1 400 .00 
1 112,00 
9 806 .22 

150865 :98 
933 .00 

1 035 .42 
0.730 

S,00 
6.S0 

90.00 

1840 ,56 
1 599.18 
2 198.00 

92,67 
817.18 

65• H ,59 

0. 18103 
0.11 196 

0,20708 
0,34967 
0.02000 
0.0065.0 
0,03000 

0.91557 

CARGA ÚTIL: 7.91., 

138 33S.30 
138 33S.JO 

1100 ,00 
4 344.00 
9 059.31 

138 335 .30 
933.00 

1231 .49 
0,730 
5,00 
6.S0 

75,00 

1 182.76 
1 648 ,9G 
1 727 .00 

362.00 
754,94 

5 675 ,66 

0. 16600 
0, 11195 
0,14778 
0.29200 
0.01000 
0,01040 
0.03000 

0,82813 

CAMIN HÃO PESADO DIESEL. COM TERCEIRO EIXO. 
TRÁFEGO RODOVIÁRIO 
88.H : SCANIA l • 100, 

CUSTOS FIXOS 

0.006SS 
0.0119 2 
1,57 
1/12 
1/ 12 

de deou:,el:i,COO a 
00 14fflt.utOf".&dO do c;:,pói,11 $ 

d,o $81jrio do mo 10,is1:i e 104 socit1is o 
d,o licenolam.onzo , 
ti.segu ros o 
CUSTO FIXO MENSAL 

CUSTO$ VARIÁV EIS 

1,2 ,e 10 • de l'>Oç,'.IS 3 m..llOrill do OficiM O 

1.38x 10 • 00s.»6,i0$depessooldo()(,cinaelc- lssoc t./11s3 
do l)tlOIJS , dma,:.s e rec•p~e-ns a 

0.454 
14/ 1 000 
1.6/1000 
1/3000 

litros <kl combus 1ive1 o 
li!1os de 610000 d n o, o 
liuos de ólto ~ e.auta odifcrenei31 a 
00 lt1vo90M ,o g,ax.\ s o 

CUSTO VAR IÁVEL/KM 

CUSTO MENSAL • 6 169, 18 + 0.99513 . x 
CUSTO/ OUI LÔM ETRO • 16 1$9/x) + 0,99 S 13 
x • U1iliz,1Qo m6di11o mcns31. em Cl\lil6me11os. 

CARGAtírll: 14,0.t-

151 335.30 
151 335,60 

1200 .00 
4 344,00 
9

1

904 ,31 

151· 335,30 
933 .00 

1 23 1.49 
0,730 
6.00 
6.S0 

60,00 

1,293.91 
1803 ,91 
1884 ,00 

362.00 
825,36 

6 169,18 

0. 18J60 
0,12$7S 
0,24629 
0.331 42 
0.07000 
0.01040 
0 .02667 

0.99S13 

CAVALO•MECÀNICO PESAOO DE OOIS EIXOS TRATORES. TRAC
0

10NANDO 
CARRETA DE, 001$ EI XOS T RASEIROS 
BASE: SCANIA LT-110. CARGA ÚTIL· 26 1 

CUSTOS FI XOS 

0.008SS 
0,01192 
1,57 
1/12 
1/ 12 

oo ooo,ec t0(;.3o a 
00 ,em1,1ne,•çio do caoi1:i1 ,1 
d,o $ot,,lo do mo10,ls1t1 e leis sociais o 
de licenciomento a 
do S()Quros /li 
CUSTO F"IXO MENSAL 

CUSTOS VARIÁV EIS 

1.2 x 10 • de ~•se mate ri.)I de of,c+n, .1 

1.63x 10 • donláriosd,ooessooa<Sooricinooreissoç loi,. a 
18/50 000 de Pflt'U'S.. eàmon>s e reco~gons o 
0,555 litros de <:0Mbtls 1ivct o 
13/1000 li!1os OOóleododrt~o, 
1.6/ 10000 litro s dcóleo Cle o l:ce edilere,,.c iM a 
1/3000 00 ravogem e g,axas a 

CUSTO VARIÁV EV KM 

CUSTO MENSAL • 12 217 ,75 + 1,71293 ,ll 
CUSTO/ OUI LÔM ÊTRO • 112 217.75/ld + 1.71293 
x • litilllaelo m6Clio mcnsí,a, om <tuil6mcuos . 

CAVALO,MECÁN ICO PESADO OE UM EI XO, TRACIONANOO 
CARRETA OE TRtS EI XOS TRASEIROS 
BASE: SCANIA t.110 , 

CUSTOS FIXOS 

0.006SS 
0.01 192 
1.57 
1/12 
1/12 

de depro,ciae,to :a 
de remune,~o do <:ol)Ôt.ll 3 
do saljrio do mo10, isu e, .,;, soci :a.i& • 
00 liconclam e n10 3 
do Se-f>U{OS a 
CUSTO FIXO MENSAL 

CUSTOS VARIÁVEIS 

1.2x 10 • dcl)C'(;.lSemo 1eff11Jdcor,c lM11o 
1,56 x 10 • 00 $ill6riosd c PO$&Oal 00 ofo<:ina o lois soclt1is 3 
18150 000 dO pn•us. eàMa,a, e ,ec.1P1gcl'ls .o 
0.555 lhros de çombus- 1ívct 3 
14/ 1000 li!rosdoóleoC1oci ,1e,a 
1,6/1000 li1rosd0óleodcollll'I e cfde,erw:ial 3 
1/3000 de lav:agom ,o (lll lMIS 3 

CUSTO VARIÁVEU KM 

373079.10 
373079 , 10 

1 400,00 
4 344.00 

24 250 .13 

373 079 , 10 
933.00 

1 578 ,36 
0.730 
S.00 

6.SO 
110.00 

3 189.82.,_ 
4 447. io 
2 198,00 

362.00 
2 020.83 

12 217,75 

0.44769 
0. 18007-:--
0,56821 
0.4051 5 
0,06SOO 

0,01014 
0.03667 

1,71293 

CARGA ÚTIL: 26 1 

298 568 , 10 
298 5$8.10 

1 400.00 
4 344,00 

188 21,92 

298 5$8.10 
933.00 

1 S78,36 
0.730 
S.00 
6,50 

110,00 

2 5S2,76 
3 558.93 
2 198.00 

362 .00 
1 568.49 

10240 , 18 

0.35828 
0, 145 54 
0.568 21 
0.40515 
0,07000 
0,01014 
0,03667 

1,59399 

CUSTO MENSAL • S 675 ,66 + 0.82813 . x 
CUSTO/ OUI LÔMETRO • IS 675.66/xl + 0.82813 
X • Util~ m6<511 mensal . eM quil6mo1,os 

CUSTO MENSAL • 10 240, 18 + I.S9399.x 
CU$T0 / 0U I.LÔM ETRO • 110 240. 18/x> + 1.59399 
x • U!iili,3<:ào m6dta.monut em quil6mec,os 



CAMINHÃO PESAOO OI ESEL CO M TERCE I RO EIXO. 
8ASCUlA NTE 
BASE : FN M 180 , CARGA U'Tll : 12 m) 

CUSTOS FIXOS 

0,01077 
0,01112 
1.57 
1/12 
1/ '2 

do 001>1cci.aQO a 
00 remun,oracSo do capi1a1 3 
do sal$rio do moto tis1a e, 1~, sodahs 3 
de l icem:i,1mento a 
de seguros a 
CUSTO flXO MENSAl 

C USTOS VARIÁVE IS 

1,5 x 10- • de l)()(.3S ômtitcrí/11 de ol lcin:i 3 
1.57" 10- • (f(I sottirtOsoo pessootdooflclna o lelssoclals 3 
10'40 000 de pncvs. (àmo,.:,s e r«.OP31Wns :i 
0,500 lit, osdecombus tivel a 
8,0(1 000 litros de 61oode c.Artcr 3 
2.5/ 1 000 litr0$ dct 6100 do,c.,lX;t • dif1ttonci;a,I a 
1/ 3 000 de 111vagem e 1)r3Jt3f::, 

CUSTOVARIÁVEl .l KM 

C USTO MENSAl • 6 ?70 ,63 + 1,2S01 l . x 
C USTO/ QU I LÓMETRO • (6 ?70,63/;d + 1.2so11 
1( • Uto1lli>QO m«9;;, menso,I. cm 011il6mouos 

16S698 .10 
16S698 , 10 

1200.00 
4 344.00 

10770,37 

16S698 . 10 
933.00 

1 tH5 .3S 
0,730 
5.00 
6.50 

90 .00 

CAVALO •MECÃNICO PESADO DIESEL , TRACIONANDO CARRETA 
OE UM EIXO TRAS EI RO. TRÁFEGO 
RODOV IÁRIO 

1 78 4.S7 
1 842 ,56 
1 88 4,00 

362.00 
897 ,SO 

6170.63 

0,2485S 
0.1 4648 
0 ,40383 
0.36500 
0.0 4000 
0.0162S 
0,03000 

l .2S01'1 

BASE : Scani a l · 100 . CARGA ÚTIL: 15,,5 1 

C USTOS FIXOS 

0.0085S 
0.01192 
1,57 

"'"':'12 
1/ 12 

oo <Jop,oclac.io ,a 
de remuner,tao ·oo c.tpit;)I t1 

c.k> sa,l~riodo mo1ons1a e leis $0Ci3i$ :i 
00 liecncfamcnto-a 
OOseg11ros 
CUSTO FIXO MENSAL 

20643S.30 
20643S .30 

1400.00 
4 344,00 

13 333 . 19 

1 765 ,02 
2 460 .70 
2 198.00 

362 ,00 
1 111 ,08 

7 896 ,80 

a técnica de 
racionalizacão tem 
um nome certo: 

CUS TOS•VAR IÁVE IS 

1,2 x 10- • 00 pec.is e n,:neri.)I de ofic in:,., 
1,44 x 10- • do sa1i,;0$d(I O(l$$()3100 ofoelna (1 lcôs soci31s 3 
10/ 50000 d(I pne11$. dmar3s o rcc.t~g(ln$ .t 
0.4S 4 lit,os <Je comtx.r5tivel o 
14/ 1 000 tioos cre óleo <J.e eáncr:, 
1.6/1 000 1i1,osooófeo <J(I ca,...a odifc,cnc:01 a 
1/3 000 de t;rv$gcm e gr.uH l) 

CUSTO VAR IÁVE IJ KM 

CUSTO M ENSAL • 7 896 .80' +. 1,07685 
CUSTO / OUl lÔMETRO • 17 896.8Wxl + 1.0168S 
• • Utill la~ m«ii;, mef\sal, cm.ouil6M(!t,os 

206 4,3S,30 
933 ,00 

1 23 1.49 
0.730 

5,00 
6.SO 

110,00 

CAVALO -MECÂN I CO PESADO OE EIXO TRASE I RO. TRACIONANDO 
CARRETA OE DOIS EIXOS TRA"'SEI AOS 

0 ,24772 
O.t3 43S 
0.24630 
0,33 142 
0,07000 
0,0 1C)40 
0.0 3667 

1,07685 

8ASE : Scania L• l 10. <;ARGA ú 'TH.: 

CUS TOS FIXOS.. 

0,0085S 
0,01 192 
1,57 
1/ 12 
1/ 12 

de doOl'cciac.3o .-
dél rem.11ner:,c.3o dO c:3pi1~l l) 
de s;Jlário 6o mo 1orõs13 e leis soci3is a 
de lieoM:i:tMCfllO 3 

CVSTO f lXO MENSAL 

CUSTOS VAR I ÁVEIS 

1,2 X 10 - • de P0<:35 e m-01ed0i de oficina o 
1,50,. 10 - • de sa!Jrios dél t)fl.$0•1 de oficina e IN soei.tis u 
14/ 50 000 00 pneus. dm.,,u o recaoagens a 
0.476 lioos de corn.bv$1Ne1., 
14/1000 tiuosdcófeodoeáf11Ut 
1.6/1000 1;1,osoo óleo de c,•iuu c,lrlc,enc,~ 3 
1/3000 00 lavage:m ograxas 3 

CUSTO VAR IÁVE L/ KM 

CUSTO MENSAL • 9382 .81 + 1.36246 
CUSTO /OUILÔMETRO • 19 382/x.) + 1,36246 
x • U1ilôtaclo média mensal. em <iuíl6rne11os. 

263 S6S.. 10 
263 568. 10 

1 400 .00 
4 344,00 

11 131,92 

263S68.10 
933.00 

1 S78 ,36 
0,730 

5.00 
6.50 

110,00 

2 253.50 
3 14 1,73 
2 198.00 

362 .00 
1 427 .58 

9382 ,81 

0,3 1628 
0. 13995 
0,44 194 
0,34748 
0.07000 
0.0101 4 
0 ,03667 

1.36246 

BRASMECA 

e 
f'l'ICS-' C,C ffl0/1111:,,ef'l'I 

COffl d!tUOS+ l l'<'O 

A pcr (ci t~ movimen t3çâo int erna do uma 
indUstri~ deve obedecer a um r igoroso 
cri tério do r~cio n31iz3çào. 31óm do u t ilizar 
equip3me nto espoci3lmon te p rojetado 
o co nstruído com perfeição absoluta . 

A BR A SM EC A coloca à su3 disposição 
técnicos especfo.tiz:)dos em t rl)nspo rt e 
indus t rial in terno para a produção de: 

• proje to e execoçào de m3qui nário especial 

• cl.1boraç:lo do cálculos. dese nhos e 
pl3 ntas 

• í:lbric::ição de unidade motriz 
ôleo,hidtáulic3 

• mon tagem 

• con trolo de autornaçõo 

A ssistência técnica p3ra sis tema 
oloo,hidráulico e pneumáu t ico. 

"""''f)o,ouJor~, d,: ro!el!.I COftJIIQ l'CO C<I.., 1•11.n1PO,rt(td0f' 
<I" rotei<' C<IM C#l•r onho 

Sol ici te a prese nça do um repr6so nt~mte, sem 
comp romisso. preenchendo o env iando este cupom: 

r 
1 

--------- --- ---, 
6 RA S M EC A 

6 RASIL EQUIP A MENTOS MEC Â NICOS L TO A . 
Rua Mamoró . 1'29 . Fone : '247 ,7682 · $0;nto Amaro 

São Paulo • SP 
1 

1 
Nome 

E mp r esa 

Endereço 

Estado 

CE P 

1 ., 
1 

1 
.1 
1 

::::":.::.:."::.:'.J 



EOUlfMAENTOS 

Indi cador de 
óleo eterno 

·CONTÊINER PLASTICO PARA L[OUIDO 

Importado pela Rex­
port, já se encontra no 
mercado o indicador de 
condições de óleo - ICO 
- . fabricado pela Gerin 
Corporatio n, dos EUA, 
equipamento que detecta 
todas as alterações ocor­
ridas no óleo dos moto ­
res, por precipi tação de 
impurezas sól idas, e acu­
sa a dilu ição do lubrifi ­
cante. Patenteado em 
cerca de quinze países, o 
ICO serve para todos os 
tipos de motores diesel. 
Tecno logia - A Gerin 
está presente nos testes 
de óleo dos comandos hi­
dráulicos do Convair 
B-58 da Força Aérea 
Amer icana, como autora 
do Projeto; na General 
Electric, onde seus produ­
tos são incluídos como 
equipamentos obrigató ­
rios de oficinas ; nas esta­
,;ões de rastreio/radar da 
Early Warning Line, nas 
instalações de A Voz da 
América; nas instalações 
de Cabo Kennedy, e entre 
vários outros traba lhos 
de testes de óleos lubrifi­
cantes. 

O emprego de con­
têineres de fibra de vidro 
no transporte de granéis 
líquidos, inclusive produ­
tos aliment ícios - entre 
os qua is o do leite - , re­
cebe mais um impulso 
com a industrialização. 
pela .A lpina. de mooelos 
para 1 500 e 2 500 li tros, 
de emprego geral, e para 
650 e 1 0 50 lit ros. em 
polieti leno, especial para 
leite. 

Para chegar aos mo­
delos atuais, de 1 500 e 
2 500 li tros, a A lpina, 
com uma equipe técnica 
chefiada pelo engenheiro 
Carlos Von W ieser, dire­
tor-técn ico da empresa. 
demoro u sete anos - de 
1963 a 1970 - durante 
os quais investiu "muito 
pouco, uns CrS 
70 000,00, porque a tec­
nologia era toda ela de­
senvolv ida na própria in­
dústria··. Só a part ir de 
1970 é que foram inicia ­
dos os altos investimen 00 

tos - CrS 40 0 0 00.00 -
para que o projeto en­
trasse em fase de indus­
trial ização . E os primeiros 
testes ··para valer"" - a 
grandes distâncias - vie­
ram com a construção da 
primeira etapa da Transa­
mazõnica: os contêi neres 
percorr iam até 20 000 

44 

km transportando água 
potáve l. ··Hoje·. conta 
W ieser, .. nossos contêi­
neres viajam duas vezes 
por dia de São Paulo a 
Cubatão - ida e vo lta -
com uma carga de 7 500 
litros de hipoclorito de 
sódio e ácido clorídrico, 
sem problemas:· 
Neutros - Liberados pe­
lo DNS por serem neu­
tros em relação a produ­
tos alimen tícios, esses 
contê ineres podem trans­
portar líquidos com den ­
sidade máxima de 1, 7 kg/1 
e servem também como 
reservatór io para estoca­
gem de. soluções alcali­
nas. ácidos, sucos de fru­
tas, vinagre, etc . Não são 
recomendáveis para o lei­
te, dev ido à sua superfí­
cie, que favorece a forma ­
ção de co lõnia de micrqr­
ganismos (para esse fim . 
fo i projetado o modelo 
específico. em polietile­
no). e para alguns ácidos, 
compostos orgânicos. 
solventes e gás bromo, 
que são especificados pe­
lo fabricante. 

Basicamente, os con­
têineres desenvo lvidos 
pela Alp ina são tanques 
de fib ras de vidro po liés­
ter ou ATLAC 382, com 
sistema de vedação do ti­
po clássico - borrac has 

sintéticas. válvu las e 
acessórios de poliprolile­
no, reforçado com f ibra 
de vidro. Opcionalmente 
podem vir equipados com 
válvulas t ipo globo. de 
PVC rígido. e válvulas de 
sobrecarga. de aço inoxi­
dável. São descarregáveis 
por meio de mangue iras. 
pelo sistema de gravidade 
ou. ainda. po r pressão 
pneumática (neste caso, 
os contêine res são refor­
çados). Adaptáve is a 
qualquer tipo de chassi. 
são equipados com ferra­
gens para simples apoio 
no piso do caminhão e 
para tr'érnsporte por emp i­
lhadeira e carro elevador 
ou. ainda. com ferragem 
reforçada para sobrepos i­
ção estática de duas uni­
dades, para içamento por 
gui ncho ou empilhadeira. 

O ·s preços variam de 
acordo com as condições 
de pagamento, dimen­
sões. características op­
cionais e capacidades. Os 
de 1 500 litros custam 
em média CrS 6 726,00 e 
os de 2 500. CrS 
8 750,00. 

Alpina SA. lnd. e Comér­
cio - A v. Gen. Valdomiro 
de Lima, 717 - São Pau­
lo, SP. 

O ICO. de larga aceita­
ção comercia l nos Esta­
dos Unidos e Europa, tem 
como destaque a segu­
rança de operação e eco­
nomia de manute nção, 
obt idas pelo cont role das 
condições do óleo lubrifi ­
can te. 

Vár ias empresas na­
cionais já dem onstrara m 
interesse na instalação 
do novo equipamento. 
entre elas: J . Madruga 
Construção e Pavimenta ­
ção, Vaq ueiro Ferreira 
Construções e Pav imen­
tações, Pássaro Marrom. 
Auto Viação Regina. Ex- · 
presso de Prata, Viação 
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O IC O tem duração 
ilimitada. 

União e Viação Andori­
nha. 
Eterno - O ICO pode ser 
instalado no painel do 
veículo ou diretamente 
no motor estacionário. 
De pequenas dimensõ es. 
tem na parte superior um 
indicador com ponteiro 
que indic a quando o óleo 
está bom (faixa verde) ou 
quando precisa ser troca­
do (faixa verme lha). Não 
necessita de manutenção 
- sua duração é ilim ita ­
da. No interior do apare­
lho há uma pequena ba· 
lança magn ética que 
controla a pureza do óleo 
e sua diluição. 

O preço varia de acor­
do com o dólar e a insta · 
lação fi ca em CrS 
120.00. com opções. 
compra com financia­
mento ou arrendamento. 
O TOT - Além do ICO a 
Rexport 
mercado 

apresenta ao 
brasileiro um 

equipamento para teste 
de óleo de transformado­
res - .. o TOT - uma Iras· 
queira met'álica portáti l 
com reagentes que per­
mitem testar de maneira 
simples e eficie nte o teor 
de acidez do óleo em uso 
em transformadores elé· 
tricos, proporcionando 
seguranca de operação. 
O TOT é uti lizado por 

mais de 70% das compa · 
nhias de energia elétr ica 
dos EUA. 

O modelo PK-4 - la· 
boratório portáti l de aná­
lise de óleo lubrificante -
é um conjunto portátil de 
duas frasqueiras metáli­
cas, contendo reagentes 
e equipamentos que per .. 
mitem, de mane ira rápida 
e precisa. e em qua lquer 
lugar, analisar o óleo lu­
brificante de motores, 
quanto ao teo r de acidez. 
precipitação de impure ­
zas sólidas e água, e dilui ­
ção. Este produto foi re­
centemente incorporado 
aos navios da Guarda 
Coste ira americana como· 
equipamento obrigatório. 

Rexport lmp. e Exporta ­
dor SA. - A v. Rio Bran• 
co, 156, s/2 306 - Rio, 
GB. 

Bate rias 
anticorrosivas 

A umidade, o derrama ­
mento da vaselina prote · 
tora da tampa dos vasos 
e a poeira têm causado 
para as ferrov ias alguns 
problemas na manuten ­
ção das bate rias comuns, 
acond icionadas e m reci ­
pientes metál icos ou cai­
xas de madeira, devido â 
corrosão nos vasos e fu­
gas de corrente. além dos 
danos causados aos 
acondic ionadores . 

Para neutralizar a ação 
'nociva desses agen tes 
externos. o grupo sueco 
Nife Jungneri, fornecedor 
de baterias para fins fer­
roviários, desenvolveu 
dois novos tipos de bate­
rias alcalinas, que. além 
de serem imunes a esses 

prob lemas, foram proje-

TRANSPORTE MODERNO - janeiro-fevereiro. 1974 

tadas para ter a mesma 
vida útil da locomotiva à 
qual são adaptadas. 

Os dois novos mode­
los alcalinos - de niquei.­
cádmio - são produzidos 
no Brasil pela subsidiár ia 
Acumuladores Nife do 
Brasil : H FD 14 e 18 para 
arranques de locomotivas 
e tipo LFD (gerador) para 
vagões de passageiros . 
As baterias são montadas 
em monoblocos de pol i­
propileno expandido, an­
titérmico e, segundo os 
fabricantes, "de alta re­
sistênc ia mecânica, que 
el iminam comp letamente 
a possibilidade da corro­
são eletrolítica. oxidações 
e vazamentos". 

O prime iro mode lo do 
tipo HFD é apresentado 
em duas versões. de 140 
e 180 Ah, de resistência 
interna extremamente 
baixa, permitindo al tos 
picos instantâneos para 
atranque inicial em loco­
motivas diesel -elé tricas. 
O LFD é produzido em 
seis versões: para 70. 
100. 135 . 170,200.230 
Ah, de resistênc ia interna 
normal, indicado para 
un idades móveis e esta· 
cionár ias. 

De manut enção seme­
lhante âs baterias alcal i­
nas do tipo metálico , em 
uso em todas as nossas 
estradas de ferro, os mo­
noblocos ora lançados 
proporcionam custos ain­
da mais baixos - cerca 
de 60%. Neles, a adição 
de água ficou reduzida a 
um mfn imo absolutô -
uma vez por ano - , os 
termina is estão protegi ­
dos pela tampa e por cin ­
ta de borracha , imped in­
do a penetração de pó, 

Acumuladores Nife do 
Brasil 
Braga, 
SP. 

R. Cincinato 
59 - São Paulo, 
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Por Cr$ 220.735,00 
sua empresa pode ter 
um veículo.igual a este 

~ ifC~. -;, --~~-

ou 30 iguais a este. 

·Pte{O de 1:1bcl:a 
pt)S IO Í:lbtio 
S10 P:iulo 

(inclusive 
CJrr()(e ri :a) 

Como você ve.rá, não existe nenhum truque no 
título deste amfocio. Existe sim, um sistema 
que permite que isto stja possível: o leasing 
de veículos. Um sistema que chegou ao Brasil 
com fama de cois.i p:usagcira ma.s hoje 
está comp!etamcnte consagrado. 
Quem afirma isto é uma du pioneiras no 
setor. Real ·Leasing S.A. 
Uma empresa que não contr.na com um novo 
Cliente sem antes seus técnicos e engenheiros 
estudarem a melhor utilh:ação da sua frota 
de carros, utilitários, ónibus e caminhões. 
O que pode par«er excesso de zelo ~um 
sistema aprovado por algumas das ma,iores 
companhias do mundo, que atuam no nosso 
plis. Somente tr<:S de nossos Clientes, têm mais 
de 800 unidades contratad.'\S, tendo, até hoje, 
todos eles, renovado os contratos nos seus 
término~ recebendo novos veículos de 
8cl~m à Assunção, no Paraguai, sem a menor 
prcocupaçáo que uma substituição desta 
provoc:.t. Eles estão inteiramente satisfeitos com 
o sistema RC3l·Lcasing, porque além disto: 
- Permite um plancjamento r.idonal da frota; 
- Economiza na manutenção~ 
• Põe fim ao problema de veículos obsoletos;, 
- Obtém melhores condições ru ven<fa 

dos veículos a serem substituídos. 
E ainda mais, a maior vantagem de todas: 
Libe12 dínhciro imobiliZ2do par, que ele 
seja aplicado em ircas de maior rentabilidade, ...,. 
no g;ro de se-us próprios negócios. 
Agora relci.i o título .if de cima e complete: 
... ;o igu3is a este por apenas Cr$ 7.;)4,00 
mensais oda . Exatamente o preço do alugutl 
de um vc<culo no leasing intdigentc Real. 

iREAL-1.EASl'<tG S.A. 
Rio - Rua André Cavalcanti,71 

Tels.:222-1714/ 244-6722 
S.P. • A v.l ndianóp0lis, 503:Tel.: 70-4434 
8.1-1. - Rua)3ahia, 1032 - 11 •andar 

Tels.: 26-9177/26-1736 



' PUBLICACOES 

ANUARIO ESTATISTICO DO CEIPOT passageiros transporta­
dos em 1971_: 3) trans­
porte de carga em 1971: 
4) mercadorias t ranspor ­
tadas, segundo a to nela­
gem ( 1962 / 1971 ): 5) 
pessoal empregado 

O Geipot - Grupo de 
Estudos para Integração 
da Polít ica de Transpor­
tes. do Ministér io dos 
Transportes, editou seu 
anuário com números 
consolidados de 1972 . A 
brochura, de 324 pági­
nas, distribui a matér ia 
selecionada em cinco 

EVOLUÇÃO DOTRÃFEGO INTERURBANO -~ -~ 1 * .. .. .• V . 
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EVOLUÇÃO DO TRÁFEGO INTERURBANO ~-

grandes cap1tu1os, se­
guindo a norma traçada 
nos anos anteriores: in .. 
formações gerais, trans­
porte rodoviário, trans­
porte ferroviário, trans­
porte hidroviário e trans­
porte aéreo. Apresenta, 
ainda, gráficos estatísti ­
cos divididos iambém em 
cinco agrupamentos, 
mostrando: 
O informações gerais: 
1) evolucào do tráfego in­
terurbano de mercado­
rias: 2) evolução do tráfe­
go interurbano de passa­
geiros · { 1952/ 19 71) e 3) 
dispêndio efet ivo do MT 
em investimento; 
O trans porte rodoviá­
rio: 1) extensão da rede 

rodoviátia - rodov ias fe­
derais ( 1962/197 1 ): 2) 
rede rodoviária brasileira 
em 31/12/72: 3) obras de 
pavimentação e implan­
tação executadas · pelo 
ONER ( 1962 /19 71 ): 4) 
frota nacional de veículos 
(1967 / 197 1): 5) habitan­
tes/automóvel (1950 / 
1971); 6) produção na­
cional de veículos de au­
top ropulsão ( 1962/ 
1971); 7) arrecadação do 
Fundo Rodoviário Nacio ­
nal - disttibuiçào ao 
ONER, Estados. Distrito 
fede ral e municípios 
(1962 / 1971); 
[J transporte ferro viá­
rio: 1) rede ferroviária 
brasileira em 1972: 2) 

efetivo existente 
( 1962/1971); 
O transporte hidroviá ­
rio : 1) frota mercante na­
ciona l ( 1960/ 1971 ); 2) 
navegação interior 
evolução do transporte 
de carga ( 1962/ 197 1); 3) 
rede hidroviária brasileira 
em 1972; 4) navegação 
de cabotagem - evo lu­
ção do transpone de car­
ga (1962 / 1971 ); 5) nave­
gação de longo curso -
dist ribuição do frete, se­
gundo as principais ban ­
deiras transportadoras -
Exportacão ( 1971 ): 6) 

EVOLUÇÃO DOTR Ã FEGO INTERURIIANO 
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navegação de longo cur· 
so - parti cipação da ban · 
deira brasi leira, segundo 
o frete gerado 
(1 964 / 1 971}; 7) nave­
gação de longo curso -
transporte segundo as zo­
nas econôm icas - expor­
tação mais importação 
(1 971); 

O transporte aéreo: 1) 

assentos/km oferecidos e 
uti lizados ( 1964 / 1971 ): 
2) t/km oferecidas e util i­
zadas ( 1964 / 19 71 ); 3) 
passageiros embarcados. 
segundo os principais ae­
ropo rtos. em 1971. 

Os gráficos que repro­
duzimos atestam. nume­
ricamente, o conhecido 
predomínio - quase mo­
no1>6lio - do sistema ro ­
doviário nos setores de 
carga e passage iros con ­
tra a hor izontal manuten ­
ção dos ba ixos índices de 
participação dos setores 
fen·oviário . marítimo e 
aéreo (gráficos 1, 2. 3 e 
4). e os maciços investi ­
men tos aplicados pe lo 
M inistério dos Transpor ­
tes no sistema rodoviário, 
de 1965 para cá, em rela­
ção â marinha mercante, 
e ferrovias, que vêm a se­
gu ir, mu itos milh ões de 
cruzeiros atrás (gráfico 5). 

Na apresentação do 
volume , o eng .º Cloraldi · 
no Soares Severo, supe­
rintendente do Geipot , 
depois de assinalar que o 
traba lho "busca const i­
tu ir-se em contribu ição à 
análise dos mais relevan~ 
tes aspectos da evolução 
dos transportes no país", 
dir ige um apelo. em no• 
me de todos os órgãos , 
entidades e pessoas que 
colaboraram para a publi ­
cação , " no sentido de 
que formulem comentã · 
rios e sugestões que pos­
sam contr ibu ir para o seu 
aperfe içoamen to". 

Um jogo para 
homens de negó­
cios 
JOGO DE LOGISTICA 
EMPRESARIAL""""'"''•,.. ,. ·----­--~ .._ __ ,,. 

(« ;.,::~~~~.:~·{ 
Você é um profundo 

conhecedor do jogo do 
ganha -e-perde na com ­
petição comercia l? Tem 
certeza de que todas as 
suas decisões sobre mo­
vimentação de materiais. 
estoq ues. transporte -
lucros ou perdas, enfim, 
sempre são as ma is ind i­
cadas? Muitas vezes. só o 
balanço anual de sua em­
presa pode responder a 
essa pergun ta - e, no ca­
.so, você ficará sabendo 
se rea lmente sua admi ­
nistração e a de seus exe­
cut ivos foi impecável du­
rante todo o ano, em to­
dos os departamentos. 

Mas agora já é possí ­
vel avaliar essas decisões 
e conhec imentos através 
de um jogo para gen te 
grande ligada ao mundo 
dos negócios: O Jogo 
de Loglstica Empresarial, 
pub licado por Karl M . 
Ruppenthal. Wolfgang 
Schoeps e Reginaldo 
Uelze. os dois últ im os 
professores da Escola de 
Administ ração de Empre­
sas de São Paulo, da Fun­
dação Getúlio Vargas. e o 
primeiro, profe.ssor da 
Universi ty of Briti sh Co­
lumbia. 

Ainda pouco conheci­
do no Brasil, o jogo de 
empresas, segundo seus 
autores , "procura criar 
uma situação em que vá-
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rias empresas competem 
entre si por um mercado 
que oferece opor tun idade 
a todos, mas que também 
é visado por um outro 
produto, subst ituto per­
feito daquele produzido 
pelas empresas envolvi • 
das neste jogo. Cabe a 
cada ·empr esa· procurar 
defender seu qu inhão do 
mercado . aumentando -o. 
Se possível. e banindo o 
produto substituto para 
sempre " . 

Pelas decisões adota ­
das, é possível diagnost i­
car se .o ousinessman (ou 
sua equ ipe) é um Tio Pa­
tinhas ou se levará sua 
"empresa" â quebra. "A 
vantangem do jogo", ex­
plicam os autores, "é que 
no caso de perdas desas­
trosas , ou mesmo de fa ­
lência, ninguém perde o 
emprego, apenas o moral 
perante a equipe vence ­
dora:· 

As situações criadas 
no jogo são rea is, bem 
como os dados que en­
tram nas questões . Conse· 
qüentemente, os resulta ­
dos obt idos serão tam­
bém um reflexo da real i­
dade. 

O custo de cada "roda ­
da", para trinta pessoas, 
fica em CrS 21 000,00; 
para sessenta pessoas. 
em CrS 30 000,00. 

Mais inf ormações so­
bre o Jogo de Loglstica 
Empresarial podem ser 
obtidas através de con­
sulta â Escola de Adm i­
nistração de Empresas da 
FGV (av. 9 de Julho, 
2029); CTT - Centro de 
Tecnologia e Transportes 
(caixa postal 1 505 -

SP); Trade - Transporte 
Administração e Econo ­
mia (caixa postal 2100 -
SP), e control Dato do 
Brasil Computadores 
(pça. Roosevelt, 208 -
SP). 

O leasing em 
seis capítulos 

"Leasing é o moderno 
conce ito de econom ia 
que subst itu iu as incon­
veniências da comp ra (fi .. 
nanciada ou com recur­
sos próprios) pelas va nta­
gens práticas e imed iatas 
do arrenda mento". ( . . . ) 
"Arrendar é sempre me­
lhor que compra r." 
Apoiado na afir mação 
''leasing: novo horizonte 
para bons negócios", o 
fo lheto editado pe la Ma ­
xilease introduz o leit or 
no· assunto leasing para. 
a segu ir, mostrar , página 
por página . em seis capí ­
tulos : 
O vantagens do leasing, 
em que são discutidos 
cinco pon tos que "tor ­
nam o leasing mais i ndi­
cado" ; 
O leasing de quê?, mos­
trando que "qua lquer tipo 
de equipamento pode ser 
objeto de leasing·:· 
O prazos, esclarecendo 
que estes poderão variar 
de do is anos (mínimo) ao 
infi nito (teor icamente); 
O cvsto e valor residual, 
em que é ana lisado o es­
quema de pagamento e 
vantagens fisca is do sis­
tema; 
O fina lmente , as opções 
ao fim do. contrato e a 
ori~ntação a ser seguida 
pelos inte ressados . 
Maxilease - Comércio e 
Arrenclamento S. A. 
Rva Marconi, 131 , 12.º 1 

- São Pavio, SP. __;e 
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CAMINHÕES PESADOS 

ENTRE 
EIXOS 

(m) 

FNM 150 c - chassi curto com cabina ...... .... 3.48 
180 C, - chassi curto com 3.0 eixo de apoio .. 3.84+ 1.36 
180 N - chassi normal com cabina , .. . 4,26 
180 N> - chassi normal com 3.0 eixo ..... .. 4.26+ 1.36 
180 l - chassl longo com cabina .. . .. . . .. . 5,835 

210 CM - chassi curto para cavalo-mecânico 3,50 

SCANIA l -100·38 ..... ..... ... '' .... .. ........... ' . 3.80 
l·1 00-42 . . . . . . . . . . . . ..... .... ............ . 4.20 
l -100·54 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . 5,40 
1J Pot6ncb do 215 çv ISACI. " 1 200 1pm IOINI, 

L-110,38 - chassi para cavalo-mecânico ..... 3.80 
L-110-54 - chass i longo ..... ........ ...... 5,40 
LS-110·38 - chassl p/ cav. e/ 3.0 eixo de apoio 3.80+ 1,31 
LS-110·50 - chassi longo e/ 3.0 e ixo de ap0io s.oo + 1.31 
LT-110·38 - chassi p/ cav. e/ 3.0 eixo motriz 3,80+ 1.32 
LT-110-42 - chassi longo e/ 3.0 eixo motriz .. s .oo + 1.n 

CAMINHOES SEMIPESADOS 
CHEVROLET 0- 7403 - chassi curto .. .... •.···· .... 3.98 

0 -7503 - chassi médio .. . . . . . ' . . . . . . . . . . . . 4.43 
D-7803 - chassi longo .... ..... .. .. . . .. ... 5.00 

TARA CARGA PESO 3.0 EIXO PREÇOS S/ 
(kg) (kg) BRUTO ADA~TADO ADAPTAÇÃO 

(kg) (kg) (CrS) 

4 750 17 000 15 000 22000 119 425.00 
5 900 24 000 22 ººº - 134 525.00 
• 900 17 000 15 000 22 000 120 545.00 
6 150 24000 22 000 - 135 615.00 
S 150 17000 15000 22000 121 635,00 

2) Potklela do 190 CV (SA{) • 2000 tpm. Pnovt: 11.00 x 22· do U Sonw, 

S 700 18 500 18 soo 22000 153 323,00 
21 Poc6nt.o de 21s (SAEJ , 2 200 ,prn Pneu · 11.00 x 22· do u ~ 

S 415 16000 30 soo - 143 663,00 
S 460 16000 30 soo - 144 571 ·ºº 
5 655 16 000 30500 - 152 733,00 

5 625 11 375 40 000' - 1694 11,00 
5 775 14 225 17 000 22000 174 013.00 
6 625 16 375 40 000' - 188 772.00 
6 755 16 245 40 000' - 189 987.00 
7 360 17 140 70 000' - 292 229,00 
7 485 17 015 70 000' - 294 633,00 

•1 Co~• de tr.-ç6o pe,rfflit~ 1J,C!1 fâbtk• com t tfflk obocw,e do trh 
eixo, llHO lfOI; ~'" c,1911 l\19CIÔl)!'tt a '10000 k9 • COfflPOtleJO -6 podo 

~::=, :"2:~~(~ri~1l00 rj)ffl. Pneus: 1 100 • n com "1«11,. 

3 585 9 M5 12 700 20500 79 247.00 
3640 9 06-0 12 700 20500 79 65-0.00 
3 700 9000 12 700 20500 80843.00 

Pot6nc.oa do 1'0 cv (SAU a 3000 rpm. Pneus tro.selro,• 1 000 x 20 e«n 12 ~, Pneu, diM'!telrot· 900 ,e 20 COffl 12 loflH freio , ar, 

DODGE Dodge 900' - chassl curto. diesel .... 3.69 
Dodge 9001 

- chassl curto a gasolina .... . . 3.69 
Dodge 900 - chassi médio a gasolina . ... . 4.45 
Dodge 9001 

.- chassi mêdio, diesel .. .... . .. 4.45 
Dodge 9001 

- chassi longo a gasolina ... ... 5.00 
Dodge 9001 

- chassl longo. diesel ...... . . '. 5.00 

FORD- F-750 - chassi curto, diesel .. .. . . . . . . . ... 3.96 
WILLVS F-750 - chassi médio , diesel 4,42 

F-750 - chassi longo, diesel . : : : : : : : : : : ~:: : 4.93 
F-750 - chassi ultralongo, diesel ... , ... . 5,39 

MERCEDES· l -1313/ 42 - chassi e/ cabina ... ' . . . ...... 4,20 
BENZ L-1313/ 48 - chassi e / cab ina ..... ..... ' 4,83 

LK-1313/ 36 - chassl e/ cab ina p/ basculante 3,60 
LS-1313/ 36 - chassi e / cab ina p/ cav . mec ... 3,60 
L-1513/ 42 - chassi e/ cabina . ....... ...... 4.20 
L-1513/ 48 - chass l e/ cabina .. ........ .... 4.83 
L-1513/ 51 - chass l e/ cabina ........... .. 5,17 
LK-1513/ 42 - chass i e/ cabina p/ bascu lante 4.20 
L-2013/ 36 - chass i e/ cab ina e/ 3.0 eixo (6x2) 3.60+1 .30 
L-2013/ 42 - chassl e/ cab ina e/ 3.0 eixo (6x2) 4,20 + 1.30 
L-2213/ 36 - chassi e / cabina e / 3.0 e ixo (6x4) 3,60 + 1.30 
l·22 13/ 42 - chass i e/ cab ina e/ 3.0 e ixo (6x4) 4.20+ 1.30 
LK-2213/ 36 - chassi e / cabina e/ 3.0 eixo p/ 

base. (6x4) . ............. ... . 3,60+ 1.30 
LB-2213/ 36 - chass i e/ cabina e/ 3.0 e ixo p/ 

beton . (6x4) ... ' ''. ' ......... 3.60 + 1.30 

CAMINHOES MEDIOS 

Gasolina 
CHEVAOLET C-6403 P - chassi curto com cabina .. .. .... 3,98 

C-6503 P' - chassi médio com cabina ...... 4.43 
C-6803 P' - chassi longo com cabina ..... . , 5.00 

Dies el 
D-6403 P - chassi curto com cabina . . . .. . : . 3.98 
0-6503 P1 

- chassi médio com cabina , .. .... 4.43 
0-6803 P1 

- chassi longo com cabina ....... 5,00 
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- - 12 700 20500 74 819,00 - - 12 700 20 500 64 071,00 - 1, - 12 700 20 soo 64 259,00 - - 12 700 20 500 75 007,00 - - 12 700 205 00 65 377.00 
- - 12 700 205 00 76 125.00 

3 885 9 115 13000 20000 81 698.91 
4 000 9000 13000 20000 81 835,30 
4 080 8920 13000 20 000 82 998,58 
4 145 8855 13 000 20 000 84 161.87 

Pnou.t u-not,o, · 1 000 x 20 c:orn ,,. loN.t 

3890 9 110 13 000 18 soo 85 436.29 
3 960 9040 13 000 18500 87 113.47 
3 890 8 610 12 soo - 85 774.96 
3 940 - 22 soo - 87 113,47 
4 295 10 705 IS 000 t8 500 94 793,72 
4 325 10 675 15 000 18500 96 653,49 
4 355 10 645 15 000 - 97 587,53 
4 295 10 705 15000 - 97 607,49 
5310 15 690 21 000 - 113 316,85 
S 355 15 645 21 000 - 113 930.50 
S 375 16 625 22 000 - 123 833.76 
5 420 16 580 22 000 - 124 436.49 

S 375 16625 22000 - 124 698.25 

5 375 16 625 22 000 - -

2800 7 900 10 700 18 5-00 43 072.00 
2 835 7865 10 700 18 500 43 176,00 
3 020 7680 10 700 18 500 44 365,00 

3 120 7580 10 700 1850 0 56 329,00 
3 155 7 545 10 700 18 5-00 57 104,00 
3 345 7 355 10 700 18 5-00 58 259.00 

Pot6ncla do "' <v (SAEJ • 3800 rpm fpal()Un,J o 140 CY ISA.E) • 3000 'Pffl 
fdlo.s.olJ. Pnous ~· $tltlcJ CEOP e 0-60P: 81$ x 20 ecwn 10 lo.us (dlaf'ltelrosJ 
o 900 x 20 ~ 12 ~, (tr;ut:,lro,J . F,oio • a, . 
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1;.NTRt 
M(DIOS (~l.) oxos 

lm) 

(;as.ot:.n., 
OOO(l .( 700' - dlo»I cu,10 ••. , •.••. ... ..... , ... 

ction• mód.O. .. . .. 4,4$ 
(ho,s l IOl'lt(I .... 
Olu • I 

70</ - c.h»s l cu,10 .. , ... 
C"3HI ffl4dlo : : . .. .. . .. .,, 
c~ul 1- -- - , ... 

• I _,,. .. ... <w lWl ••UO ._- ~ ' ~-lf­.,._, .a,,. _ ,, ....... c,t,•~ 

Cuo lin~ 
fOPiO· F-600 - chass l QJ,to com ceblr,;i, •• .. ....... , ... 

WlllVS F,SOO - ~»si m6<11o com Cllb il'la • ..... ... 4,t2 
f ,600 - c.h:1» 1 &onoo COM u bW!o .. .. . ·~' f ,COQ - Ch.»SI \111r~I~ c.offl c.abi~ . , • , , , • , .. 

01u. ,1 
MOO - dl.»$1 ~HO COl'l'I cab ll\l ••. , • , , •.• , , ... 
F,600 - ch.utl mtcl•o COl'l'I cot:,1~ ••••. .••. 

,,. 
f,600 - cfl&s,1-i longo com c~ lna •. , •• , , , , , 

,,., 
, .... dl.in l 1.111,alOl'IO(I COM u bklo .. .. ... ,.,. 
., ....,.._ ....... ,~-·--_.....,-1...,., •.• _ .... .. 

_'". _...,. , .. t..1- 1 .uo•--··- .. -
M(RC(O(S, L,1113/ 42 - ch1u l c/ Cllblna, •••..•••••.• . ... 

8(HZ L,UtJ / 41 - Cl'LIH i e/ cobln,, ........ ,. , .. , 
,., 

l.1<·1113/ 36 - chas si c/ c. l>Jtl~ p/ ~ante , ... 
LS,l 113 / 3' ' - cl\au i c/ Cllbll'IO p/ (.by , ~ '-'º 
lA·1113 / .t2 - d1ou lc / c.ti 1n11 (4)(.4) , ...... . . ... 
u .1113/ 41 - chus1 e/ u,bfn0, (4:it4J .•••. • , 

,_., 
lAIM 113/ 36 - çh11s,I </ c.abit\11 p/ bnculont• , .. 
lAS-1 113/ lG - cl\lu l e / Nbino p/ cav . l'!'ICd· .... ...... .... .. ...... , ... .,~-·-.... "(,#--·-.. --°"· ··-""'..i.c-·---~ ........... --. 

CA.MINHOES LEVES PICKUPS t1 Uf lUl ,0 105 

CH(YROt.ET C.141M' - chau í con, ç~ lno e c•rrO(.lr la a,oo .... 
C-1414 ' - comklnoto cab ina dupla .... 

,.., 
C,1416' - pc,ua v,~,aneio "' ::.: · .... :.:.: :::: H? C, 1 S04' chaul e cal>. o earr a,i.l •. ··-~--- ·-··-·-­e---·--·-· OOOC( 100• - eamlOtietra con, u,çomba de aço 
40</ - CNUI com ubl nao • 

.... ,,,. . ·-· .. .• ~ IWI • -
. ---. -..... 

F-011D· F, 100 - c:1mloneU1con'lc ~ dooaco ,, 
·· 1 

, ... 
W1Ll VS f 4 SO - dlon l t«ll cobin~ • .. .. ,.,. 

F-7S - Catfllonetli sr.ando,d 4,c2 • , .. .. . . us 
Jeop - CJ.,S/ 4 «MIi 4 l)C)f'1U .. ... 

TARA CARGA PESO ,,. uxo f'R(ÇOS S/ 
8FIUT0 AOA.PTAOO AOA.PTAÇÃO 

( kiJ) (k9) (kg) (kg) (Cr$J 

'"'º 7910 'º"° ..... 44 466,00 .... 1870 108$0 ..... 4'4 191.00 
311S 1 G7S 108.SO . .... 4$ 6$4.00 

3121 ,,., 'º"° ..... 6 1 11)8.00 
31(H , ... 108SO ,, ... 61 113.00 .,,. "" 108'0 ..... 62 319.00 

t i _..,. , .. ~._fW,., ... - - .... ... _ .,_ -.. ---... ·-- ·"'-··-,-_ .,,...., 

3 '" 
7 .,, 11000 ,,ooo 4t 380.26 

3220 ,, .. 11000 19000 4'47!) .13 ,,,. 
"" 11000 ..... 4S&47.68 

3 $70 , ... 11000 ,,ooo 4681$.6 1 

3'00 , ... li 00<, 19000 51316, 16 
3 ,ss "" 11000 19000 S8'1S,70 
3570 7430 11000 ltOOO S9 S69.36 
3810 ,.,. 11000 ltOOO f;07?Ut 

- m , Jt _lf_ l_Je,OO , :ot_, , _1 1>- I 

, ... 7315 11000 , .... 73 412.40 
375S 72 4$ 11000 ..... 7'8S6 ,9S ,.,. 

7 ''" 
11000 - 131~.88 ,.,. - 19000 - 1, '56,ts , ... 703.S 11000 - aa 716.c.o 

4035 .... 11000 - 9046 1,'5 
39 1S , ... 11000 - $$6TS.M 

3 i1S - ,,ooo - 883GU3 
.. ~ - -'°' l !tU o t,O•I 111 ~, CSAII • r• ,,- ,_ 
.., . .. -._ .., .,,,,., ., ,oo , ,tc_n _ 

""' 
, .. ?210 - 3" 131.00 

,no soo 2270 - 41 328,00 
193S - - - 'º 111.00 
1910 700 2610 3S•U600 

n - ,. , o_,...,..,,, - 11t , ·~-•- · ~ 
H '""'•> ale 
1 6SO 709 
~ 860 3$83 . ~ .... ... 
1918 ,.., 
1 5SI 750 -

235!) 

"" ... .... 
5443 .,., 

-
34 810.00 
36 187.00 

_,,.. ... -·-- í 
3' $,3 1,6$ 

- 38 ll'T.,23 - 23$4U7 
19 5$1.S t 

... --~· ... __ _,., ...... -1-·- · •• ........... 
MERCEDES. WOS 0 / 2t - c:tioni C-..rto COl'll c.t>lna . •• , , •. , ... 

8ENZ l-60ID / 3S cha» l IOnDO com cabina ••. 3.50 
,_,., ft C- 1,s.,,IJ • , __ - M • M.lf 

f OVOTA OJ SO l - cas»1• do lona . ..... ..... . ... 
OJSOLV - cOPO(adelKO ... 
OJ SO lY ·8 - pc,u/J com c~i'ie ~ ·:::::: 2,75 
o, ss u•.e - c~1a, c/ c:inoç .,,a de aco .. 2,1$ 
OJ S$ l.1°83 (.blYIIOl'IClto 1/ cu,cx,,r la ... 2.75 

YOLl<S• Firro,l,O do aco ... .............. "º WAC(N l(omt,I Sbol'l6atd ................ .. .. >,o 
l<Ofllbl killo ... , ................ .. 2.40 
CaMIOl'lcl• .... ......... .............. ,,o 
- .. -~tt UMI••-- - _ , ,,_._ 

ONl8US E CHA$$&$ f'AflA 0N 18US 
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°"812P - CNIH I 1)11/J ón •l:MIS ........ .... s.oo 
0..18121' CNIHI pa ro ónibus ............. .... , _ _ ___ __ .. , ff(<>l-1• 

,_ •·•• ttl'SA.I ··- · --·" 

_ ..... °""" -- _ .. ,. l -lllt.. 

MERC(O(S, l-40l 0 / 2&' - eh»SI C/ 1/Z cab , p/ micro6fll , 
8( ,N:Z bu$ •.•• ·~ ••. . •• .. ••.•• .. •• , 

l"°' 0 / 3$ ' - CNIH I C/ 1/ 2 C'.lb. p/ mlc,c,6., lo 
bvt .................... . 

l,0,11 13/ 4$' - Ch~ssi ~ra,ón>but ' ....... .. 
0F ,1313/ S1' - ch11ssl p,1,111 «111>us• •• 
OIM31 3/ s1• chas Si :... ,11 ónibus ' • .. .... 

.... .... 
•. oo 

, ... 
,,,. ... 
5.17 

'" ,,ea-... ..... ~ ... -- ...... )l- .. ft.t..1$Al1• ?Q_ ,.. _ JOt , N.,..MI 
1'I - IO( • PoO(l•l•- • 1 - ~ , ,.I N d l >f­. M ,oi,-i t i 

0,,3&2' - 6N bl.lJ 1>lOl'IObfOCO 111Wft<> 
.,, 

0 ·3'2' - ót'libu$ MOMbloco lntcri.,b.i no ·~· 0.U2" - Õlllbus mooobfoco i!lle•u•bMO <Oft\ 
' tu•bo ra,flmtf11o6ol" . s.ss' 

0-nG ' - ónibus ITIOnobloco ,odov, j riO .... 
Pf.llt:110,ma '1/ c),,ib\1$ 0,316 .. .... 
PllltolonN p/ 6,,lbu s 0 ,362 ur bano ... , 
Plo1afo11n11 p/ ónt bl.,s ~ 1~1011.1r~no . ·~· .. ----·-·~ - -· :01,- ... HO....-""'-<---•••-••WOU.JII 
_..,.._ .. ______ _ 
,OO• :.! NU ) ,.o.-,.-.--- _,:..t-~·-·· ..,.._.. _____ ,._,...,,,.._._.., - ·-SCANIA 8-t 10 - ~O.SSI Oll•~ ót'lib\.1$ , .• 

lllMIS ch»sl J»f:I ónibus 
,,..,...... .. , .. .... , ;11,'0, __ , ,. , ,,,_ ,. _, 

..,. 
6.30 

23 10 , ... 6000 - $1 497.62 
242$ )$7S 6000 52 169.59 

,soo ... .... - 31 873.90 , ... 4SO 2100 - 33880.30 
, 7SO ... 221S - ,, ..... 
1700 .... 2700 - 33987.90 

"'° IIS0 2700 37971.)0 

1 070 1000 2070 - 19M9,00 
1 ICO .,. 2070 - 21 $20,00 
1200 870 2070 - 7S2tS,OO 

930 2070 - 20 ,11. 00 

- - 10700 - 42377.00 - - 10700 - 43 S80.00 

- - 10700 - $6319 .00 

- - 10700 - $7 4,97,00 - 10700 -_ .. _, __ ,~_ ,,._,1-1 .--J ,_ ..... 
4 8SO 10 690 IS 000 
S 1$0 9030 14 190 

ti _ .. ,.,~(SA(, .: ,.,_ 
4 300 8 700 13 000 

.... 
nos , ... .... ,.,, 

--
-----

3910 

37,S 
82 ,40 .... .... 
------

GOOO 
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11100 
13000 
13100 

11500 
11500 

11500 ..... ., ... 
11500 ..... 

--
-----

870$.3..00 
106498,00 

48076.33 

'8702.IS 
72G&7.39 
S890U9 
,0082,32 

1$$!)8?,'7 
11S 111.ca 

-21 1 697.38 
13$07$ ,71 
97 909.03 

1007S4.8S •JO.-. _____ , ,., ,.. ,. , 1,J~_,,....... _____ , ~I MUI 

, 1 on- .. 1tl//W tSA( t • I • -
" ~MJC.. IW ) • l-•1"0. 
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PRODUCÃO 
• MtS OE NOVEMBRO ANO : 1973 

PRODUÇÃO VENDAS 

NOV JAN -NOV NOV/72 JAN-NOV/72 1957/1972 MODELOS NOV/72 JAN/NOV 

331 3 639 308 2 948 53 769 Caminhões pesados 324 3 899 

200 2 108 195 - 1 715 30896 FNM 204 2 379 - - - - 5 968 lnternationa l - -10 51 - - 5 520 MBB - LP/331-1520 - 39 121 1 480 113 1 233 11 385 Scania - L/LS/ LT 120 1 481 

492 5 086 477 4 39 2 13 522 Caminh<ies semi-pesados 459 4 781 

23 175 62 713 . 1 533 Chevrolet 0-70 23 225 33 345 18 111 658 Oodge900 37 387 12 85 11 110 286 Ford F-750 4 75 424 4481 386 3458 11 045 MBB - 1313/1513/2 013 405 4094 

5 555 50670 3 051 31 130 504 907 Caminhões médios/leves 5 315 50063 

2 376 16 394 936 11 168 175257 Chevrolet C/060 2 231 16 508 32 558 44 682 3 068 Oodge 400 31 652 183 1 638 130 964 8·587 Oodge 700 194 1 912 363 4 399 382 4 209 45 989 Ford F-350 321 4 375 720 7 277 479 5 192 126 574 Ford F-600 658 6 975 395 4005 337 2 445 6 779 MBB L-608 - 0 397 4080 1 486 16 399 1 506 13806 138 653 MBB 111 1/111 3 1 483 1'5 561 

567 5 675 478 4 713 64034 Õnibus 515 5 770 

- 4 5 87 1 771 FNM 0 - 11 000 4 60 - - - 24 1 650 Magirus - -201 1 851 193 1 714 15 415 MBB-monoblocos 165 1 819 345 3 575 253 2 706 40 226 MBB -Chassis 332 3 583 21 245 27 182 2 836 Scania B 76 14 308 - - - - 1 955 Chevrolet - - -- - - - 181 Ford - -
19 013 179 315 11 863 128 435 1 112 926 Camionetas 18 397 175 472 

3 379 29 719 2 292 22 007 166 205 Chevrolet - 1400/500 3 162 28 371 31 317 24 472. 2 058 Oodg"ed 100 60 410 1 227 13 195 1 016 10443 95 777 Ford F-75 1 16 1 13 143 617 5 223 351 4144 62 6'13 Ford F- 100 528 5 138 41 487 37 440 5 219 Toyota - Pick-up 36 480 2 23 3 21 1 157 Toyota - Perua 2 23 - - - - 50754 Vemag - -3 481 38 10 1 3 238 29 405 306 127 Volks - Kombi 3 473 37 923 294 3096 18 1 2 591 15 565 Volks - Pick-up 3 11 3036 2 984 · 4 1 590 2 742 39 846 179 697 Volks - Variant 3 041 4 1 865 569 6 431 955 10578 164018 W illys - Rural 564 6 440 1 054 11 8 11 1 024 8 479 34 414 Willys - Belina 757 1 1 50 5 5 337 29 322 - - 29 322 Brasília 5 302 27 138 

406 5 805 435 4965 197 234 Utilitários 391 5 733 

- - - - 12 786 Vemag - Candango - -399 5 709 419 4862 179 087 W illys - Universal 384 5636 7 96 103 103 5 361 Toyota - Bandeirante - -
45 992 416 282 35 641 374 473 2 540 278 Automóveis - Total 43 257 425 923 

72 356 623 646 53 016 558 342 4 486 670 Veículos - Total 68 668 671 641 
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doo que 
você necessita saber 

i sobre hidra ·ca 
pode ser escrito no 
verso de um selo 

Ao especificar , exija Vicker s 
Tecnologia se m riv al 

Ass istê ncia ini gualada 
Variedade se m par 

51->E:~'r' 4 VICKERS 
DIVISÃO DA SPERRY RANO 00 BRASIL S.A, . 

SÃO PAUL O: Rua Costa Agu iar, 1639 • Cx. Postal 30.511 • telefones: 63.1141/42 • 273.4539 . 
RIO DE JANEIRO: Av. Rio Branco, 37. conj. 507/508 • tel.: 243.1094 • PÔRTO ALEGRE: Av. Pernambuco, 2526 • telefone: 22.2358 



rmportante num pick-up não é a cabina, 
nem a suspensão, nem o motor. 

Importante é que ele seja Chevrolet. 
Você tem dois caminhos para chegar com 

segurança ao melhor pick -up. 
· Analisar e comparar todos os utilitár ios que 

encontrar pela frente , parte por parte: cabina, 
suspensão, motor , caçamba , etc. Ou, então, entrar 
direto num Concessionário Chevrolet e comprar 
o melhor pick-up. 

O pick-up Chevro let tem cabina espaçosa . 
Os bancos são confortáveis, a visibi lidade é exce lf!nte, 
;, painel permite fácil leitura e os comandos estão todos 
à mão. Você compra um uti li tário , mas não ·renuncia 
ao conforto de um carro. 

O conforto do pick-up Chevrolet também tem 
muito a ver com a suspensão. O conforto e a segurança. 

O pick-up Chevrolet é o único pick-up 
brasi leiro com suspensão dianteira realmente 
independente. Cada roda está ligada ao eixo por dois 
braços de controle independentes . Por isso, o impacto 
sofrido por uma roda não é transmitido à outra. 
E, dentro da cabina ou na caçamba, quase não se 
sentem os solavancos e vibrações . 

Com uma suspensão dessas, o pick-up 
, Chevrolet não-rejeita trabalho nem estrada. 

E, qualque r que seja o traba lho, qualquer que 
seja a estrada, com o pick-up Chevrolet você chega 
mais depressa. O motor tem 6 ci lindros em linha e 
149 HP brutos (ou 134 cv líquidos) trabalhando a 3800 rpm. 

Robusto, forte e potente, esse motor apresenta 
um consumo bastante modesto. 

O pick-up Chevrolet tem, ainda, caçamba 
estrategicamente reforçada com estrias de aço, 
para melhor acomodação e maior segurança da carga . 
E é o único pick-up que você encontra em três modelos: 
chassi normal , chassi longo e cab ina dupla . 

Quando for comprar um pick-up , 
não perca tempo com cabinas , suspensões , motores. 
Preocupe -se com o que é realmente importan te: 
a marca Chevrolet. 

Você tem uma cabina espaçosa e confortável, 
a suspensão mais firme e resistente , um motor potente 
e econõmico, e os maiores lucros. Tudo isso num 
pick -up só. 

Primeiro lugar é para quem pode. 

i~,i;:;;.1rn, 
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TI.I NFORMA 

ABMM tem 
novo pres idente 

A Associação Brasilei­
ra d, Movimentação de 
Materiais tem novo presi­
dente. E o eng.º Oescio 
Fernandes. gerente de 
vendas da Fichet & Sch­
warts -Hautmont, e até 
então segundo vice-pre­
sidente da associação. 

A razão da mudança é 
a recente transferência 
do antigo presidente, 
eng.º Luís Cláudio 
D'Alamo Guimarães Lou­
sada, para Brasília, onde 
vai ocupar cargo de dire ­
toria na sucursal da Oli­
velti do Brasil. 

A mudança se . deu 
conforme estatutos da 
associação, que prevêm a 
substituição do presiden­
te por' um dos dois vices. 

Empilhadeira 
compacta 

Manusear cargas em 
locais estreitos e baixos 
exige a utilização de equ i­
pamento de dimensões 
reduzidas. Uma das op­
ções para este serv iço é a 
empilhadeira de chassi 
baixo comandada por 
operador a pé, BRBS 30 
da Yale. 

Nesta máquina a torre 
mede, . quando abaixada, 
2 438 mm e os garfos 
podem alcançar 3 962 
mm quando totalmente 

B 

elevados. A capacidade 
de carga é de 1 360 kg e 
a máquina ocupa um es­
paço aproximado de 
1 700 mm x 1 300 mm. 
O motor eléuico é acio­
nado por bateria de 24 v 
a 31 5 Ah/418 Ah e a má­
quina pode at il'tgir veloci­
dades de 6.4 km/h des­
carregada e 4.8 km/ h car­
regada. A velocidade de 
elevação é de 13 m/min 
descarregada e 9. 5 
m/mi n carregada. 

Carr egade ira 
emp ilhadeira 

O projeto da fábrica de 
cabos da Western Eleo­
tric em Atlanta, Estado da 
Geórgia, EUA. compli ­
cou-se no momento de 
dimensionar os equipa­
mentos do depósito de 
produtos: como cada car­
retel de cabo deveria ter 
diâmetro de até 2 m. era 
impossíve l utilizar empi­
lhadeiras conve nciona is 
para o manuseio, pois o 
tamanho da peça impedi­
ria a visão do ma nobrista. 
Além disso, os rolos 
cheios. pesando aproxi­
madamente 4 500 kg, 
não poderiam ser super .. 
postos e os vazios deve -
riam ser empilhados para 
econo mizat espaço. 

A solução para todos 
estes prob lemas fo i adap­
tar garfos a um módulo 
básico de carregadeira ar­
ticulada. Desta forma, 
além de garantir a visibili­
dade do operador - a ca­
bina de comando fica na 
parte mais alta da máqui­
na - foi possível, através 
da articu lação, -coloca r-se 
cada carretel em ângulo 
de 30º com a linha de 
centro da carregadeira. 
Esta disposição impede 
choque entre rolos na 
hora do posicionamento . 

O· depósito criado tem 
área de 63 172 m 2, divi -

Para cconomiil:ar espaço, empilham-se os carreté is 
vaiios. 

/ 
Colocar os rolos em ângulo evita choques na ret irada. 

dida em corredores de 
4,8 m de largura na dire­
ção norte-s ul. 3.6 m na 
direção leste - oeste e 
vão principa l de 6.4 m. 

, Neste espaço serão esto-
cados mais ou menos 

6 000 unidades, e cada 
uma das seis carregadei­
ras empregadas para o 
transporte dessas peças 
andará em média 800 m 
para comple tar uma ope­
racào de manuseio. 

O depósito mede 63 1 / 2 m i e pode armazenar 6 000 
rolos. 
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P~~ ...... 
ROLLER CHAIN 

1\ 
CATALOG N0 67 • 1 

DAID0 COR PORAT IO N 

Eas t Rvtfl•rford. N. J. · Chie., li. · San Franctsco, e.a.. 

As correntes 
brasi leiras 

O sucesso alcançado 
pela fil ial brasileira da 
Daido Corpora tion, do 
Japão, na área de corren­
tes transportadoras levou 
a emp resa a mo ntM uma 
unidade industrial em 
l'IOSSO país. 

O local escolhido fo i 
um terreno de 80 00 0 m 2 

na cidade de Taubaté em 
São Paulo, e a nova i n­
dústria estará func iona n­
do em ju lho de 19 74 com 
o nome de Daido do 
Brasil Industr ial Ltda. 

O capital inicial da em­
presa, Que empregará de 
cem a 1 50 pessoas, será 
de CrS 14,4 milhões . Nu­
ma primei ra etapa vai fa­
bricar co"emes de trans­
missão para veículos para 
depois passar às linhas 
de transportad ores indus­
uiais . Segun do o diret or 

da filial, Marcos Shin Su­
zuki, "den tro de três anos 
a emp resa estará emp re .. 
gando uezentas pessoas. 
Dest inará 80% da produ­
ção ao mercado interno e 
exporta rá o restan te para 
a América Latina, embora 
outros mercados estejam 
em pauta" . 

Insta lada em São Pau­
lo em 19 69 , em pouco 
tempo a emp resa conse ­
guiu dominar boa faixa do 
mercado. Segundo Suw ­
ki, a empresa detém 40% 
do to tal das vendas do 
setor. 

Os pri,,cipais produtos 
cometcialitados são cot ­
rentes transportadoras de 
madeira, laminadore s in­
dustriais e linhas de mo n­
tagem de automóveis . 
Seus principais clientes: 
Huber-Warco, Caterpillar, 
Temate rra, Compan hia 
Siderúrgica Nacional, 
Usiminas, M ecânica Pe­
sada, Cosipa e outras . 
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Semana do 
transporte 

De 1.0 a 5 de abri l os 
técnicos e executivos de 
transportes terão uma ex­
celente oport unidade de 
atualizat seus con heci­
mentos. Neste periodo, 
Diagrama Comunicações 
e Transporte M oderno 
estarão promo vendo a 1 
Semana do Transpone. 
Esta realização terá como 
fi nalidade colocar os par­
t icipantes a par das m o­
dernas técnicas de admi­
nisttação de transporte e 
manuse io de mate riais. 
As confe rências serão 
realizadas no auditório G 
do Palácio das Conven­
ções no Parque An hembi, 
no horário das 18 às 22 
horas. 

O programa inclui os 
seguintes temas e confe­
rências: 
D ia 1 .0 

- Seleção de me ios de 
transporte, por Lafayette 
Prado, da Transco n -
Consultor ia de Transpor­
te. 
- Seg urança no trans­
porte; por Gugliel mo M is­
trorrigo. 
- Armaze nagem e expedi­
ção, por Roger ~r thur 
Rouiller, da Nestlé. 
Dia2 
- Layovt , por Luís Carlos 
M. Rego, da Fundação 
Getúlio Vargas. 
- Transporte unitário -
empi lhadeirras, por Nel­
son Sche neider. a Hyster 
do Brasil. 
- Transporte unitário -
pontes e pórticos. pot Ri­
cardo Dav. da Bardella. 
Dia3 
- Custos operacionais 
por Neuto Gonçalves dos 
Reis, da Edito ra Ab ril Li ­
da. 
- Frota própria carreteiro 
x leasing, por Alberto 
Berto lazii, da Translor. 
Dia4 
- Transporte na exporta-

ção, por Eudmar Pereira 
Penha, da Eudmarco . 

Sistemas de armazena­
gem, por Cláudio Rizzo, 
da lndusa. 
- Paletização, por Sancho 
Mor ita, da Equipamentos 
Clark . . 
Dia 5 
- Transporte cont inuo. 
por Gerald Hilty, da LPW 
Equipamentos Ltda. 
- Custos operaciona is, 
por Marcos Manha nelli, 
da Edito ra Ab ri l Lida. 
- Transporte industrial -
futuro , por César Corazza 
Nieto, das Indústrias Vil­
lares. 

Assentador 
de cabos 

Embutir cabos de qual­
quer na tureza no solo 
sempre foi uma operação 
difícil. Para resolve r o 
problema, a firma Richard 
Kelly lnc . lançou um re­
boque que ao mesmo 
tempo faz o canal de as­
sentamento e deposita a 
linha de cabos, Este equ i .. 
pamento pode operar 
tanto em locais planos 
como aciden tados, pois é 
do tado ele sistema hi­
dtáulico para inclinar a 
pon ta de escavação de 
até 30°. Assim, a plata­
forma ficatá sempre nive­
lada, evi tando o probfe .. 
ma de alinhame nto du· 
rante operações em ter­
tenos irregulares. 

e 



ADM INISTRAÇÃO 

Reforme sua 
empllhadeira 
e ganhe um 
veiculo novo 

Um~ boa reforma é capaz de 
restituir à empi lhadeira até 90% da 
sua eficiênGia original. 
E uma máquina bem cuidada admite até quatro 
recuperações , antes de se "aposentar". 

Depois de alguns anos de 
trabalho, a máquina, defin iti­
vamente, já não é mais aque ­
la. Já não mostra a mesma 
vita lidade dos primeiros tem ­
pos. Já não sobe as mesmas 
rampas que venc ia com fac i­
lidade na juventude e a cada 
dia vê reduzida a sua capaci­
dade de carga. Se, para os 
manobristas, a solução é não 
mais usar a empilhadeira nos 
serviços mais difíceis, para o 
emp resário, a situação acaba 
desembocando num dilema 
·difícil de se reso lver: vender 
ou reformar a máqui na? 

Na opinião da maioria dos 
técnicos consultados por T I, 
vender será bom negóc io se 
a empi lhadeira já tiver ultra -

passado 25 000 horas de 
utilização, período suficiente ­
mente longo para esgotar a 
vida útil econôm ica do equi­
pamento . Eles não hesitam 
em afirmar também que a 
"aposentador ia" torna -se 
bastante recomendáve l a 
part ir do momento em que o 
custo da reforma ultrapassar 
35% do valor da máquina 
nova. Mas, excluídas essas 
situações extremas. a refor­
ma resultará quase sempre 
vantajosa para a emp resa 
{veja o boxe A Opção Entre 
Substituir e Reformar). Nesse 
caso. o empresár io te rá ine­
vitavelmente de enfrentar 
outros dilemas: afinal, será 
melhor executar o serviço 

A escolha entre oficina própria . . . 

em ofic ina própria ou de ter­
ceiros? Como subst ituir a 
máquina durante o período 
de paralisação? 

Há quem garanta que uma 
frota mínima de dez máqu i­
nas já justifica a erga nização 
de uma oficina para executar 
os serviços de recuperação. 
Mas, mesmo esses técnicos 
admitem que a reforma reali ­
zada pelo própr io usuário 
acaba resul tando mais cara 
que a executada por terce i­
ros. As firmas especializadas 
conseguem preços menores 
para as peças (compradas d i­
retamente) e contam tam ­
bém com mão-de -obra de 
melhor qualidade. 

Na maioria das recupera-
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. . e de terceiros, para executar a retorrna, aeve ser feita em função do número de ernpilhadeiras em uso na empresa . 

doras visitadas por TI em 
São Paulo e na Guanabara, 
por mais experientes que se­
jam os mecâ nicos em con­
sertos de automó veis, pas­
sam sempre por três meses 
de trei name nto , antes de ini­
ciar seu trabal ho com empi ­
Jhadeiras. Já quando a refor­
ma é feita por conta próp ria. 
a tendência natu ral é ent re­
gar o serviço para o mecâ ni­
co da frota de entrega. 

Acostumado , quase . sem­
pre. apenas a .. ajeitar" as 
partes danificadas - afinal, 
os veícu los de entrega não 
traba lham em cond ições tão 
rigo rosas quanto as empilha­
deiras - esse tipo de profis­
sional nem sempre está ca-

pacitado para realizar um tra ­
balho sério. O resultado po­
derá ser o aparecime nto de 
prob lemas com a máquina 
reforma da mui to mais cedo 
do que se esperava. 

Outra vantagem de se 
executar o serviço em ofici ­
nas especial izadas está na 
possib il idade de se subst itu ir 
a máqui na durante a refo rma. 
Geralmente, essas f irmas 
mantêm algumas máqui nas 
para emprestar aos clientes. 
E, mesmo que não tenham 
nenhuma disponível, sempre 
estão em condições de indi­
car uma f irma locadora. Nes­
se caso. o cl iente pagará o 
aluguei apenas durante o 
prazo est ipulaâo para a refor -
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ma. Caso haja atraso. a aes­
pesa passa a correr por con ta 
da recuperadora . 

Qua nto cust a 

Depois de escolher a firma 
que fará a reforma, o emp re­
sário receberá em pouco 
tempo a vísita de um mecâ­
nico que fará o orçame nto do 
servíço . Este orçamento é 
elaborado a partir dos indí­
cios de defe itos apresenta­
dos pela máquina . O mecâni ­
co vai "diagnost icando .. as 
fa lhas da empilhadeira e o ti ­
po de serviço a ser realizado 
para saná-las. Pouca capaci ­
dade de elevação de carga 
sign ifica problema no sis~ ~ 

E 



CAIXAS DE FERRO 
PARA TRANSPORTAR 
E ARMAZENAR EM 
DIVERSOS MODELOS 
E MEDIDAS 

P~S I NI & C I A. LTDA.. 
[OUIPIM[lflOS PIRA TRIIISPORIIR I IRMll[NIR 

Sc1or Ols1>0tillvo•: 
R. P,c,ldcn to OruAo de Gun1nrA, 190 
Seto, Ct1h<t111: 
Estr . V1IA Emn., 1200 

Cn.hcn. Pot1t1t t0.506 • Stio Pouto 
f!'OI\Ct: 273 •5560 • 63 ,8711 • 6S:·~065 

Ouando a Abril plantou esta 
àrvorezinh-1 sabia que, 
nesta tem,tm se plantando,dá. 

Uma caminhada de mil léguas começa com 
um passo Mas para <Jar êste primeiro passo ó pre­
ciso ter muita fé. Foi assim que a Abril começou . 

Em 1950. ela deu o pumeiro passo. cd11a,,do 
uma pequena ,evista infantil A pattir dêste mo· 
mento a Abril criava um comprom,sso com a 
gente. e principalmente com a histôua desta ter­
ra. já que 0-s1ava consciente de que uma Ed1tôra 
é um estado de espírito cm ,c laç.ão .no tempo, 
ao pafs. ao futuro. ao homem o seus problemas 
e suas esperanças. 

Foi colocando tõd a esta ,esponsabihdade 
dentro de cada foto e de cada palavra Que saíam 
do suas máquinas Que a Abril caminhou até aqui . 
Hoje são mil hares de funcioná, ios Que se dedi· 
cam a editar revistas. fascículos. livros. executar 
serviços gráficos e tom ar muitas outras iniciativas 
que conuibuom para o progresso do nosso pais. 

Não foi difícil chegar a isso. Bastou plantar 
uma boa somonte. acreditar nela e na terra em que 
estava plantada. 

Adm fnlsflOÇ$o/con tirNJi,,ç4o 

ma hidráu lico ou no motor . 
Incapacidade de vencer ram­
pas é resu ltado de motor 
"cansado", e assim por dian ­
te . 

De volta à oficina o relató ­
rio de defeitos e serviços é 
entregue a um superv isor, 
encarregado de calcular o 
preço da reforma , composto 
pelo custo de peças, mais 
custo de mão-de -obra e, em 
alguns casos, de custos auxi ­
liares (transporte e pintu ra). 
A lguns reformado res fazem 
constar do custo da mão-de ­
obra os gastos com materia i!, 
auxil iares, além dos salários 
do mecâ nico e do ajudante, 
mais encargos sociais. Em 
média, o custo de mão -de­
obra fica em Cr$ 35,00 por 
hora. Dependendo do tama­
nho da máquina e do t ipo do 
combustíve l utilizado, gas­
tam-se de 1 00 a 600 ho­
mens x hora numa reforma. 
A recuperação de uma empi ­
lhadeira de 200 kg a gaso lina 
levará 350 horas, em média; 
250 horas se a máquina for 
elétrica; e 500 horas se fo r 
diesel. Como duas pessoas 

R~tiram-se todos os componentes 
até sobrar somente o chassi. 

t rabalham num turno de oito 
horas diárias para executar 
os reparos , o tempo neces­
sário é de tr inta a 45 dias . 
Segundo os técnicos o custo 
da reforma at inge, em média, 
Cr$ 25 000. E este mesmo 
serviço, se executado em ofi ­
cina própria custa ria Cr$ 
35 000, ou seja, pelo menos 
30% mais caro. 

No custo de peças entram 
ta nto peças novas como re­
condicionadas (estas últimas 
são substituídas à base de 
troca). Em média, o custo de 
peças para recupera r empi-

Depois da desmontagem geral, desmonta-se cada parte separadamente. 
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lhadeiras a gasolina ou diesel 
situa-se entre Cr$ 8 000 a 
Cr$ 1 O 000. Para máquinas 
elétricas esse custo é de Cr$ 
4 000 a Cr$ 5 000. 

A recuperação 

Aprovado o orçamento, o 
próximo passo é ret irar a má­
quina das instalações do 
cliente. Esta operação pode­
ria parecer a mais fácil, po­
rém constitui -se numa das 
grandes dores de cabeça dos 
reformadores. Por ter bito la 
muito estreita e centro de 
carga alto, a empilhadeira 
apresenta estabil idade precá­
ria quando colocada sobre 
um caminhão. Este prob lema 
levou as oficinas especializa­
das a projetarem dispos itivos 
especiais de fixação da má­
quina à carroçaria. Além da 
falta de estabilidade, outro 
entrave à retirada da empi­
lh adeira é que nem sempre a 
máquina está em cond ições 
de se locomover no momen­
to de ser transportada . Mas 
alguns veículos já são dota­
dos de sistemas de elevação 
e arraste para co locar a má­
quina na carroçaria. 

Chegando à oficina , a má­
quina é entregue ao operário 
que irá cuidar dos reparos. A 
prime ira fase é a lavagem to­
tal. Depois disso a empilha­
deira é desmontada . Ao mes­
mo tempo, selecionam-se as 
peças que serão reaproveita­
das ou recondicionadas. A 
maioria das recuperadoras 
evita reaproveitar peças e até 
mesmo utilizar componentes 
recuperados. Em <!lguns ca­
sos é necessário "const ruir" 
uma peça nova para substi­
tuir a estragada, como oco~ . 

Nada como aprender à sombra de uma árvore. 
Hoje alguns milhões a mais de pessoas podem ler esta revista. E nós 

nos orgulhamos disso. 
A Abri l tem uma Divisão inte ira que· só cuida de Educacão. Ela edita 

livros e manuais de alfabetizacã ó e educacão cont inuada. livros didá ­
ticos . fascículos para acompanhamento de· cursos através de televisão 
e rádio . 

Nesta Divisão são feitas cartilhas especiais para educar o agricu ltor ou 
para ensinar a mui ta gente como prevenir-se de doenças. A Abr il está 
trabalhando para transformar aquelas cansativas lições do passado em 
material de ensino atualizado. atraente. bonito e interessante. E. além 
disso. a um preço acessível para todos. 

Plantamos nossa àrvorezinha com muito entusiasmo e confianca . Ela 
cresceu e floresceu . O campo da Educação não era tão árido · como 
muitos pensavam. Mas. ainda não é tempo de descansar. Mui tos milhões 
de pessoas ainda não podem ler esta mensagem. 

Por isso. estamos plantando mais e mais árvores. para que - à sombra 
delas - todos possam aprender. 



Adm inl$traç6o/co ntln11aç60 · 

com os ro letes da torre, pe­
ças usinadas na dimensão 
exata de maneira a se encai­
xarem na guia da saia de ele­
vação. Em outros casos é 
mais fáci l comprar a peça no­
va que ma ndar recondicio ­
nar, como acontece com o 
carburador. O preço do repa­
ro é de CrS 50 mais quatro 
horas de mão-de -obra a CrS 
50 a hora, contra Cr$ 200 do 
con junto novo. 

Peças de maior desgaste 
são t rocadas sempre: man ­
gueiras de baixa pressão, ci­
li ndros de freios , disco e pla­
tô da fr ição, induzidos, chico ­
te elét rico, relóg ios do pai nel, 
bulbos de pressão, partes do 
dist ribuidor, rolamentos em 
geral (praticamente só se 
reaproveitam alguns rola ­
mentos de elemento cônico), 
bomba hidráulica, pistões do 
sistema hidráuli co (tanto de 
elevação como de inclina­
ção), gaxetas , anéis de veda­
ção, etc. (O quadro I mostra 
com deta lhes as peças a se­
rem trocadas em cada uma 
das partes do con junto.) 

Rem ontando a máq uina 

Mas o reco ndicionamento 
deve ati ngir pr incipalmente o 
moto r. Além dos compone n­
tes norma lmente trocados 
nesta ope ração, são subst i­
tu ídas a bomba de óleo, as 
velas e as engre nagens de 
comando. A lguns usuários se 
dão ao. luxo de t roca r o mo­
tor por um novo, mesmo 
trata hdo- se· da primeira rétí ­
f ica, mas são exceções. 

O procedimento, após a 
desmontagem da empil ha­
deira, varia com o reforma ­
do r. A lguns entregam a má­
qu ina a um mecânico que se 
ocupará de toda a refo rma, 
enquanto outros preferem 
designar um operário para 
cada serviço. Esta medida se 
justifica pe la poss ibilidade de 
se especia lizar o mecânico . 
Depo is de terem sido retira ­
dos todos os compone ntes, a 
carcaça da máqui na é nova ­
me nte lavada e sofre tam ­
bém uma raspagem na pintu ­
ra que chega até a chapa. 
Enquanto isso, as partes co -

As peças que necessitam de recon­
dicionamento são substitufdas ã 
base de troca. 

meçam a ser remontaaas se­
paradamente : câmb io, mo­
tor, d iferencial, etc. À medida 
que vão f icando prontas, são 
co locadas numa bancada de 
testes onde são postas a fun­
cionar, pr imeiro sozinhas e 
depois em conju nto com os 
demais componentes, come 
o sistema hidráu lico. São rea­
lizados ensa ios de rotação, 
de pressão, do siste ma hi­
d ráu lico, regu lagem de car­
buração, de válvulas, etc. _j ~ 

Antes de receber os componentes reparados, o chassi é pintado internamente. Pronta, a mâquma passa por testes. 

H TR ANS POR TE M ODERNO - janei ro-fevere iro. 19 74 



QUANTO CUSTA RECUPERAR 
Orcamemo realizado 03r3 a reforma de uma empilhadeira Yate m0<1e10 GS IC-050 WRS 90 série 51 C~014 . Os valores .ip resentados foram colhiidos 

no final domes ae se1em1,, . . ---

QUANTIDADE DESCRIÇÃO P. UNIY. TOTA~ QUANTIDADE DESCRIÇÃO P. UNIT, TOTA L 

MOTOR c,s c,s 0 1STR18UIOOR , CARBURA . 
Mo t<>r recondic ion ado o DOR E BOMBA OE GASOL INA 
b aso de troco (Wi llys ) 2 500 ,00 01 Distribuidor - 320,00 

00 Velas 15.00 90.00 
TRANSMISSÃO 01 Jogo de fios do vela .... 26.50 

02 Rolamentos laterais da coroa 103.75 207.50 01 Repa,o do c3rbua1do, - 64.40 
01 Rolamemo do pinh-âo (<lion1.> 150 ,16 01 Base inferior do carburador - 94.85 
01 Rolamento <lo pinhão (uas J 120,00 01 Res»ro da bomba de gasolino - 27 .85 
04 Rola me nto dos ei)(OS das ma,chas 99 .53 370 . 12 
0 1 Ro13men10 do ei•o -oito10 57 .60 
0 1 Atavtin ca de e.\mbio 99 .50 SIS T EMA El.~TR ICO E PAINEL 
01 Carcaca da alavanca de càmt>io 82.00 01 p3;1101 - 629 .00 
05 Óleo GX 140 P3t.) transmi ssão 5.60 28 ,00 º' Horimetro - 418 .20 

º' Relógio de 90S-Olin3 - 182.50 
EMBR EAGEM 01 Manómc1 ro do 1empcra1ura - 294.00 

01 Carcaca de embrea~em 630.00 01 Làm1>Mti· oi1oto indicadora de 
01 Crema lheira 82.80 carga de ba1eria - 8 .50 
01 Oisço de fr ieâo 12 001 170.00 01 Umoad3·1>ilo10 indicadora de 
01 Plat6 de frieão 1 2 pol 320.00 orcssào <lo óleo - 8.50 
01 Rolamento de encos10 48 .50 0 1 Chave de ço,muo sem oarttda - 25,00 

º' Garfo de fricao 107 ,65 01 Botllc> de p.'lrttda - 20.00 
01 M3nç31 do ro1amon10 do encosto 82 .30 01 Chicote elétrico - 255.30 
02 Buch.'ls dos eixos do garfo 22.20 44 .40 01 Bilndix do motor de 1>nr1i<.fa - 147,20 
01 Eixo do garfo (curto) 27 .82 01 Jogo de escovas do mo 10, 
01 Eixo do garfo (longo) 55 .35 de partida - 41 ,00 
01 M3n9ucir3 flexível 24 .00 02 Buchas do mot(H <IC n3rtidn 10.00 20.00 
01 Rolamento do volante do mo101 20 .80 

CAl)_(A OE OIREÇÃO SISTEMA HIORÁUl. l CO G ERAl. 
01 Setor de d irceão 2 553 ,48 01 Bomb.:i hidráulica - 2 290. 10 

º' Rosca scm ,fim 1 391 .00 01 Rcp.:iro do cilindro elevador - 153.60 
02 Buchas do eixo setor 12.00 24 .00 02 Reparos dos c il ,ndros incl in;)(!Orcs 92 .00 184,00 

º' Re1en1or da caixa 5.45 02 Anéis O das hastes do 
01 Rolamento d3 coluna dirccào 16.00 comando hidrju l ico 1.80 7.20 
02 Rolamentos da rosca sem -fim 88 .40 176.80 
01 Volante de direção 101.00 COLUNA OE ELEVAÇÃO 

º' Junta da tampa d o caixa 9.00 08 Role tes da coluna o oona , 
93f'fos csol> medida) 135 .00 t 08 0.00 

EI XO 0 1 RECIONAL 02 Role1es do POn a-garfos 35 ,00 70.00 

º' Eixo aniculado 288.50 02 Pinos do rotctc do Porta · 
02 Buchas do eixo 1ir1icul3do 48 ,80 97 .60 ,1:trfos 30 .00 60 .00 
02 Pinos das mangas de eixo 32.00 64.00 08 Encos10 de aius1a9em da 

º' Pino central 25.00 co luna e porta ·garfos 18.00 14 4,00 
00 Buchas dos pinos dJS m3nq3s 04 Semibuchas dos m3ncais 

de eixo 23 .00 138.00 da coluna 57.20 22 8.80 
02 Rol3men1os (IC apoio d:,s 02 Mancais da coluna - 521 .40 

mtrngo.s (IC eixo G0.00 120.60 - Encher de sotda e reusina , 
02 Arrnc las de calco das manpas 5.00 10.00 a carcaca da 1,ansmissào - 250.00 
02 Rotontores das rodas trase ims 10.00 20.00 --

FREIOS OIVERS OS 
('4 Patins de freio reconclicionndo º' Carcac3 para adapiar a 

lbase de troca) 29.90 119.60 l>Omba hidráulica - 320.67 
04 Copos de borrachO <10 ci1ind10 01 Fltinge de acoplame,uo <lo 

de rod3 2 00 8,00 l>Omba (lacto POlla do mo10,) - 320 .00 
01 Re1>aro <IO cilindro ,mcsue - 22 ,00 01 Flange de acoplamento (li, 
04 Excêntrico <IO.$ pat ins 18.00 72.00 bomba {lado t>ombal - 110.35 
04 Travas dos p;Uins 2 00 8,0C 01 Amortecedor (IC bouacha - 23.00 

º' Cabo do freio de mão (curto ) - 39.00 01 8anco do moto rista - 478.00 
01 Cabo de fre io de mâo Uon~o> - 36 .50 01 Elemento do filtto <IC óleo <IO motor - 7,50 
02 Rcten10,esdas rodas de ttaeão 60 .00 120,00 º' Elemento do feltro <le ar - 6 1.20 
02 Rodas traçl,o 21 x 6 x 1 S 867 .32 1 ?34,64 01 Mangueira do filtro de ar - 46.90 

01 Correia do ventilador - 7,37 
RADIADOR E 80M8 A O'ÁGUA 01 Es1icador da co rreio - 58 .10 

01 Suporto do ventilador - 76,80 0 1 Coniunto do l)Olia e rola -- limpeza e conserto do radiador - 130.00 metno com Sul)Orte para 
01 Polia dn bomhn·da·âHuO 222.35 esticador da cor1eia - 33 1.50 
01 Mangue ira svoerior do 01 Correia do esticador - 10.00 

radiador - 52.00 38 Ôleo para sistem.i hidr4ulico 5 .10 193.80 

º' Mangue ira infe rior do 07 Óleo para o mo tor · 5.00 35 .00 
radiador 2 1.90 - So,·v ico geral de pinturo - 650 .00 

01 Rop:uo da b01nba do águ3 - 30 .50 - Serv ico de mào ·de ·Ol>ttl. 
01 V~lvu1a 10,mostálica - 52 ,00 es1imac10 cm 115 a 120 horas 40 ,00 4 800 ,00 

º' Tampa do r.idiador 7.50 TO TAL c,s 28 137.0 1 

Prazo de entrega: quarenta dias Uteis. ap6s cont irmacào .,Condicóes de pagrtmento : trinta dias da data com 2% d e desconto . ou .sesscn1a dias dd da1a líQuiclO. 
pa,a pecas ; 1rinta dias da data liquido. para mão -de -obra Garnniia ; novcn13 <lias da da1a <13 ent rc93 d3 ~qu ina. exclusivamente so1>,e l)Oc.3S e m..1ío·dC·01>ro 
por nós aplicadas. 
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Af inal, tudo " O K" 

Nessa altura, a carcaça re­
cebe pintura nas paredes in­
ternas e é preparada para re­
ceber o restante do conj unto. 
Depo is de amac iadas por três 
dias, as partes são montadas 
no chassi e fei!a a pintura ex-

terna fi nal. Novame nte são 
test~os todos os compo ­
nentes e somente depo is dis­
so é dado o "O K" fina l. 

A entrega da máqu ina é 
feita também por veículo do 
reformador, que fornece ao 
cliente garantia de três me-· 
ses por todos os serviços 

executados e peças trocadas 
{tanto as novas como as re­
cuperadas). Algumas empre ­
sas cobrem a máquina com 
seguro , desde o momento 
que sai das insta lações do 
cliente até o retorno, já 
reformada. ~ . 

A OPÇÃO ENTRE SUBST ITU I R E REFORMAR 
Afinal. uma empilhadeira 

reformada pode competir em 
desempenho com a máqu ina 
nova? Os recupe radores do 
equipamento são unân imes 
em responder que sim. Mas 
um usuário ponderou a TI 
que o motor retif icado dura 
apenas 80 % do novo . E 
aproveitou a entrevista para 
alertar que máquinas de mais 
de 4 000 kg estão sujeitas a 
prob lemas na bomba hidráu­
lica, após a reforma. 

Entre o otim ismo das em­
presas especializadas e a ad­
vertênc ia do usuário, um fa­
bricante de emp ilhadeiras 
preferiu estabelecer matema­
tica mente as diferenças . Se a 
máquina trabalha dois ou 
três turnos, afirmou, a efi­
ciênc ia cai 10% em relação ã 
nova, depois da prime ira re­
forma . Após a segunda, atin­
ge 30%; e após a terce ira, 
35% . Paralelamente, o custo 
de ·manutenção aumenta rá 
10% entre a primeira e a se­
gu nda reforma; 20% entre a 
segu nda e a terce ira; e 50% 
depo is da terceira, em rela­
ção aos custos da máquina 
nova. No caso da máquina 
trabalhar num cic lo de oito 
horas diárias, estes valores 
caem respectivamente para 
5%, 10% e 25% . 

Segundo o mesmo fabr i­
cante, a vida útil desse tipo 

J 

de máquina atinge cerca de 
30 000 horas {cinco a seis 
anos) para trabalho em do is 
ou três turnos; e 17 000 ho­
ras {oito anos) para equipa­
mentos operando apenas um 
turno. 

De fato. a eficiênc ia do 
equipamento, se não chega a 
ser a mesma da máquina de 
primeira mão, parece man­
ter-se em níveis razoáveis 
após as primeiras reformas. 
Na General Motors, por 
exemp lo, apesar de a estima ­
tiva ofic ial de vida útil limitar 
a utilização a pouco mais de 
sete anos , é normal as má­
quinas atingirem dez anos de 
uso. Há até mesmo algumas 
máqu inas com mais de quin­
ze anos ainda em plena 
atividade. 

As exceções - Mas, para 
que essas conclusões perma ­
neçam válidas, é preciso que 
a empresa mantenha um sis­
tema de manute nção bastan ­
te rigoroso, que siga ã risca 
as normas dos fabricantes . 
Caso co ntrár io, a elevação 
dos custos de man utenção 
pode revelar -se tão acentua­
da, a ponto de tornar as re­
formas desvantajosas. 

Condições desfavoráveis 
de traba lho também podem 
leva r as peças e compone n­
tes a se desgasta rem mais 
que o norma l, encurtando a 

vida út il do equipamento. Is­
so acontece freqüe ntemente 
em locais onde haja prob le­
mas de piso. No porão dos 
navios. à medida que a carga 
de uma das po ntas do casco 
é descarregada, as empil ha­
de iras são obr igadas a ven­
cerem rampas cada vez 
maiores {provocadas pelo 
desn ível do corpo da emba r­
cação) para depos itarem a 
carga no ponto onde é apa­
nhada pelos gu indastes. O 
resultado é o aumento do 
desgaste dos compo nentes 
principais. A presença de 
umidade e corros ivos tam ­
bém afeta a vida do equipa­
mento . Uma grande siderúr ­
gica, ao parar uma das suas 
máqu inas para reforma, 
constatou com surpresa que 
o custo dos reparos ating iria 
cerca de Cr$ 50 000 . Soma­
da ao va lor da revenda da 
empil hadeira, essa qua nt ia 
praticamente equ ivale ao va­
lor da máquina nova . 

Fatores econômicos tam­
bém podem alterar os lim ites 
de vida út il. Assim o lança ­
mento de máquinas mais 
modernas pode resultar em 
dif iculdades de se obter pe­
ças de repos ição. A criação 
de novos sistemas que per­
mitam maior veloc idade ou 
de novos dispositivos para 
balancear as cargas podem 
tornar a frota obso leta. 
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Anel Prtss.Qr Motor no 
e guia orientador interior 

da J>OSição do do tambor. 
cabo. 

lntem1ptor-limj1ador 
de duas 1>0sições 

com re:ssnhos 
ajuslávcis. 

Disco do íreio 
montado no 
eixo do rotor. 

uma questão de projeto: 
as talhas elétricas mais vendidas só 
podiam ser as mais simples. E-avançadas. 

Olhe uma talha elétrica Munck. 
De todos os lados. Você vê 
a simplicidade em cada detalhe. 
Seja pelo motor inteiramente 
colocado no interior do tambor, 

seja pelo disco de freio montado 
no eixo do rotor. Essa simplicidade 

tem uma razão: prestar serviços cada 
vez mais eficientes às empresas deste país. 

E de outros países também. No México, por exemplo, 
as talhas brasileiras Munck dominam o mercado. 

As talhas Munck são dotadas de sistema de freio 
exclusivo, que atua automaticamente assim que 
a corrente se desliga e podem ser acopladas com um 
micro-motor que possibilita uma segunda velocidade, 

de apenas 1/10 da velocidade normal. 
E, para sua tranquilidade, as talhas Munck são 
classificadas pelas normas internacionais FEM -
Fédération Européenne de Manutention - obedecidas 
em todo o Mercado Comum Europeu. Consulte a 
Munck sobre as normas FEM. Elas ajudam você 
a escolher com maior segurança e economia o 

equipamento industrial mais adequado para sua empresa. 

Talhas 
elétricas 
muncK 
Munck S.A. 
Matriz.: Via Rai>000 Tavares. Km 20 -
fones: 286-$447/286-7S22l286-8633/286-825S/ 
286-SS69/ 2a6-óS92 • São Paulo. 
filia l 
Rio de Janeiro · Rua Sg10. Aquino. 531 
fones: 260-9909/26(}8374 • Guanabara. 
Munc.k Nordes1e S.A. · Av. Es1ados 
Unidos. 10 s/804 • fone: 2·3549. Salvador. 
Representantes: 
Manaus . lntec .. fone: 2-2749 
Recife - ServindúSlria - íones: 24-2049/$961 -
Blumenau · Rodolfo Klotz • fone: 22-0346 • 
Pono Alegre • Koeh • fone: 224014 . 
Belo Horizonte - Ocala - fonc: 22-7161 -
Curitil>a • OrJ>Ce • fones: 24-1062/24-1063 
FonaJeza • Enj!ecor • fone: 21-0032. 



TERMINA IS 

Paletizando 
para voar 

Com a construção de dois term inais 
de paletização, a Varig co nseguiu diminu ir 
bastante o tempo de embarque de mercadorias em 
seus aparelhos . Agora, toda a carga é preparada 
antes do avião pousar. 

Há alguns anos atrás, 
quando as companhias aé­
reas nacionais reso lveram di­
namizar o serviço de trans ­
porte de cargas, adotando 
aviões mais rápidos e ade­
quados para esse tipo de tra­
balho, defrontaram -se com 
um prob lema bastante sério: 
os métodos utilizados para o 
carregamento e descarrega ­
mento das aeronaves eram 
muito lentos em comparação 
com o tempo de viagem dos 
novos aparelhos. 

A solução foi transplantar 
para nossos aeroportos o 
mesmo método de manuseio 
de material já ut il izado com 
sucesso na Europa e EUA: a 
paletização das cargas, siste­
ma implantado pela Varig em 
seus princ ipais term inais. O 
primeiro aeroporto a operar 
desta forma fo i o de Congo­
nhas. Agora, chegou a vez de 
o Galeão ganhar a maior ins­
talação do gênero no país, 
com capac idade para montar 
simultaneamente até 45 pia-

tafo rmas de 3 175 mm x 
2 235 mm, em três pistas de 
33 000 mm de comprimento 
e 2 700 mm de largura. 

Apesa r de te rem formato 
tota lmente diferente do es­
trado conve ncional, essas 
plataformas são chamadas 
de pallets. São placas lisas de 
38, 1 mm de espessura por 
3 175 mm x 2 235 mm (1,5 
x 125 x 88 pol) ou com a 
mesma espessura e com 
2 743 mm x 2 235 mm ( 1,5 
x 108 x 88 po l). O modelo 
utilizado no Boeing 707 é 
feito com miolo interno de 
compensado, cobertura de 
alumín io e recebe reforços 
nos cantos e dispositivos de 
fixação com material reforça ­
do. O estrado menor usado 
nas cargas dos Electra é de 
fibra . As capacidades são res­
pect ivame nte 6 600 kg e 
3 600 kg em peso e 1 1 m 3 e 
10 m 3 em vo lume. Atual ­
mente hã 11 O unidades do 
modelo maior e quarenta 
un idades do meno r em utili ­
zação. 

Como funcion a 

O sistema permite a pre­
paração do embarque antes 
mesmo de o avião pousar . 

Para se chegar ao formato da cabina, aplicam-se gabari• 
tos sobre o carrinho ov a pista onde se faz a montagem 
do estrado. 

Como cada área do aparelho precis.a ser preenchida com 
pesos certos. todos os estrados passam por vma 
hatança. 
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Todo o processo se inicia 
com a co locação d.os pallets 
em pistas de roletes , onde é 
feita a montagem do mate ríal 
a ser despachado . 

O conjunto de pistas é 
constituído por três cami ­
nhos de ro letes metálicos de 
rotação livre (não comanda ­
da), dispostos paralelamente, 
sobre os quais são montados 
os pallets. Ligando estes ca­
mi nhos há outras três pistas, 
formadas por ro letes girató ­
rios dotados de rodas de ce­
leron . Uma delas serve para 
9ar entrada dos estrados no 
sistema. A outra, para ligar a 
balança colocada junto à pis­
ta pr incipal da direita com as 
demais. E a última serve para 
dar saída aos conjuntos já 
montados . 

Os elementos de ligação 
são const ituídos por roletes 
giratórios, que permitem mu ­
danças na direção de deslo­
camento dos pallets em cada 
uma das fases do processo . 

Quando as pistas estão 
sobrecarregadas, utilizam -se, 
na montagem dos pallets, 
carr inhos de ligação arma ­
zém-elevador de carga. 

A preparação dos estrados 
é feita obedecendo a do is fa~ 
tores estruturais dos aviões: 

A primeira fase do processo de preparação é a montagem das cargas no 
palle t. 

o formato da cabina e a ca­
pacidade de carga de cada 
uma das várias áreas desti ­
nadas à colocação dos pal­
lets. 

Para se conseguir o for ­
mato o mais aproximado 
possível do avião, faz-se a 
montagem com auxílio de 
um gabarito que f ica sobre a 
pista ou a carreta. A confe ­
rência do peso é feita pela 
balança das pistas , ou (no 
caso da montagem direta so-

bre os carrin hos) numa ba­
lança localizada fora da área 
de pistas de roletes. Depois 
de prepa rada, a carga recebe 
uma cobert ura de filme plás­
t ico para proteção contra 
umidade e sujeira durante o 
carregamento e descarrega ­
mento no avião. 

Sobre esta cobertura é co­
locada uma rede de t iras de 
náilon que fixa a carga ao 
pallet. São aplicados dois ti ­
pos de rede: 3-G e 9-G. O t.!:._J~ 

Pronto, o pallct é levado para a saída das pistas e transferido A ligação entre o seto r de montagem e o avião é feita 
para o dolly que fará o transporte ató o elevador de carga . através de tratores industriais que tracionam as carretas. 
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O loader é posto junto ao avião e preparado paro receber o pallet montado. 

Depois de ajustar o elevador ã altura do aparelho, basta colocar ou retirar o 
pallet da mesa de elevação do monta .carga. 

po 3- G é ut il izado quando o 
transporte é fe it o por avião 
totalmente cargue iro (fui/ ­
cargo) e este código significa 
que a rede tem capacidade 
de retenção igua l a três vezes 
o peso da carga. Neste caso. 
uti liza-se ainda uma rede de­
nom inada barrier -net. para 
ser colocada logo após o últi­
mo pallet, com resistê ncia de 
100 000 libras (4,5 t). 

No transporte misto (pas­
sageiros e carga). utilizam-se 
redes 9-G. que retêm até no­
ve vezes o peso do material 
paletizado. Nest~ situacão 

não se coloca a rede barrier­
net. 

Norma lmente as redes 
são divididas em três partes: 
duas laterais e uma para ser 
aplicada na parte superior do 
conjunto. A conexão com o 
pallet é fe ita pelas par tes la­
terais que se ligam aos dis­
positivos de fixação do estra­
do . A ligação com a parte su­
perior é feita através de esti ­
cadores apl icados a argo las 
dispostas em vários níveis de 
altura nas laterais, possibi li­
tando assim o ajustamento 
da rede à altura da carga. Os 

esticadores permitem regular 
a tensão de aprisionamento 
do con junto. 

Já° montado, o pallet é le­
vado para a saída das pistas 
de ro letes . Neste ponto as 
cargas são transfer idas para 
carretas, que no lugar da pla­
táforma possuem roletes se­
melhantes aos das pistas. 
Assim, a passagem de um 
equ ipamento para outro é 
feita por simples empurra­
mento do estrado montado. 

Rumo ao av ião 

Cada carreta leva um pal ­
let por vez e é tracionada por 
trator industr ial, que faz a li­
gação do armazém de carga 
com a aeronave. Chegando 
neste ponto. o estrado sofre 
mais uma transferênc ia, des­
ta vez para o elevador de car­
ga (loader), onde a mesa de 
elevação também poss ui ro­
letes semelhantes aos das 
pistas e das carretas. 

Este loader tem capacida­
de de elevação até 6 800 kg 
e, depois de distendido, de ixa 
a carga na altura da porta do 
avião, a partir de onde os es­
trados podem correr sobre 
esferas giratórias embut idas 
no piso do aparelho. 

Já no interior do av ião, os 
pallets são fixados de várias 
maneiras: lateralmente por 
gu ias-trilhos e verticalmente 
iltravés de lips, espécie de 
meias-luas que giram na ho­
rizonta l e colocam -se sobre o 
estrado, e locks, que são 
chaves de f ixação di reta do 
estrado ao so lo . 

Para melhor controle dos 
serviços de mo ntagem das 
cargas, a Varig adquiriu apa­
relhagem de televisão em 
circuito fechado que consta-
rá de três câma ras e dois mo­
nitores. um na mesa da che ­
f ia, perm itindo cont role dos 
serviços à distância e outro 
junto ao setor de segurança:_J • 
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. íNDICE REMISSIVO 

o primeiro ano de TI 
Com esta edição, o caderno Trans po rte Industrial completa um ano de existência. O balanço dos artigos publ icados 

mostra um saldo bastante pos itivo. Os assuntos tratados abrangeram praticamente todas as áreas de estocagem e 
movimentação de materiais . O caderno tratou principalmente da operação de empilhadeiras. Nada menos que oito 
artigos fala ram de acessórios .. se leção de máqu inas .. manutenção . reforma, equipamentos estrangeiros. medidas con­
tra a polu ição e custos operacionais. Mas, outros assuntos e equipamentos não foram esquecidos. O setor de arma ­
zenagem mereceu dois artigos. um deles ana lisando as aplicações da torre - empilhadeira em indústr ias mecanicas. 
out ro mostrando como um grande auto-atacado movimenta suas cargas e controla seus estoques . Enquanto ' o mer­
cado de equipamentos foi alvo de profunda análise. o manuseio de cargas conquistou lugar em duas edições. uma 
falando sobre o transporte de sucata e outra abordando a paletização de carga aérea. TI falou também de novos equi­
pamentos, tanto nacionais como estrangeiros. Três reportagens sobre pontes-ro lantes. duas sobre recipientes plásti ­
cos e uma sobre rodas e rodíz ios completam a relação dos artigos publicados no primeiro ano de TI. 

(Artigos pobfü:ados no cOOomo Tran s port e I ndu st rial , do número 1 30 número 12.) 
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MERCADO 

EMPILHAD EIRAS NACIONAIS 
(caracterís t ica e preços) 

pom prlmcnt 
Velocidade Altura Comp rimento Altura do 

Capac idade Raio de La rgura até face má.xima mi.X'im.a dos quadro Mo 1or 
Mode lo 

kg giro total diante ira (km/ h) de elevação 911rfos abaixado t ipo potência Preço 
( mm ) (mm ) dos garfos Fronte R6 (m m) (mm) (m m) (ev ) 

( mm) 

CLARK (sem IPI) 

CFY - 20 1000 1 800 940 2120 17 17 3300 810 2 150 CM ... IS3 S9 59 191.00 
CFY - 2S 1 250 '930 940 2180 17 17 3300 810 2150 GM - IS3 S9 60000.00 
CFY - 40 2000 2:tSO 1150 2500 17 17 3910 1 020 2520 wmvs S7 61124.00 
CFY - 50 2500 2 350 1150 2600 ,1 17 3910 1 020 2520 Willys 57 6730S.OO 
CFY - 60 3000 2490 1 280 2740 20 20 3730 1 070 2480 CM - 250 96 81 9:26.00 
CHY - 70 3 500 2540 1 280 2790 19,8 19.8 3 730 1.070 2480 CM - 250 !)6 84494.00 
CHY - 80 4000 2 740 1 280 3000 18,7 18-,7 3730 1 070 2480 CM - 250 96 87 000.00 
CHY - 100 5000 3302 1949 3 4S2 29. 1 29.1 4090 1 219 3000 CM - 250 105 107000.00 
CHY - 120 6000 3302 1949 3 48'1 29.1 29.1 4090 1 219 3000 CM - 250 ,os 112760.00 
CHY - 140 6350 3394 1949 3573 29.1 29.1 4 090 1 219 3000 CM - 250 105 115973,00 
TW - 20 1 000 1 245 965 1626 'º 10 3300 813 2108 Elél. 2,S CV 24 V 59 133.00 

TW - 2S 1 250 1 29S 96S 1626 9.6 9.6 3300 813 2108 Elé1. 2.5 ev 24 V 59660.00 

Obs. : Par:a ad/lJ»/lti10 de- motc>t ::. ds 't,s um :ai:rfs<imo dt CrS 6 S00,00 p:u:i.c QtUIQutt um dos mocMoS. 

EATON·YAlE (sem IPIJ 

SIP - 030 1 500 2150 1120 2430 18,0 18.0 3970 1 070 25 10 Willys 8F-t6 t 57 66 706.00 
SIP - 040 2 000 2150 1 120 2<30 18,0 18,0 3 970 1 070 2510 Willys 8F- 161 57 68 134,00 
51P - 050 2500 2220 1120 2510 18,0 18.0 3970 1 070 2S IO Willys BF- 161 S7 6934 2.00 
SIC - 050 1 500 2045 1002 2200 14,S 14,5 3970 1 220 2440 Willys 57 68 817,00 
83P - 060 3000 2490 1370 2710 21.7 21,7 4 270 1 220 2670 CM - 230 88 86 236.00 
83P - 080 4 000 2743 t 370 29 10 21., 21.7 4 150 1 220 2670 CM - 230 88 91 381.00 
83P - 100 5000 2807 1 7S3 3000 21,7 21.7 3500 1 220 2360 GM - 230 88 1131 16.00 

P:u:i. ,i,_bpt:;i.{:i<> dt m0to1 ::. g.is M. um :it rfflimo d<' Ct S 69JO,OO. 
ht"' ad:i.ptll( io dt rnotCM :1 dicstl h.i um att(S<iMo dt C, s 8 910,00, 
P.ar~ à<laSNlltio dt oXk:ltlliU®r :m:i di~I h5 uM at rNdmo ck ÇrS Sfn?,4.4 , 
P.irn :1d::a,p1aç-lo dt oxi~111Ji,:1do1 p:m, iAs t- i:i.solinn M. um :,nfscimo di:- CtS 6 S00,00. 

HYSTER (sem IPI) 

40 - K 2000 >200 1280 2500 26.8 26.8 3800 9 10/ t 370 2430 CM"- IS3 68 79 210,00 
50- K 2500 2260 1 280 250? 26.8 26.8 3800 910/ t 370 2430 GM - 153 68 81 $3.5,00 
60 - K 3000 2320 1 280 2690 26.8 2$.8 4 320 1 'l20/2 130 2 740 GM - 153 88 91 187.00 
60 - J 3000 2530 1 370 2830 30 .0 30.0 4 320 1 220/2 130 2 ?t.0 CM- 250 102 95460.00 
70 - J 3500 2590 1370 283S 30.0 30,0 4 320 1220/ 2 130 2 740 CM- 250 102 99 469.00 
80 - J 4000 2 720 1370 30 10 30.0 30.0 4 320 1 220/ 2 130 2 740 CM - 250 102 102957.00 
90 - J 4 500 2 721'.i 1370 3010 30.0 30.0 4 320 1 220/2 130 2 740 GM - · 250 102 104 271,00 

110 - F soco 3210 2050 3390 28.6 28.6 5S50 1 220/ 2 440 3 760 CM - 250 113 130205, 00 
130 - F 6000 :S260 2050 3440 28.6 28.6 5S50 1 220/ 2 440 3760 GM- 2SO 113 132 621.00 
150 - F . 7000 3350 2050 3S30 28.6 28.6 52 40 1 ?20/ 1 830 3 770 GM - 250 113 135823,00 

MARCOPLAN (sem IPI) 

MP-3-M 3000 3600 : 960 t,490 23.0 26.0 4 000 1 200 2950 MWM S2 85 280.00 
MP • 4 · M 4000 3600 1960 «90 26.0 28.0 '000 1200 2 9SO MWM 52 92 650.00 
Mp.5.~ soco 3800 1960 4490 28.0 28.0 4 000 1200 2950 MWM S6 1 M 7ll0,00 
MP ,7,M 8 7000 4 600 227S S12(J 35.S 35.S soco 1 240 37SO M8 110 118 2ll0.00 

VALMET (com IPI) 

Rotart 2000 4000 1860 4820 30.0 30.0 3500 1 200 2 340 MWM 52 S98SO,OO 
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HWB 155 S. 
Uma motoniveladora de mais de 13 

toneladas e motor Scania de 155 HP. 
Uma motoniveladora de maior peso 
e potência que qualquer outra máquina 
concorrente. 

Com todos os comandos hidráulicos, 
uma exclusividade Huber-Warco que 
proporciona maior rapidez operaciQnal. 

E com conversor de torque ZF, opcional. 
HWB 155 Sé a máquina ind icada 
para rápida movimentação de materiais 
em trabalhos de terraplenagem. 

E para obras ainda maiores, use uma 
motonive ladora maior ainda. 

HWB 225SSA . 
Uma motoniveladora de mais de 20 

tone ladas e motor Scania de 225 HP. 
Uma motoniveladora que tem quase o dobro 

do peso e da potência de qualquer outra 
máquina conco rrente. 

Com converso r de torque ZF, standard. 
E, naturalmente, com todos os comandos 

hidráulicos . 
HWB 225 SSA é a máquina 

dimens ionada para obras de grande porte. 
HWB 1 55 S e HWB 225 SSA 

são dois modelos sem simi lar nacional, 
sobre os quais um representante 
da COMAC terá prazer em lhe dar todas as 
informações numa próxima visita. 

(( _OS\ ,\ () 

R. Henrique Ongari. 59 • (Esq. Av. Com. Martinelli) 
Lapa . São Paulo . Telefone: 62 , 3195 ·(PBX) 
Caixa Postal 7041 

Para fazer grandes obras,use uma 
motoniveladora do mesmo porte. 



Rapi<Í\z 
e seguraa::aça com 
parede-diafragma 

..;, ~ 



C&A INFORMA 

AS NOVIDADES DA ALLIS CHALMERS 

As nov idades da All is 
Chalme rs abrangem três 
tipos de equipamentos: 
moto niveladoras. scra­
pers e pás carregadeiras. 
Em moton iveladoras, as 
atrações são dois novos 
modelos : o 200 C de 14 
t, 160 HP no volante e 
pressão no solo de 8,2 t 
na lâmina e 5.4 1 no es­
carificador; e o 1 50 C, de 
13 te 130 HP no vo lan­
te. A pressão no solo é de 
7,3 t na lâmina e 5,0 t no 
escarificador. Ambas têm 
motor turboalimentado e 
placa frontal reforçada 
para montagem de aces­
sórios utilizados em tra­
balhos pesados. 

Na área de scrapers. a 
empresa anuncia novo 
modelo em duas versões: 
o modelo 2 60 8 do tipo 
convencional e o 261 8 
com elevador. A primeira 
versão tem capacidade de 
11.46 a 16,06 m 3 (15 a 
21 jc). e é equipada com 
servotransm issão e co­
mandos finais planetá ­
rios. A capacidade nomi­
nal de carga é de 22.58 t 
( 50 400 lb) e seu motor 
diesel, turboalimentado, 
tem a potência de 325 
HP no volante. A segun­
da versão é para 1 7,58 
m 3 (23 jc) e carga nomi ­
nal de 24 t ( 53 000 lb). O 
motor é o mesmo da pri­
meira versão. Ambas 
apresentam projeto mo• 
dular, permitindo fácil 
substitu ição dos compo ­
nentes principais, e o 
compart imento do opera­
dor está localizado mais 
para a frente e para a es­
querda, propo rcionando 

l i 

As novas carregadeiras dispcnst)m desaceleração para cam­
biar. 

Retroescavadci ro CM 650 acoplável nas carregadeiras 545 8 
e 60 5 8. 

A motoniveltidoro 20 0 C tem 14 t de pe$O o 160 HP do 
pot6ncfo. 

Um pouco menor. a 150 C pesa 13 t o tem 130 HP do 
pot6ncia. 

melho rias na refrigeração 
e campo visual. A largura 
do corte é de 3. 14 m para 
a primeira e 3.21 m para 
a segunda versão . . 

Na área de carregadei­
ras. a nov idade é um mo­
delo apresentado em 
duas versões. Na versão 
745 8 para 4 jc, 202 HP 
no vo lante. 1 7 t de peso 
de operação e rra nsmis­
sào twin •turbine, o equi­

pamento tem capacidade 
para despejar 11,6 t de 
carga. Já a versão 745-
H8 para 4,5 jc, equipado 
com o mesmo motor e a 
mesma transm issão de 
754-B. tem 14 t de capa­
cidade de carga com uma 
força de escavação dá or­
dem de 13.22 t. O opera­
dor não precisa desacele­
rar o motor para mudan · 
ça de marcha, o que 
mantém altas velocida ­
des de transporte . 

A empresa lançou 
também a rettoescava · 
deira CM 650 para ser 
acoplada nas carregadei­
ras 545 B e 605 B. São 
articuláve is 45° em qua l· 
quer lado. A instalação 
ou remoção é feita atra ­
vés de dois pinos e duas 
manguei ras, tornando 
possíveis essas opera­
ções em 10 a 15 minu­
tos. A profund idade de 
escavação é de até 4,2 m 
com 3,8 t de força de es­
cavação. Há diversos ti -­
pos de caçambas. 

A I/is Chalmers Consrruc­
tion Ma chinery /11c. P. O. 
Box 512 , Milw aukee, 
Wiscon sin 53201, our e-
vendedores. _J~ 
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Das fábricas Clemente Cifàli no RS já saiu 
equipamento SUPER para toda essa gente. 

• A. C'..on1ijo • A. Cu tierrt:t • Affonsrn • Al<"a.nlara 
• Al<'indo Vicin • Annha • Auv«lo Tnv.a,._<o, 
• 8:ahi> Con\Uu lor.a • O~dti.ran tc • 8:u~ Mi:11,o 
• 8.it~hio Ro~i,,io • Bcg('~ • lkta • B,.uo & 
Ldo • au"1 '* O,P. • caro • CC8E • CCN • COO 
• C.F- Sul • C,P. RH> Nilcrói • C.R . Alm(id.1 
• ~rtO ("anipo, • ~ inuio <'<n c,ria • Caval<'.,,nli 
• c:ivo • C<'P<'l • Cçt('nC'O • <.11 • c~nr c• Con<'iQ. 
• Con)f)Cdn.• Contcr • Con,1ram • Conllrulé"11~ 
• Con1t1po. • Cotem, • Curoh;a CuN u • C:abit.rn:i 
• l>ER Cuanab,ua • m!E R ~h ·.100r • E.C.8.. • ECCIR 
• F:ff • F..mro • EMl~C • EMOE$A • ESPOEmp:m· 
• 1·:~:11 * IJli rbo.lol * l~i,it"pa~ • ltOJrt'I 
• 1,pasul • 1~ uip:w • li~ • t;n(';'lf<'<)• l:t11,:cr:il 
• Emb,ll-2 • Em~vc • l>R!ti )bnau) • F11p:iv, 
• VC~ •io VOtlffia • CJ()bl» • Cm dc • Çu,)1l.,a 
• 1n<111bra, • lntlio~ Pn1a • 1,rcr • Mqu 1,u * )fond t'J 
Jun t()t • \l ('Jq u',)O e Mctropofüuu • Mit1:iJ<O* )li t1:1\ 
ffl~ nh~na • Min<:-r»("io A11cl1n • M()ta,3 • 1•tt1<wia, 
• l'rod('Qn • Pln~ÍI() • 1.,,an35>3ncm:.a • Pic.>no:lu • ~ I 
1'<>110 Alcg.R· e PM Si() P:\ulo e n ,1 eu,.1100 • J•M 
1:orialtl!I • l'M Muílu • R.Jdi:il • lubtll.o • Rain,undo 
R3m0'< • R()(loffr ru • ltodop:iv, • Rodo1« • S.A. 
f';iuli\lJ • S.8.U . • 5',•ml)lr • ~fl1p, • S.,.111uu • »o 
1,u~ • ~prih • SclJ('n • Sco~n~ ('ivlil».n• ~ 1,.•i:, 
• Strvi.:n~ • S111oda • Siniorn.· • Sobr('nco • So11lno 
• Su , • Sul1cp,3 • T«bri • T«h 1n1 • 1'Nmxo 
• Tc,pbn • 'f~lo , • T,iin;u!o • \' c~c (':anuq;,o 
• Vu1&-nk :1 • 1.('niit, • 

Estas empresas, algumas das mais 
importantes do Brasil, compraram 
equipamentos para asfalto SUPER, 
produzidos nesta fábrica da 
CLEMENTEClFALI ICQ] 
no Rio Grande do Sul. ,,~··· ''""" 

,.al~~ •-, 
~V ~~~ 

es.s>alh:icl<>r de ag1Cl!)<ldo vibro ~b3dor.i 

Agora a SOTEMA distribui os 
equipamentos para asfalto 
SUPER da Clemente Cifali. 

i~ 
~~ 

usina de asfalto s,,,e;sder 

E lá na Av. Francisco Matarazzo, 
892, fonc 65.4181, o endereço 
da SOTEMA em São Paulo, só se 
fala de asfalto o dia inteiro. 

Nosso negóc io desde 1934 
é fornecer máquinas 
e mantê -las funcionando . 



Santal lança 
lâmina LDA 230 

Para adaptação em tra­
to res de rodas, a Santa l 
lança a lâmina fronta l LDA 
230, com 2.20 m de com­
primento, 0,56 m de altu­
ra, 180 kg de peso, de 
ajuste manual, levanta­
mento hidráulico até 1,6€ 
m e pressão total no solo 
de 1,6 t. A 18mina tem 
aplicações em desmates, 
nivelamentos e outros tra .. 
balhos leves. O conjumo 
todo - que inclui o siste­
ma hidráulico com coman .. 
do direcional. reservató rio, 
bomba, filtros de óleo e de 
ar. pistões. encanamentos 
e mangue iras - pesa 1 
t. 

O guindaste 
da Bardella 

Sob licença da Coles, 
da Inglaterra, a Bardella 
está trabalhando no pro­
tót ipo de um guindaste 
hidrául ico, giratór io, so­
bre caminhão. Denomi­
nado Hydra 18/22, o pro-

IV 

duto, cuja nacionalização 
vai atingir cerca de 80% 
do valor, deverá ser lan­
çado em fevereiro e a 
produção prev ista é de 
três unidades mensais. 
Equipado com mastro te ­
lescópico de 19,82 m, a 
máquina tem um prolon­
gador de 5,49 m e lanças 
de 6,10 me 8,53 m. A 
capacidade de levanta ­
mento de carga vai de 1 O 
a 20 t com ângulos de 
36° a 74°. O chassi, com 
dez rodas e tração em 
Quatro, é dotado de sapa­
tas de apo io com aciona­
mento hidráulico. 
Bordel/a $.A. lndústrilJS 
Mec6nicas - A v. R1Jdge, 
480 - Sõo Pa1JIO, SP. 
Telex 021813 , 

Guia prático 
da Euclid 

Em forma de disco de 
dados, o guia prog rama­
do da Euclid fornece ins­
tantaneamente informa .. 
ções coordenadas sobre 
22 modelos de seus fora­
de-estrada. As informa· 
Ç·ôeS sobre o motor vão 
desde a ordem de explo­
são dos cilindros, folgas 
das válvulas, regulagem 
do injetor e do governa ­
dor, até as rpms de mar­
cha lenta. carga máxima 
e velocidade de redução. 
Sobre a pressão do siste­
ma de direção. dá o de­
sempenho da bomba de 
direção, segundo a rota ­
ção do motor, pressão 
máxima para esterçar, 
e tc. Além disso. it•forma 
ainda sobre pressão do 
sistema principal de ar, 
pressões para o compres­
sor, freios. sistema hi· 
dráulico. da transmissão 
e outras especificações 
de serviço freqüentemen ­
te utilizadas pelas equ ipes 
de manutenção. mecan i­
cos, encarregados. etc. O 
guia é fornecido gratuita ­
mente com os novos mo-

delos ou ao preço de 1 
dólar em qualquer reven ­
dedor da Euclid. 

A escavadeira 
da.Malves 

A Malves vai central i­
zar suas atividades numa 
área de 130 alqueires 
comprados em ltu, à bei­
ra da Castelo Branco, As 
novas instalações deve­
rão ent rar em operação 
em jun ho de 197 4. São 
56 000 m ' de área cons­
truída, que deverão ser 
ampliadas para 100 000, 
até o fina l do ano, quan ­
do estará concluída a eta­
pa in icial de imp lantação 
do complexo industrial do 
empresa. 

O objetivo dos novos 
planos é atender ao cres­
cimento da demanda. A 
participação da empresa 
no mercado de tratores 
de rodas passou de 4, 1 
em 1972 para 7,64% em 
1973 , Nos trato res de es­
teiras. o avanço foi de 
5,22 para 9.03%. En­
quanto isso. o faturamen ­
to evoluiu de CrS 66, 5 
milhões em 1972 para 
CrS 99 milhões (previs­
tos) em 1973, 

Além de permit ir o au­
mento da produção - pa­
ra 220 unidades mensais 
em 1974 e quatrocentas 
em 1975 - as novas ins­
talações possibilitarão o 
lançamento de mais dois 
novos produtos: uma es­
cavadeira hidráulica (o 
protótipo já está pronto) 
e um trator de rodas um 
pouco meno r Que o 920 
P. 

Projetada em duas ver-

sões (sobre pneus e so­
bre estei ras), a escavade i­
ra será equipada com 
motor diesel de 90 HP a 
2 400 rpm e terá o peso 
bruto (com caçamba) de 
15, 1 t. Sua capacidade de 
produção at ingirá de 80 a 
140 m 3/h e a produção 
prevista é de Quarenta 
unidades por mês. Desti­
nado especialmente ao 
mercado externo. o trator 
de rodas terá motor de 
60 HP. 

NOVA VERSÃO 
DA CAT 941 

Com aumento de po­
tência de 70 para 80 H P 
a 2 200 rpm, articulação 
vedada e vários acessó­
rios que passaram a ser 
parte do equipamento 
padrão, a Caterpillar está 
lançando a carregadeira 
sobre esteiras 941 -8, 
que substitui a versão an­
terior 941. A caçamba 
para fins gerais também 
aumentou sua capacida ­
de de 0,96 m 3 para 1, 15 
m 3 • A força de ench imen­
to da caçamba, no ponto 
de estocagem da este ira. 
passou de 7,7 para 10 t. 
O equipamento pode ter 
direção manual ou por , .. 
pedais. __J ,. 
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pacidade rasa de 11, 5 m 3 

(15 jc), coroada de 15,3 
m 3 (20 jcl e moto r Cum: 
mins de 335 HP, é o mais 
indicado pelas necessida­
des do mercado. Contu ­
do. o plano a longo prato 
é introduzir gra nde núme­
ro de equipamen tos de 
movimentação de mate­
rial, tanto empilhadeiras, 
quanto de terraplenagem. 

RÁPIDAS 
• Na Grã- Bretanha está 
sendo util izada uma nova 
máq uina para de tecu1r as 
falhas ou irregularidades 
das rodovias. Com ela é 
possível fazer a verifica­
ção de 8 km/dia numa es­
trada de 6 m de largura. A 
máquina possui duas fi ­
leiras de rodas inoxidá-

veis (de 12 7 mm de diâ­
metro cada} que compro ­
vam a regularidade da su­
perfície do pavime nto . No 
cent ro, uma roda son ora, 
que se movimenta na 
vertical, registra num 
odômetro o perfi l da ro­
dovia e em duas escalas 
o movimento a que é 
submetido pela superfí­
cie. 

• Com o objet ivo de 
aproximar as entidades 
de classe, no campo da 
e ngenha ria, fo i criado o 
Capítulo Brasileiro da As­
sociação de Engenheiros 
e Arqui tetos de Israel. Es­
sa aproximação prevê o 
estabelecimento, manu­
tenção e expansão do in­
tercâmb io cien tífico. téc­
nico e cultural. 

• A Nebrasko S. A. 
Equipame ntos e Constru­
ções Metálicas está alu­
gando guindastes sobre 
chassi especial de cami ­
nhão. marca Liebherr LG 
1 0 60. com capacidade de 
levan tamento de 60 t, 
com lança de 70 m de 
compr imen to. Ela oferece 
modelos meno res tam-

1 
bém. _J • 

Um equipamento simples para 
concret izac:ão de grandes obras 

A raspadeira (Scraper) MADA L 
tem um baixo custo operacional 
com capacidade de escavação, 

tranporte e descarga, ·· 
sendo !rac ionável por 

tratores nacionais de pneus. 
É auto-carregável, 

dispensando o "pushing" . 
T otalmente fabricada no 
Brasi l, o rendimento da 

Scraper MADAL supera os 
convencionais em obra de 

terrapíe nagem, construção de 
estradas, barragens, etc. 

MADAL 

MADAL S. A. - IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS E RODOVIÁRIOS 
F ÂBRICA E MA TR I 2 : Avonida Rossott i, 4 90 . Cx. Post.11 366 
End. Telegráfico "M ADAL" . Fone: PABX 21-2777. 95.100 Caxias do Sul · RS 
FILIAL : Av. Pr of. Fr::.ncisco Mo rato, 2990 . Cx. Postal, 20.736 
Fone: 286 ,2873 . E nd. Tolográfico: "M ad;:alcontro" . 0 1000 SÃO PAULO. SP 



DIAFRAGMA 

A nova tecnica 
de escoramento 
Para evitar o abalo das estruturas dos prédios 
do trecho central do metrô paulistano, 
os técnicos recorreram a um eficiente 
processo, capaz de impedir 
qualquer movimento do solo, durante 
as escavações e concretagem. 
Mas esta é apenas uma entre as muitas 
aplicações das paredes-diafragma . 

Introduzida no país por volta de 
1960. a técnica de construção de 
muros de arrimo fexíveis, consti ­
tu ídos por paredes-diafrag ma. teve 
ultimamente aplicação mac iça nas 
obras dos metrôs, tanto paulista 
como carioca. O processo fo i 
desenvolvid c "ª Itália. pelos enge ­
nheiros Veder e Marconi. que 
começaram a uti lizá-lo por vo lta de 
1952 . No Brasi l. a parede-dia ­
fragma (ou parede moldada no 
solo) foi aplicada pela pr imeira vez 
como vedação subterrânea na bar­
ragem do Arro io Duro (RS). Trata , 
se de um diafragma plástico em 
terreno de aluviões e arenito. O 
primeiro diafragma de concreto ar­
mado data de 1961, nas enseca­
deiras da Barragem das Pedras 
(BA). Depo is vieram as fundações 
de edifícios (Peletron, na Cidade 
Univers i tária da USP), fundações 
de prensas (Chrysler e Mercedes­
Benz). na estação de tratamento 
de água de Atibaia, na galeria de 
esgotos de Santos, nos subsolos 
dos hotéis Othon e Meridien (Co­
pacabana). Contudo, foi nas obras 
do metrô de São Paulo que o siste­
ma bateu recordes em área esco­
rada e profundidade (45 996 m 2 e 
37,44 m. respectivamente) e de­
monstrou sua excelente perfor­
mance. 

Result ante da evolução das cor­
tinas de escoramento por estacas 
justapostas. em determinadas con­
dições, o sistema tem se reve lado 
uma boa téc'nica de contenção de 
so los sujeitos a esforços provoca­
dos pela descompressão, durante a 
escavação. substituindo com van­
tagens outros tipos de paredes. 
como a de estacas justapostas, 
estacas-pranchas metálicas e pare­
des berlinenses. Entretanto , esta 
nova técnica não elimina os pro­
cessos conhec idos . Pelo bontrár io, 
as diversas técnicas podem ser 
con jugadas. conforme as co ndi ­
ções e circunstâncias das obras , 
completando-se entre si. 

. As vantagens do sistema 

A parede-diafragma consist e 
numa parede contínua de concre­
to, com armaduras (gaiolas) no 
interior dos painéis (blocos). de 
espessura constante e com diretriz 
que pode ser retilínea ou curva 
(poligonal), aplicável ju nto a cons ­
truções existentes e em quase 
todos os tipos de terrenos e co ndi­
ções hidrológicas. 

O processo minimiza e reduz 
quase a zero a descompressão do 
terreno. pois a parede-d iafragma 
escora qualquer esforço. Para a 

implantaç ão da parede, são esca­
vadas .valas de 0,40 m a 1,50 m de 
largura e até 9 m·de comprimento. 
Ao atingir 1,5 3 2 m de profundi ­
dade, o trabalho prossegue sub­
merso em lama bentonítica (água e 
bentonita). que tem a propriedade 
de se enr igecer quando em repo u­
so e. quando agitada , vo ltar ao es- . 
tado liqu ido (tixotropia). Essa lama 
tem condições de escorar a even­
tual descompressão provocada 
pela abert ura da vala que vai abri­
gar a parede-diafragma . A conc re­
tagem da parede é feita também 
submersa, de maneira a não deixar 
a vala um momento sequer sem 
escoramento, o que poderia J}rovo­
car o abalo das estruturas próxi­
mas às escavações . A rmadu ras de 
barras de aço são colocadas pre­
viamente na vala para o reforço da 
parede de concreto. 

Entre as vantagens da técnica 
está a da estanqueidade. O enge­
nheiro Fábio Francisco Porrino, da 
Camargo Corrêa e supe rintenden ­
te -técnico das obras do Metrõ, res­
salta: "Essa técn ica é a evolução 
das estac_as jus tapostas. Estas. 
porém, têm ma ior número de ju n­
tas e nem sempre o ponto de tan­
gênc ia ent re duas estacas é o ideal. 
Muitas vezes nem fecham, poden­
do ocorrer uma infiltração indese­
jável de água e de mater ial na vala. 
Por ser contínua, a parede-dia­
fragma resolveu o problema, nesse 
aspecto" . 

Outra vantagem é o tempo de 
construção. Segundo a equipe de 
engenhe iros da empresa o tempo 
suficiente necessário para escava­
ção da vala para uma lamela (mó­
dulo de paine l) da parede-d ia­
fragma não é muito maior do que o 
tempo para se escavar a vala para 
uma estaca. E uma lame la fecha 
um espaço ma is de pelo menos 
três vezes maior do que uma 
estaca. 

Onde usar 

Os técnicos destacam a possibi ­
lidade de se aplicar a parede-dia ­
fragma em locais onde é impos ­
sível a cravação de estacas ­
pranchas metálicas devido à 
natureza do solo, eliminando as 
vibrações de grande amp litu de. 
reduzindo os ruídos de execução, 
alca nçando grandes profu ndidades 
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A parede•gu ia mantém a diretriz da 
vala e evita desl iz..amentos na borda. 

A escavação da vala e a concretagcm são exe­
cutadas subme rsas em lama bentonJtica. 

As curvas da pare de As estroncas absorvem 
têm forma poligonal. os esforços eventuais. 

TRANSPORTE MODERNO - janeiro-fevereiro, 1974 

Mas os tirantes de ixam 
maior espaço disponíve l. 

e, acima de tudo. a rápida veloci ­
dade de prod ução, que imp lica a 
minimização dos custos indiretos. 
No metrô paul ista a produção 
média fo i de 70 m 2 /dia de dia­
fragma acabado. No pico. essa pro­
dução ating iu 106 m 2/dia quando 
operaram dois equipamentos de 
escavação. Desde que as águas do 
subsolo não sejam agressivas as 
paredes~ iafragma podem servir 
como elemen to da estrutura defini­
tiva da obra . O caso típico seria 
uma avenida com passagem sub­
terrânea. Para a escavação, usa-se 
as paredes-diafragma . Concluída a 
escavação, constró i-se uma laje 
sobre as paredes para aproveita­
mento definit ivo. A estrutura da 
parede já seria projetada para essa 
finalidade e não teria de se cons­
truir outra parede. E a escavação é 
executada sob a laje, sem prejuízo 
do tráfego na superfície. Assim, a 
parede tem duas ut ilidades: escora 
a escavação e. depois. serve de 
estrutura para a construção. Afirma 
a equipe da Camargo Corrêa que. 
geralmente. as paredes-diafragma 
apl icadas em obras lineares (esgo­
tos. galerias. metrôs, pa~sagens 
subterrâneas). pátios de estaciona• 
mento nos subsolos de edifícios e 
mesmo como elemen to de fu nda­
ção tornam -se definitivas. 

Há obras. porém. em que a pa­
rede é ut i lizada apenas como ele­
mento auxiliar (parede perdida) de 
construção (gráfico 111). 
· O diafragma é aplicável ainda 
em obras hidráulicas. ou como 
paredes perime trais de garagens 
no subsolo de edifícios. Estas pare­
des podem ser construídas abaixo 
do lençol freát ico e impla ntadas 
em cotas abaixo das fundações até 
níveis inferiores ao da escavação e 
protegendo os subsolos das águas 
subterrâneas além de servirem 
como fundação. 

Para o profes.sor de resistência 
dos ma teriais e fundações. Dirceu 
de Alencar Velloso. da U niversi­
dade Federal do Rio do Janeiro e 
diretor-técnico das Estacas Frank i, 
as duas aplicações da parede-dia­
fragma são: a) construção de dia­
fragmas estanques sob obras hi­
dráulicas {barragens e diques) ou 
para proteção de escavações em 
terrenos de aluvião muito permeá­
veôs: b) como paredes portant~ ~ 
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e/ou de arrimo para subsolos pro­
fundos, garagens subterrâneas, 
rampas de acesso a túneis. esua ­
das em corte. túneis escavados a 
céu aberto, 

Acrescenta Fábio Porrino que 
"aos poucos a parede-diafragma 
começa a ser apl icada co m suces­
so também em situações ctít icas 
onde há grandes esforços. Nos paí­
ses mais desenvo lvidos e co m 
maio r experiência já se aplicam os 
diafragmas em locais onde, há 
algum tempo, a única so lução era 
de estacas justapos tas" . 

Por sua vez, Dirceu Velloso cita 
o Othon Palace Hotel , onde o solo 
era de areia pura e. na divisa. havia 
a estrutura de um edifício vizinho 
de doze pavimentos com fundação 
em sapatas. O processo fo i apli­
cado com resultados sat isfatórios, 
sem qualquer prob lema para a 
estabi lidade desse edifício. 

Como fazer 

A execução se inicia com a 
escavação de uma vala de 1 .5 a 2 
m de profundidade, para detectar 
restos de tu ndações, serviços pú· 
blicos ou outros obstáculos. Suas 
paredes são escoradas por meio de 
duas paredes-guia, em geral de 
concre\o armado, estroncadas. pa­
ralelas e afastadas entre si, aproxi­
madame nte a espessura do diafrag· 
ma . Elas arrimam o terrapleno. 
imped indo escorregamentos pela 
ação das cargas dos equipamentos 
que vão executar a vala, guiarão o 
furo inicial e servirão de receptá­
culo da lama bentoní tica que vai 
impedi r o desbarrancamento das 
paredes da vala. 

Executada a vala de prosp ecçào 
colo ca-se a lama e a escavação 
passa a ser submersa. Devem se 
manter consta ntes não só o níve l 
da lama 'dentro da vala, co mo tam­
bém seu peso especifico. viscos i­
dade e teo r de areia. Por precau­
ção, deve ser previsto o dobro da 
quant idade de lama necessária 
para encher a escavação. para o 
caso de oco rrer fuga imprevista 
(pela canalização velha que esteja 
no local. por exemp lo). Ainda por 
precaução deve-se ter à mão ma­
terial adequado (areia de granulo ­
met ria grossa. por exemp lo), em 
quant idade sufic iente e de manei-
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PAINÊIS EM SEQUÍNCIA 
COM TUBO-JUNTA 
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painel concretado 

~ furo com lama 
~ ben i oni 1ica 
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PAINEI.S ALTERNADOS 
COM TUBO·JUNTA 
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~ tubo -j unt a 

o 
paine l co ncretado 
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ra a ser possível sua descarga ime · 
diata na vala. em casos de emer ­
gência {descompressão anorma l 
do solo vizinho), 

O equ ipamento normalmente 
uti lizado para escavar essa vala é o 
clamshe/1, te lescópico ou de cabos, 
com acionamento das mandíbulas 
por ação mecân ica ou hidráulica. 
As caçambas do clamshell podem 
ser retangu lares ou semici rcu lares 
(para o caso de execução com 
tubos -jun tas). As caçambas, quan ­
do fechadas, são prat icamente es­
tanques para material grosso, 
porém com furos para permitir o 
escoamento parcial da lama . 

Nes te ponto. Fábio Porrino re~ 
comenda "tanto quanto possível. a 
escavação vertical e que ela não 
progrida em hél ice como pode 
ocorrer pela rotação clamshe/1 em 
torno do seu cabo de suspensão" . 
Para evitar essa rotação, equ ipa-se 
o clamshell. com guias de larg ura 
igual à das caçambas . Ou tra solu ­
ção contra a rotação seria o 
Clamshe/1 rígido ligado a um tubo­
guia (Kelly), que ev it a a rotação e 
garante a verticab ilidade, embora 
ainda assim haja probab ilidade de 
ligeiros desvios. Este tipo de equi ­
pamento . segu,ldo os engenheiros 
da Camargo Corrêa, dá maior pro­
dução pelo simples fato de não ter 
a oscilação que se verifica no 
clamshe/1 acionado por cabos. 

A . escavação é feita sucessiva­
mente por painéis de até 9 m de 
comprimento por 0,40 a 1,50 m de 
espessura . 

Além de ser tixocotrópica, a 
lama bentonitica tem a proprie ­
dade de formar sobre a superfície 
da vala uma película estanque. 
Para solos de menor granu lome­
tria, nos quais a lama não penetra, 
há a formação de uma película de 
bentonita, impermeáv el, e sobre a 
qual atuará a resultante da pressão 
hidrostát ica da solução. Em solos 
de ma ior granulometr ia a solução 
penetra nos vazios e devido à tixo ­
tropia consol ida o material nas 
proximidades da superfície, permi ­
tindo também a ação do empuxo 
hidrostát ico. 

Em ambos os casos, quando o 
solo está saturado, é prec iso que o 
nível da solução permaneça acima 
do lenço l freát ico. E se for preciso. 
pode-se utilizar uma solução ma is ,~ 
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A seqüência 

da execução 
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densa. pela adição da baritina para 
provoca r uma sobrepressão da 
lama em relação à água subterrâ­
nea, gara ntiodo a estabilidade da 
vala. 

A solução é feita em mistura­
do res de al ta turbulência. funcio­
nando em circui to fechado ou por 
meio de um ejetor' e circulação 
num depósito com vários jatos 
ativadores. A lama bentonhica es­
tará bem misturada quando. a olho 
nu, não se percebe r mais os aglo-
merados de benton ita, Essa solu­
ção deverá inchar após a mistura. 
O po nto ideal da solução para apli­
cação é de doze a 24 horas após a 
mistura. desde que a temperatura 
seja superior' a 5° C. Se for utilizado 
recipiente de homoge neização. o 
tempo reduz-se à metade. Se se 
atingir 90% da viscosidade final, 
pelo pro longamento da operação 
de mist ura. pode-se desprezar o 
tempo de inchamen to. 

Oepois de algum tempo de util i­
zação, a lama fica carregada de 
partículas de solo, principalmente 
de are ia. Então é necessário proce ­
der à desarenação, através de 
peneiras vibratór ias, por baterias 
de hidroc iclo nes ou por decanta­
ção. 

A solução deverá ser bem dosa­
da, pois, se a densidade ultrapassar 
o ponto ideal, o resultado poderá 
ser a absorção de lama pelo con­
creto ou o aparecimento de juntas 
defeituosas entre os painéis. Entre­
tanto, o teor de bentonita na solu­
ção pode variar de 3 a 8%, con ­
forme a natureza do solo a ser 
escavado. O peso específico não 
poderá ser inferior a 1,03 t/m 3. A 
viscosidade car"acteriza o compor ­
tamento reológico da lama. impo r­
tante para garantir a estab ilidade 
dos grãos individua is nas paredes 
da vala. também para ident ificar a 
eventua l contam inação da solu­
ção. A viscosidade deve ser tal que 
permita a passagem de 9 46 cm 3, 

no mínimo. em 30 segundos pelo 
cone de Marsh. O teor de areia na 
lama não pode ult rapassar 3% em 
peso e é medido pela comparação 
do peso do material retido na 
peneira n.0 200. para uma amostra 
da lama da úl tima camada escava­
da, e o peso total da amostra. 

Após a colocação dos tubos-
ju ntas, que servem para dar art icu­
lação dos painéis, co locam-se ~~ 
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1 Máquina básica apoiada sobre 
rolamentos de esfera do· tipo 
"sheal·ball ', com garantia pelo 
período de 1 O anos somente 
concedida pela LORAIN; 

2 Lança treliça com desenho 
"Square-tub ular·chord" fabr icada 
em aço de 130.000 lb/in 2, com 
com maior resistência e menor 
peso; 

3 Tambor duplo para 
levantamento de lança; elimina o 
esforço de torção sobre a lança; 

4 Giro hidráulico, proporciona 
prec isão da lança e suave 
deslocamento. 

1( 
KOEHRING 

Lorain MC 790: ··Qualidade é 
nossa primeira especificacão''· 
E é justamente essa qualidade a razão de afirmações positivas como a 
do Comendador Ernesto Ferreira de Alme ida, proprietário da 
Transportadora A lmeida Li da, de São Paulo: 
"Estou muito satisfeito com meus guindastes 
Lorain que, com baixo custo operacional, 
proporcionam ótimo rendimento". 

COMÉRCIO E INDÚSTRIAS.A 
R. da Ouitencla.. 19 - 3.• an6ar-G8 
Av, clH NtÇÓC1$ Un~s. 10-45~t.• AM8fO-$P 
R, hrno ios. 1044/1:l'•MG 
Av , Fe11\8ndo Fcuari. 684-ES 



armaduras. O aço uti lizado é de 
aalta aderência para minimizar a 
redução de aderência provocada 
pela lama bentonítica. A colocação 
das gaiolas na vala é fei ta por guin · 
daste, o que exige rig idez compa­
tível com a operação através da 
adoção de posições adequadas de 
armadu ras. soldadas âs armadu ras 
principais e estr ibos. Quando a pa­
rede é profunda, as gaiolas são 
pré-fabr icadas em diversos peda­
ços e emendadas no local com 
ligaduras de cabos de aço e pren­
sa .. cabo. Para centralizar as gaiolas 
na vala e garant ir o recobrimento 
das armaduras. equipa .. se as gaio ­
las com espaçadores cilíndricos, de 
concreto ou material plástico. en­
fiados nos esttibos. que servem de 
eixo de rotação. Nas atmaduras. 
quando necessário, devem ser pre­
vistas as passagens de tirantes. 
executadas com tronco de eucalip ­
to. bananeira ou outros processos 
similares. O comprimento dos pai ­
néis var'ia em função da natureza 
do solo que está sendo escavado e 
a proximidade de cargas da parede 
de escoramento em execução. Os 

Os cuidados a serem tomados 
na execução das paredes-dia­
fragma começam já na fase de 
elaboração do projeto. Acentua o 
engenheiro Fabio Porrino que: 
O O plano dos painéis deve consi ­
derar as dimensões e tipo da ferra ­
menta de escavação. bem como 
do comprimento máximo permis ­
sível para as lamelas, em vista das 
sobrecargas de fundações de edifí­
cios ou outras. da parede a ser exe .. 
cutada e da natureza do solo. 
Assim, se o comprimento do 
clamshell com mandíbulas retan ­
gulares for de 2,65 m, os painéis 
deverão ser ·projetados com essa 
medida. (Gráfico IV.) Se for de 1,80 
m com mandíbulas semicirculares 
e escavação máxima permissível 
de 2 m, os painéis deverão ser de 
1,80 m, preferencialmente afasta­
dos 0.20 m entre si, para prevenir 
ocorrênc ia de fuga do concreto de 
um painel para outro por desvio de 
escavação ou por desbarranca ­
mento das paredes da escavação. 
Neste caso, deve-se fazer a raspa­
gem ou proceder a inj eções de 
conso lidação (gráfico) para evi tar 
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Porrino : nunc a se aplicou tant o 

painé is podem ser executados em 
seqüência (gráfico 1) ou alternada ­
mente (gráficos 11 e IV). 

A concr etagem 

Imediatamente após a coloca­
ção das armaduras, os técnicos 
recomendam que se in icie a con­
cretagem, para reduzir o tempo 
que a escavação fica escorada ape­
nas com a lama. mesmo com pre­
juízo da desarenaçào em casos de 
solos menos coesivos ou próxiinos 
a pontos de concentrações de car­
gas. A concretagem é feita com 

PROJETO É O COMEÇO 
fuga de material ou de água quan ­
do da escavação da vala. Se as 
condições de carga e geológicas 
permitirem painéis maiores (4,20 
m de comprimento, por exemplo), 
adota-se a solução dos gráficos V e 
VI. 
O A seqüência executiva para 
cada painel deve ser obedecida 
rigorosamente para evitar desvios 
da ferramenta na execução do ter­
ceiro passe entre dois já executa · 
dos, já que a resistência latera l será 
a mesma em ambos os lados. 
O Os projetos devem indicar 
tocios os painé is constituintes da 
parede, sua ordem de execução, as 
cotas de arrawmento e de fundo 
de concreto. tipo das gaio las, deta­
lhes das armaduras de cada painel 
e a locação de tirantes, caso a pa­
rede seja a,,corada. 
O Em caso de grandes profundi ­
dades (mais de 20 m), deve -se evi­
tar o uso de tubos -juntas. 
O O recobri mento das armaduras 
principa is deverá ser de pelo 
me nos 7 cm. 
O As armaduras principa is e os 
estr ibos devem ter espaçamento 

Vello so : com eçou pelos subsolos 

··tromba de elefante ·· de 15 a 25 
cm de diâmetro, devendo sua 
extrem idade ficar mergulhada de 1 
a 2 m no concreto lançado. Uma 
bola de borrac ha poderá servir de 
obturador e impedir a entrada da 
lama quando a tromba inic iar a 
concretagem subme,sa. O con ­
creto lançado vai expulsando gra ­
dativamente a lama, que deve ser 
transferida por bombeamento a 
um reservatór io de depósito e 
tratamento. Quando a pega do 
concreto começar, deve-se remo ­
ver os tubos -juntas. A tromba deve 
ser inteiramente lisa por fora e 

de no mínimo 1 O cm para fac ilitar 
o lancamento do concreto. 

O As armaduras principais deve · 
rào ser afuniladas nos úl timos 50 
cm, a 1 0%, em vista dos pequenos 
taludes existentes na cota do fundo 
dos painéis onde se deu o mov i­
mento de abertura e fechamento 
das mandíbulas do clamshe/1. 

O Os estr ibos e as armaduras do 
enrijecimento das gaiolas devem 
ter dimensões e formas que permi ­
tam a descida do tubo de conc reta­
ge,n. Deve ser prevista semp re 
uma passagem quadrada com 50 
cm de lado, no mín imc,. 

O A distanc ia entre duas gaiolas 
do mesmo painel deve ter 17,5 cm, 
no mín imo . 

O A distância mínima entre as 
gaiolas e os tubos -juntas ou entre 
as gaiolas e as faces laterais do 
painel deve ser de 17,5 cm. 

O As barras das armaduras princi · 
pais (se de aço CA-24 ou CA- 50A) 
podem ser eme ndadas por caldea· 
mento para execução de gaiola 
ú1,ica, devendo para tal seguir o 
item 47 da NB-1/60 . 

TRANSPOR TE MOOERNO - jane iro .. fcvere iro. 1974 



const ituída de seções variáveis de 
1 a 4 m de extensão. ligadas por 
rosca de filetes grossos e quadra· 
dos para operações rápidas. 

Se o conc reto for seco, podem 
ocorre r defeitos nas ju ntas. bol­
sões de lama ou armadu ras mal 
cobertas. A dosagem usual é de 
350 kg a 400 kg de cimento por 
m 3 de concreto . Segundo os enge­
nheiros, o traço util izado no metrô 
de São Paulo fo i dimensionado 
para tensão de ruptura de 200 
kgf/c m • e consistê ncia de slump­
test 21,0 ± 1.0 cm. O co ncreto 
deve ter elevada plasticidade para 
que possa ser corretamente lança­
do. 

Para painé is grandes, deve ser 
previsto número adequado de 
tubos de concretagem para boa 
distribu ição de concreto. O lança­
mento deve ser contínuo e a trom ­
ba deve ser içada na medida do 
nível do concreto lançado. 

Um controle da qualidade de 
cada painel pode ser feito com grá­
fico indicando as cotas a serem 
atingidas pelo concreto em função 

1 do volume lançado. _ _i e 

O Oua ndo não houver cilmara de 
trabalho entre a parede-diafragma 
e a estrutura permanente, ou 
quando tiver de ser respeitada a 
largura mínima, a locação da pare­
de deverá ser precisa. com rigor de 
até 1% de desaprumo para paredes 
de até 20 m de profundidade e de 
1,5% para as de maiores profun<li­
dades. 
O Para evitar o tombamento de 
paredes opostas. quando das esca­
vações para a obra permanente 
deve •se fazer um estroncamento 
com uma viga transversal metálica 
entre elas. Na parte inferior (3 a 4 
m) o diafragma fica embut ido no 
solo. Mas não pode ser rente ao 
nivel do solo, pois isso dificultaria a 
concretagem da laje inferior' defini­
tiva da construção. Quando, 
porém, não se pode usar estron ­
cas, pois se pretende operar com 
máquinas, tráfego vertical e hori­
zonta l de mater iais (especia lmente 
em escavações a céu aberto) ou 
quando as paredes opos tas estão 
mu ito distantes. aplica-se a anco ~ 
ragem por tirantes de fios de aço 
duro. 
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O que pode acontecer de 
melhor a um líder de mercado 
é cont inuar sendo. 

E a suprema vergonha, a 
última das humilhações. seria 
deixar de ser. 

Vista por esse ângulo. a 
situação não é nada cômoda. 

Mas nós temos nos 
esforçado para ver a coisa por um 
ângulo mais favorável. 

Por exemplo: é muito 
agradável saber que a preferência 
pelas nossas motonive ladoras 
vem aumentando. 

Quando começamos. em 
1960 , produzíamos 42% das 
moton1veladoras brasileiras. 

Em 1 96 5. produz imos 53%. 
Em 1967 esse número já era 
de 58%. Em 1970. de 65%. 
E em 1973, de 70%. Com 
capacidade para chegar a 100%. 

Agora temos de con tinua r 
trabalhando humildemente e 
arduamente para manter a posição. 

Ou para tentar melhorá-la 
ainda mais. 

Ê uma vida du ra. Mas. por 
favor. não procu rem nos aliviar a 
carga da liderança. 

Desse peso nós gostamos . 

A liderança 
éumpeso 

que não é fácil 
de carregar. 
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